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RESUMO

A medida que entramos no século XXI, a doutrina de manobra estéa prestes a sofrer uma
revolugdo induzida pela necessidade de dispor de forgas aeromecanizadas. A Era da
Informacéo caracterizada pelo conhecimento, velocidade e precisdo esta a suplantar o
modelo de forca da Era Industrial, caracterizada pela massa. A necessidade de dispor de
forcas mais projectaveis e prontas a ser empenhadas parece ser central a transformacéo de
forcas em vérios paises ocidentais. No Exército Portugués esses factores sdo também
centrais na Directiva para a Transformacdo do General Chefe do Estado-maior do Exército,
além de ter de ser baseada na prontiddo da forca existente. Este foi 0 enquadramento para o
desenvolvimento do nosso Modelo Aeromecanizado, que responde também a adaptagéo de
forcas ao caracter proprio das forcas expedicionarias.

A evolucdo do conceito aeromecanizado e as referéncias a outros trabalhos serviram
para estabelecer os critérios base para o nosso modelo, para que o Exército Portugués
possa dispor de uma forca aeromecanizada, com equipamento e tecnologia imediatamente
disponiveis, a partir de unidades da Forca Operacional Permanente de Exército (FOPE) e
que possa responder as necessidades do Exército Portugués para o futuro, dada a sua
versatilidade.

Este Trabalho Individual de Longa Duragdo argumenta que, a partir das sinergias da
FOPE e com a cooperacdo da Marinha e da Forca Aérea, é possivel transformar a Brigada
Aerotransportada Independente numa unidade aeromecanizada a0 mesmo tempo que pode
responder a missdes em todo o espectro, factor essencial para que possa ser integrada numa
NATO Response Forces. Dispor de uma forca 3D capaz de executar a Manobra de
Precisdo e Manobra de Profundidade é um passo de gigante para que o EXxército
Portugués seja reconhecido com uma forca credivel, mesmo numa conjuntura de

dificuldades financeiras na Defesa.
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ABSTRACT

As we enter the 21st century, the maneuver warfare is under a revolution brought up by
the need of using air-mechanized forces. The Information Age, characterized by
knowledge, speed and precision is killing the model once used during the Industrial Age,
characterized by mass. The need to own projectile and ready to be used weapons seems to
be crucial in the transformation of the forces in several eastern countries. In the Portuguese
Army, these issues are also crucial in the Transformation Guidance, by the General Chief
of Staff. Besides, this guidance is also based on the readiness of the existing forces. This
was the context for the development of our air-mechanized model, which also intends to
answer the adaptation of the forces to the characteristics of the expeditionary forces.

The evolution of the air-mechanized concept and the bibliographic references establish
the criteria for our model, so that it becomes possible for the Portuguese Army to have its
own air-mechanized force, including equipment and technology ready to be used from the
Army Permanent Operational Force (FOPE) units. In the future it may also fulfil the needs
of the Portuguese Army, because of its versatility.

This work argues that it is possible to transform the Independent Airborne Brigade into
an air-mechanized unit, thanks to the cooperation of Navy and Air Force. At the same time
it can accomplish all kinds of missions, a reason of the most importance to become part of
NATO Response Forces. Having 3D capable force able to carry out successfully the
Precision Maneuver and the Deep Maneuver is a giant leap for the Portuguese Army, but
it’s a must, if we want to be seen as a reliable army, even in a time of economic problems

for the Ministry of Defense.
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INTRODUCAO

Generalidades
As consequéncias dos terriveis acontecimentos do 11 de Setembro de 2001, traduzem-se

na percepcdo de que o ambiente estratégico internacional € incerto, imprevisivel e, acima
de tudo, perigoso. Esta conjuntura, combinada com o que a tecnologia da Era da
Informacgéo garante, veio induzir a necessidade de mudancas significativas no aparelho
militar. O debate acerca das alteragfes a introduzir tem sido constante nos EUA, tem
também impacto decisivo no Ocidente, dada a influéncia que aquele pais tem na evolucéo
do pensamento militar ocidental e essencialmente no quadro da NATO.

Em Portugal, a transformagéo foi focalizada pelo General CEME através da Directiva
193/CEME/2003. “A transformacdo visa adequar o EXxército as circunstancias sociais,
econdmicas e tecnoldgicas do futuro, num quadro de estabilidade e permanéncia dos seus
valores institucionais, o primeiro dos quais ¢ o de que o Exército, como institui¢do
estruturante do Estado, existe em funcdo do pais. A probabilidade marginal da
possibilidade de invasdo do TN, conjugada com o fim da conscrigdo em Novembro de
2004, implica que o Exército passara a ser uma forca operacional, projectavel, pronta a ser
empenhada. Face ao actual modelo estrutural e organizacional, a transformacdo devera
culminar na adopc¢do de um modelo baseado na prontiddo da forca existente. As unidades
de manobra, apoio de combate e apoio de servigos, que constituem a FOPE, terdo de ter
um elevado grau de prontiddo e mobilidade, disponiveis para serem projectadas, no &mbito
da participacédo do pais em organizacGes internacionais e no quadro nacional.”

Desta directiva realcamos os factores que consideramos para estabelecermos a
problemética para o nosso trabalho: fim da Conscricdo; Exército serd forca projectavel,
pronta a ser empenhada; modelo baseado na prontiddo da forga existente; participagdo em
Ol. O fim da Conscrigdo significa que o EP sera profissional, constituido por elementos
altamente motivados, 0 que representa um incremento consideravel no seu potencial de
combate; ser projectavel, implica uma organiza¢do modular e facilmente transportavel por
meios aéreos e maritimos. Modelo baseado na prontiddo da forca existente significa
adequar as unidades da FOPE a transformacdo necessaria; a participacdo em Ol
consubstancia a necessidade de participar nas NRF*, por serem forcas de elevada exigéncia

dos paises participantes.

! As NRF so forgas para lidar com operag8es em todo o espectro do conflito e portanto as mais exigentes no
ambito da participacdo em OIl. O conceito NRF representa o desafio aos paises membros para

1
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Pela influéncia que os EUA tém em assuntos militares, abordamos de uma forma
resumida o plano de transformagdo do seu Exército. Em 1999 o General do Exeército dos
EUA, Eric Shinseki?, articulou a sua vis&o de acordo com o objectivo de tornar o Exército
mais adequado a projeccdo estratégica. Os seus objectivos eram garantir até final da
primeira década do século XXI uma “Interim Force” e até final da segunda década chegar
a “Objective Force”. Para este Ultimo, desenvolveu o Plano de Transformacdo que se
centrou no FCS com as seguintes caracteristicas: peso de 16-18 Ton para ser facilmente
transportado por C-130 e, no futuro, pelo AMT como condi¢Bes primordiais para a
Aeromecanizacdo do Exército; proteccdo e poder de fogo no minimo iguais as actuais
viaturas blindadas. Também as unidades sofrerdo uma reorganizacdo: as brigadas e
divisdes vao ser substituidas pelas “Units of Action” (UA) e “Units of Employment” (EU),
unidades desenhadas por capacidades de acordo com a sua missdo, em detrimento de uma
organizacao standard. O critério para sucesso do emprego do FCS, “system of systems”, €
empregar tecnologias que garantam informacdes detalhadas em tempo real, sobre o0 Espaco
de Batalha®. No entanto, o factor central para a transformacéo é a necessidade de garantir a
rapida projeccdo estratégica de forcas que permitam o dominio completo em todo o
espectro militar do conflito.

Embora ficasse demonstrado em 1991 e 2003 no Iraque, e em 1999 no Kosovo, que ndo
é possivel a nenhum opositor opor-se ao ocidente liderado pelos EUA numa confrontacéo
directa com meios convencionais, aqueles podem explorar o tempo necessario para
projectar e preparar forcas”, para se prepararem para combate ou utilizar estratégias anti-
acesso”. Neste quadro, ha de facto a nocdo que é necessario introduzir alteracdes nas
capacidades das forcas existentes, criando um modelo que explore a vantagem tecnol6gica

desenvolverem as suas forgas, ajustar as suas organizacfes e, muito importante, treinarem e certificarem
essas forgas de acordo com os pardmetros da NATO. Embora as NRF possam apresentar uma organizacao
de referéncia, essa forca sera desenhada em funcdo da missdo atribuida. As missdes tipo que as NRF
podem desempenhar sdo: NEO como Stand Alone Force; Operacdes Contra-terrorismo; IEF; e
Demonstragdo de Forgca em apoio aos esforgos diplomaticos. As NRF representam um enorme desafio para
a modernizagdo das FA, em especial do Exército. Ter forcas motivadas, bem treinadas e certificadas,
equipamentos e procedimentos inter-operdveis, e com capacidade de auto sustentagdo, sdo necessidades
basicas para que Portugal seja reconhecido como um parceiro credivel no esfor¢o colectivo da NATO.
(Jornal do Exército, NATO RESPONSE FORCE, p49).

2 0 entdo Chefe de Estado-Maior do Exército dos EUA.

* Ver Apéndice 1.

* Em 1991, a coligacdo demorou cerca de seis meses a projectar o potencial necessario para o lancamento da
ofensiva terrestre, levando os EUA a garantir a defesa da Arabia Saudita com a 82 Divisdo
Aerotransportada na Operacdo “Desert Shield”. Tivesse Saddam sido mais ambicioso invadindo a Arabia
Saudita, comprometia de forma muito séria a Operacao “Desert Storm”.

> Referimo-nos as ac¢des desenvolvidas para dificultar a projecgéo e preparacéo de forgas, como por exemplo
a utilizacdo de ADM sobre APOD e SPOD, ou a sua destruigdo, por exemplo.

2



AEROMECANIZAGAO - EVOLUGAO DO CONCEITO E SUA IMPLICAGAO NA TRANSFORMAGAO DAS FORCAS

do Ocidente e garanta a projecgéo de forgas prontas para combate, minimizando os efeitos
de estratégias anti-acesso do opositor, ou seja, ndo fazer depender a sua projec¢do da
facilidade de cedéncia de SPOD e APOD. E a resposta pode ser dada por forcas
aeromecanizadas capazes de combater em operacOes alta, média e baixa intensidade. Deste
modo, pretende-se que a Aeromecanizacdo possa garantir forcas projectaveis com rapidez
(vector aéreo) e prontas a serem empenhadas (a chegada ao teatro é feita com maddulos
prontos para combate), em especial numa FE. Na actual conjuntura internacional, a
necessidade de projectar forcas prontas para combate até distancias intercontinentais
passou a ser a necessidade central no processo de transformacéo de forcas nos EUA® e

noutros exércitos ocidentais, como na Franca e Gra-Bretanha.

Problematizacéo e explicitacdo da hipotese
A problematica para 0 nosso trabalho gravita em torno da directiva do CEME, na qual a

ideia central é garantir que a vertente operacional do EP se baseie numa FOPE projectavel
e pronta a ser empenhada. Assim, por terem sido definidos os critérios para a
transformacdo no EP, pretendemos mostrar um possivel caminho baseado na escolha de
equipamentos que combinados conforme as nossas recomendacfes podem responder de
uma forma acessivel a directiva do CEME.

A hipotese que pode responder a essa problematica é a de que é possivel estabelecer um
Modelo Aeromecanizado, que responda as exigéncias da directiva do CEME, a baixo custo
e de um modo seguro, que tira partido de sinergias das unidades da FOPE e que pode
orientar a transformacéo de forgas.

Assim a metodologia que adoptamos consistiu na sustentacdo da nossa hipétese atraves
da pesquisa de anteriores trabalhos, para os quais € recorrente a referéncia aos modelos
russo e aleméao; abordagens e li¢cbes aprendidas em operacGes, em especial pelas forcas
norte-americanas, porque sdo os conflitos que transformam os exércitos, nos quais o
combate acelera a transformacao e movimenta o debate académico para o pragmatismo das
abordagens realistas.

Deste modo, para o nosso trabalho, transformar significa continuar com equipamentos e
métodos operacionais que se mantenham relevantes enquanto se incorporam novas
tecnologias, tacticas e organizacdes. Destas fontes, a ideia mais comum € a de que a

Aeromecanizacdo de forcas dos exércitos pode responder de uma forma eficaz aos

® Na directiva 193/CEME/2003 é central a necessidade de dispor de forcas projectaveis, factor que tem um
peso consideravel para a participacdo nas NRF.
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provaveis empenhamentos de forcas até distancias estratégicas. No entanto, acrescentamos
ao nosso modelo as caracteristicas adequadas para um empenhamento intra-teatro, ao nivel
tactico e operacional.

Procuramos uma abordagem que reunisse o baixo custo (a partir de equipamentos em
utilizacdo), seguranca (j& provou a sua eficacia) e facilidade de implementacgéo (a partir de
unidades da FOPE com a cooperacdo dos outros Ramos’) e que responda com
versatilidade em operacdes de baixa, média e alta intensidade. O Modelo Aeromecanizado
por nés desenvolvido responde as caracteristicas das forcas para execucdo de uma FE® e

incorpora os conceitos referéncia da guerra de manobra®.

Finalidade do trabalho
A finalidade deste trabalho é definir um caminho para a transformacdo das forcas

baseado na implementacdo da Aeromecanizacdo na FOPE. Pretendemos apresentar um
modelo de forca aeromecanizada, baseado na escolha de equipamentos, que explore
tecnologias actualmente disponiveis e que operacionalize de forma segura e econémica a
execucdo da Manobra de Precisdo. Ou seja, um modelo que permita a projeccao de forcas
mecanizadas por aeronaves de asa fixa e rotativa, versatil no espectro militar do conflito.
No minimo, a contribuicdo deste trabalho é apresentar o primeiro passo para iniciar a
implementacdo de uma unidade com capacidade Aeromecanizada que pode representar o

contributo do EP no ambito das O1%°.

Questao central
Determinar o valor em potencial de combate que o Modelo Aeromecanizado pode

acrescentar aos modelos Aerotransportado e Aeromdvel, baseados em forcas ligeiras.
Determinar a influéncia que a Aeromecanizacdo tem na transformacdo das forcas.
Seleccionar de entre a tecnologia existente e disponivel, os meios que melhor se adequam

as necessidades do EP para organizar uma unidade com essa capacidade.

Questdes derivadas
Determinar como é que este modelo tem cabimento na contribuicdo de Portugal para as

NRF.

" A necessidade de cooperacéo entre os Ramos é explicita nos documentos estruturantes do Planeamento
Estratégico de Defesa Nacional (O Conceito Estratégico de Defesa Nacional, Directiva Ministerial de
Defesa Militar e Conceito Estratégico Militar)

® Referimo-nos & FE por ser a operagdo mais exigente na entrada no teatro.

® Preemption (antecipacao), dislocation (deslocalizagéo), e disruption (desorganizacao). Ver Apéndice 1.

19 No minimo, NRF para a NATO e Battle Groups de acordo com Helsinquia Headline Goals.
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Qual a relacéo entre o conceito Aeromecanizacéo e forca expedicionéria?

Determinar como é que a UALE contribui para este modelo.

Determinar o contributo do NPL** para este modelo.

Como é que as forcas médias podem lidar com forgas blindadas opositoras? Podem ser

configuradas para essa missao?

Pressupostos
A tecnologia ao dispor do EP garante o conhecimento detalhado da situacdo e a sua

divulgacdo através da COP*?: a digitalizacdo do CB permite uma significativa melhoria da
partilha da informacdo, que capitaliza a tecnologia ao dispor das forcas como, por
exemplo, UAV, sensores remotos e SATCOM. A digitalizagdo do CB e a tecnologia
existente permitem a execucdo de fogos com o minimo de danos colaterais (fogos de
precisdo) de modo a facilitar a Manobra de Precisao.

Constrangimentos orgamentais: embora numa época de constrangimento nos orcamentos
da Defesa, héa a vontade em acelerar o processo de transformacéo de forcas no EP.

Equipamento: 0 modelo que apresentamos utiliza equipamento j& existente nas Forgas
Armadas Portuguesas e em paises aliados, nomeadamente a utilizacdo dos helicopteros
NH-90, UH-60 Blackhawk, CH-47 Chinhook®, o avido C-130 Hercules e aviacéo
comercial™. Este facto facilita a utilizagdo desses equipamentos no a&mbito de operagdes
conjuntas e combinadas. Embora o EP ndo disponha ainda de nenhuma frota de
helicopteros, € possivel, inicialmente, a cooperagdo com a FAP na escolha dos seus
helicdpteros e ainda adequar a frota de NH-90 ao nosso modelo. O NPL pode participar na
projeccdo do modelo que apresentamos.

Protec¢do: O avango tecnoldgico nos materiais utilizados na construgdo de viaturas

incrementa a proteccdo contra muni¢des ACar e armas ligeiras.

Delimitagao
O estudo da Aeromecanizacdo estd delimitado a construcdo de um modelo e sua

aplicacdo na FOPE de acordo com uma abordagem conceptual da transformacéao de forcas.
A questdo doutrinaria do combate aeromecanizado é apenas apresentada na profundidade

necesséria para clarificar a compreensdo do nosso modelo. O nosso modelo é analisado em

1 ver Apéndice 1.
12 \/er Apéndice 1.
3 Ver Apéndice 1.
14 Referimo-nos a utilizagdo do avido Boeing 747 cargo.
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termos conceptuais de emprego de meios, em vez de ser adaptado a um determinado
escaldo com a finalidade de o validar.
Limitacéo
A grande limitagdo do nosso trabalho prende-se com a apresentacdo e andlise de
conceitos que sdo apenas aplicaveis sem limitacGes a partir do escaldo divisédo e superiores,

especialmente ao nivel do apoio de combate e servigcos, enquanto que a nossas

recomendacdes se situam ao nivel do escaldo brigada da FOPE.

Importancia do trabalho
Este trabalho pode modificar a percep¢do da manobra no CB do seculo XXI, porque

apresenta um modelo de forca que facilita a operacionalizacdo dos conceitos Manobra de
Precisdo e Manobra de Profundidade. Para o futuro pretendemos a FOPE com organizagao
e equipamento adequados ao conhecimento detalhado da situagdo, a partilha da
informacdo, com elevado grau de descentralizacdo do C2 e ritmo de execucéo do ciclo de
decisdo adequado a Era da Informacéo.

Assim espera-se que este trabalho sirva para aumentar a discusséo acerca da necessidade
do EP poder dispor de uma unidade aeromecanizada, capaz de responder aos Nnosso
compromissos internacionais, ou mesmo num possivel cenario em que as FA possam ter de
participar, inicialmente, sem apoio de paises aliados™. Em Gltima instancia que apresente
critérios validos para um caminho na transformacéo das forcas da FOPE e para iniciar de

vez 0 caminho das forgas conjuntas permanentes.

Organizacgéo do Trabalho
No Capitulo | abordamos a evolucdo da Aeromecanizagdo, com as referéncias aos

nomes centrais da evolucdo do conceito, Tukhachevskii, von Senger e Simpkin, para
concluirmos que € antiga a necessidade de manobrar sobre o opositor. Abordamos também
como € que 0s russos e alemdes operacionalizaram o0s seus conceitos de Aeromecanizagao.

No Capitulo Il analisamos as referéncias anteriores que mais contribuiram para 0 nosso
modelo. Com este capitulo pretendemos fazer uma revisdo de trabalhos sobre a
Aeromecanizacdo, abordando as perspectivas de varios teorizadores com relevancia para o
nosso modelo. Ficam sem apresentagdo teses que analisamos com profundidade, as de
Jarnot'® e Schneck®’, por ndo serem compativeis com a finalidade do nosso trabalho. O

1> Referimo-nos a possibilidade de efectuar uma NEO num cenério de crise, como Stand Alone Force.
6 “AIR MECH XXI: NEW REVOLUTION IN MANEUVER WARFARE”.
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primeiro pretende substituir as actuais divisdes blindadas por divisdes com o seu modelo
de forca e o segundo baseia-se no desenvolvimento de uma aeronave capaz de
operacionalizar o projecto do AAN®  ou seja, projectos muito dispendiosos.
Aprofundamos o trabalho de Richard Simpkin, RACE TO THE SWIFT: THOUGHTS ON
TWENTY-FIRST CENTURY WARFARE, com a primeira publicacdo em 1985. Este
trabalho representa o “estado da arte” da Aeromecanizagéo. Os trabalhos apresentados véo
ser de capital importancia por apresentarem os critérios base para o desenvolvimento do
nosso modelo.

No Capitulo I11 estabelecemos a metodologia de investigacdo para o desenvolvimento do
nosso modelo, caracterizamos 0s modelos Aeromdvel e Aerotransportado, apresentamos 0s
critérios tangiveis do potencial de combate, e a performance no espectro militar do
conflito, para a analise e comparacdo dos modelos.

No Capitulo 1V desenvolvemos o nosso modelo baseado nos critérios que resultaram da
analise de trabalhos anteriores e no enquadramento resultante da combinacéo da directiva
do CEME e da necessidade de forcas expedicionarias.

No Capitulo V analisamos os modelos, de acordo com os critérios de analise
estabelecidos no Capitulo 111, com a finalidade de determinar o seu valor em potencial de
combate, mostrar a versatilidade do nosso modelo e validar as nossas linhas orientadoras
para a transformacao.

No ultimo capitulo concluimos com os resultados da analise dos modelo e com as
implicacdes do nosso modelo na transformacdo de forgas. Recomendamos 0s passos a
seguir para transformar unidades da FOPE de acordo com o nosso modelo. Por exemplo, é
obrigatdrio garantir sinergia de esforcos entre os Ramos na aquisicéo de sistemas de C2 e
aeronaves, e que todas as viaturas e itens principais devam ser transportados prontos para
combate por C-130.

No Apéndice 1 apresentamos o glossério de termos utilizados no nosso trabalho e que
facilitam a compreenséo do trabalho.

No Apéndice 2 apresentamos o desenho de forcas, através de uma abordagem baseada

na necessidade de projeccao de forcas por capacidades.

17 «“Achieving Dominant Maneuver: The Case For Developing And Fieldieng A Capability To Execute
Vertical Envelopments With Armored Forces”.
18 \Ver Apéndice 1.
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Corpo de Conceitos
Aeromobilidade: Capacidade que permite que uma forga se movimente por meios

aereos, mantendo a capacidade para o combate terrestre. (JP 1-02)

Forca Aeromecanizada: Representa a combinacao entre aeronaves (de asa fixa e de asa
rotativa) e forca mecanizada, para combinar a mobilidade necessaria a projeccdo de forcas
prontas para combate. O combate aeromecanizado tira partido da agilidade™ permitida
pela aeromobilidade e do conhecimento detalhado da situagdo, para conseguir uma
velocidade de manobra imensamente superior as forcas de combate 2D.

FE: E uma operacéo ofensiva para conquistar e manter uma posicéo face & oposicéo de
forcas de combate. Apoiada por fogos conjuntos, estas operagdes capitalizam a mobilidade
estratégica e operacional, para surpreender o opositor, conquistar a posicdo e ganhar a
iniciativa. Uma vez conquistada a posicao, a forca de assalto garante a sua posse até que o
Comando da Forca Conjunta empenha potencial adicional. Ha trés tipos de FE: aeromdvel,
aerotransportada e anfibia. As FE sdo sempre conjuntas e normalmente o intervalo de
tempo entre o alerta e 0 movimento é de algumas horas. Ao contrério da maioria das
operagdes com movimento estratégico, o equipamento deve ser configurado para 0 seu uso
imediato. (FM 3-0)

Manobra de Precisdo: A Manobra de Precisdo representa a sintese entre fogos de
precisdo e o envolvimento vertical. Uma forca pode explorar os fogos de preciséo,
garantido pelos sistemas de lancamento de longo alcance, se conseguir colocar-se em
vantagem sobre o opositor enquanto este sofre os efeitos dos fogos. E a modalidade mais
répida para projectar essas forcas € através do envolvimento vertical. (Tedesco I11)

Manobra de Profundidade: Emprego decisivo de uma forca de armas combinadas na
retaguarda do opositor para lhe quebrar a coesdo moral e fisica, para atingir um efeito
desproporcionado a sua capacidade e garantir uma vitdria rapida. Nao ha a necessidade de
um empenhamento decisivo na FLOT, evitando-se uma abordagem “atriccionista”.?°

Modelo 2D: Forca militar terrestre que ndo pode efectuar envolvimentos verticais para
ocupar uma posi¢cdo de vantagem sobre o opositor. Este é o modelo das actuais forcas
blindadas.

19 Aos trés niveis da guerra. Ver Apéndice 1.
20 A abordagem “atricionista” as operagdes considera como finalidade do combate a destruicdo fisica do
opositor.
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Modelo 3D: Forga militar que pode efectuar envolvimentos verticais para ocupar uma
posicdo de vantagem sobre o opositor. S8 o0s casos das forgas aeromdveis,

aerotransportadas e aeromecanizadas.
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CAPITULO I: EVOLUCAO, SIGNIFICADO OPERACIONAL E
OPERACIONALIZACAO DO CONCEITO

1.1 - Evolucédo
Apds estudar o emprego de para-quedas pelos pilotos aleméaes, Billy Mitchel, Coronel do

Exército dos EUA?!, propds em Outubro de 1918 uma operacao aerotransportada com uma
divisdo. Com a aprovacgdo do General Pershing, Mitchel pretendia langar na Primavera de
1919, 12000 homens da 12 Divisdo de Infantaria armados com 2400 metralhadoras, a partir
de 1200 bombardeiros, atras das linhas alemas em Metz. Mas com a chegada do armisticio
em 11 de Novembro de 1918, esta operacio n&o passou do plano?.

A importancia das operagdes aerotransportadas seria eficazmente demonstrada em 1940.
Para contornar a Linha Maginot durante a invasdo de Franca, os alemdes tomaram a
fortaleza de Eben Emael, abrindo o caminho para o avanco dos Panzer, em direccdo a
Bélgica e Holanda. Mais tarde, em 1941, os alemdes asseguraram o controlo da ilha de
Creta, na primeira grande operacdo aerotransportada da historia, embora com elevado
numero de baixas. A importancia da mobilidade aérea estava demonstrada.

Mas foi em Arnhem que se comecou a repensar a eficicia destas operacdes, depois das
pesadas baixas dos britanicos?*. Os para-quedistas britanicos, & espera da juncdo com as
forcas blindadas, ficaram rodeados pelas forgas alemas e a falta de mobilidade terrestre,
proteccéo poder de fogo, tornou essa operacdo num desastre?. Com a vantagem garantida
com a aeromobilidade da forca, era também necessario introduzir a mobilidade terrestre,
proteccdo e poder de fogo.

Alguns anos antes, na década de 1920-30, Mikhail Tukhachevskii, General soviético,
pensou que seria possivel conceber e construir uma forga aerotransportada equipada com
meios blindados para executar a accdo decisiva, na profundidade do dispositivo do
opositor”. Em 1931 Tukhachevskii descreveu que a projeccdo por meios aéreos de

destacamentos motorizados seriam “especialmente desmoralizantes e perigosos”®® para os

2! percursor no desenvolvimento do poder aéreo nos EUA.

22 _evine, “Mitchel, Pionner of Air Power”, citado por Schneck.

23 Cronica da 22 Guerra Mundial, Vol 11, pp292-294.

% Os britanicos, ap6s analisarem com profundidade o desempenho dos para-quedistas alemées em Creta,
decidiram escolher as Zonas de Largada afastadas do objectivo, com a finalidade de diminuirem as baixas.

% Seria uma espécie de Blitzkrieg & maneira soviética. Para mais pormenores consultar “RACE TO THE
SWIFT”, p38.

26 Tukhachevskii citado por Tedesco 111, p19.
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defensores, porque os desequilibrava e deslocalizava®’. Nesse ano Tukhachevskii criou no
Distrito Militar de Leninegrado, um “destacamento motorizado aéreo” que incluia T-27,
viaturas sinénimas das actuais viaturas mecanizadas ligeiras®®. Mas limitacBes as
tecnoldgicas das aeronaves de entdo impediram Tukhachevskii de implementar uma
unidade tactica com essa capacidade. No entanto, no ano da cria¢do desse destacamento, o
Exército Vermelho publicou pela primeira vez doutrina para a Aeromecanizagao:
“Emprego Operacional e Téctico do Destacamento Aéreo Motorizado”?’. Nesse mesmo
ano, 0s Soviéticos aproveitaram as experiéncias de Tukhachevskii e organizaram um
destacamento aerotransportado, de escaldo Brigada, com uma componente mecanizada de
escaldo batalhdo. Em 1936, o Exército Vermelho implementou mais quatro destacamentos
aeromotorizados a sua estrutura. Com os destacamentos organizaram a “Divisdo de
Aviacdo Motorizada” como forca de nivel Operacional e Estratégico®. Mas este
empreendimento morreu com Tukhachevskii durante as purgas de Estaline, e s6 foram
recuperados nos anos 1960 quando os soviéticos conceberam a familia de viaturas BMD*
para equipar as unidades de para-quedistas.

No Ocidente, o conceito de Aeromecanizacdo iniciou-se com o General Alemé&o
Ferdinand von Senger und Etterlin. Este veterano da Wehrmacht transformou-se num dos
mais importantes pensadores militares e foi também o Comandante das Forcas Aliadas da
NATO na Europa Central, entre 1979 e 1983. Os seus documentos mais importantes
apareceram no Journal of the Royal United Services Institute for Defence Studies, em

meados dos anos 1980. No seu ensaio “ Novas Dimensées Operacionais” >

, von Senger
argumentava que a combinacdo da mobilidade e poder de fogo superiores € decisiva no
CB. As forcas ligeiras aeromoveis ndo podem sustentar por muito tempo o combate contra
forcas blindadas, pelo que ndo eram a resposta que procurava. “O que nds procuramos €
um caminho intermédio entre o estddio aeromobilidade e o que eu designo de
Aeromecanizagéo, no qual os meios de transporte sdo também os meios de combate”®. Na

sua visao, von Senger prop6s a criacdo do MBAV, que combinava as caracteristicas de um

*" Do inglés “dislocation” que significa tornar os pontos fortes do opositor irrelevantes. Neste caso trata-se de
deslocalizacdo posicional, ou seja, remover o opositor do ponto decisivo. Para mais profundidade consultar
“THE ART OF MANEUVER?”, pp 66-68.

%8 Este destacamento inclufa um nGmero de outros veiculos motorizados e meios de transporte aéreos
organicos. Macksey e Batchelor, pp 66-67, 69-70 e 110.

» Glantz , p 5.

% Ibid., p4 e pp8-9.

31 \er Apéndice 1.

z “New Operational Diensions”, Journal of the Royal United Services Institute for Defence Studies 128, p11.
Ibid, p11.

11



AEROMECANIZAGAO - EVOLUGAO DO CONCEITO E SUA IMPLICAGAO NA TRANSFORMAGAO DAS FORCAS

CC com as performances de um helicoptero. A criagdo da MBAYV permitiria a uma forca
executar operagdes independentes e decisivas. Apesar destes pensamentos inovadores, von
Senger apenas propunha estas forcas para actuar dentro do territério aleméo, sob o escudo
protector da aviacdo. Influenciados por von Senger®, os alemées criaram trés brigadas
aeromecanizadas em 1994, equipadas com a familia de viaturas mecanizadas ligeiras
Wiesel, num modelo de forga que mais a frente apresentamos.

Mais recentemente, o Brigadeiro do Exeército Britanico, Richard Simpkin, baseado nos
conceitos de von Senger, propds a criacdo do conceito “CC Voador”, no seu livro “RACE
TO THE SWIFT”, que mais a frente analisamos.

O importante a reter € que a Aeromecanizagdo deve ser entendida como a combinacdo
da aeromobilidade com o modelo mecanizado, de modo a garantir a projeccdo de forcas
por meios aéreos com capacidade de executar a manobra mecanizada 2D apds a projeccdo
ou desembarque, sendo esta Gltima capacidade a resposta a necessidade de potencial de
combate das forcas para-quedistas para lidarem com opositores blindados. Porém, embora
0 conceito para a Aeromecanizacdo dos exercitos alemado e russo tenham significativas
vantagens em mobilidade terrestre, poder de fogo e proteccdo relativamente as forcas
ligeiras aeromdveis e aerotransportadas, ndo podem competir com forgas blindadas no

combate préximo sem tirar partido do “Stand Off”** das suas armas ACar.

1.2 — Significado operacional da Aeromecanizagdo
Enquanto a guerra for um empreendimento humano®, a imposicdo da vontade ao

opositor continuara a ser o atributo discriminatério para a vitdria. Sendo a imposicdo da
vontade conseguida de facto pelo do combate préximo, este continuara a ser decisivo. No
entanto, as novas tecnologias e as munic¢des de precisdo devem permitir que este se execute
afastado da FLOT®', evitando ou reduzindo a atrigéo.

A capacidade de uma forca para explorar de imediato os fogos de precisédo, através do
envolvimento vertical com forcas mecanizadas, obrigara futuros opositores a disseminar
forcas mecanizadas e blindadas a maior profundidade no seu dispositivo inclusive na Zona

de ComunicacOes. Esta dispersdo de forcas forcard inevitavelmente o opositor a deixar

3 Quando von Senger apresentou 0 seu trabalho, estava a pensar num eventual conflito Este-Oeste, com a
forca aeromecanizada a ser projectada entre escal@es de forcas soviéticas para as desorganizar.

% Ver Apéndice 1.

% pretendemos fazer a ligaco entre a psicologia da guerra e a fisica da guerra, dando voz ao efeito
desmoralizante dos destacamentos de Tukhachevskii.

% Manobra de Profundidade: o combate préximo pode assumir duas formas: “Close Combat FLOT”, 0
combate préximo entre as forcas junto a FLOT; e “Close Combat Forward”, o combate préximo na
profundidade do dispositivo do opositor. Para mais detalhes ler “THE ART OF MANEUVER” de R.
Leonard.
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pontos fracos que serdo mais facilmente detectados e explorados. Em operacGes de guerra,
a capacidade para executar envolvimentos verticais com forcas mecanizadas pode garantir
um efeito dissuasor para 0 opositor. Se concentrar forcas junto a FLOT para lidar com um
ataque 2D, torna-se um alvo remunerador; se as dispersar, facilita a ac¢do sinérgica do
combate 2D/3D; ou seja, fica colocado num dilema. No caso das OOTW, a capacidade de
projeccdo por meios aereos reduz a necessidade de forgas para proteger as LOC, bastante
vulneraveis em ambientes ndo permissivos.

De uma forma simples, pode afirmar-se que as vantagens operacionais sao a capacidade
para executar a Manobra de Preciséo integrada na Manobra de Profundidade. Os efeitos
dos fogos de precisdo, combinados com a chegada de forcas aeromecanizadas, capazes de
conquistar e manter terreno tém um tremendo efeito no C2 do opositor e no moral das suas
tropas. Ao combinar esses efeitos com outros meios de ataque (CAS, Al, GE, meios
blindados), o ataque aeromecanizado coloca o opositor num dilema, que facilita a sua
derrota. O opositor ndo tem tempo de recuperar do efeito dos fogos enquanto a forca
aeromecanizada atinge a posicdo de vantagem que lhe permite o combate proximo, cujo
efeito pretendido é afectar o seu C2, paralisando-o e facilitando a sua desintegracdo®®. Para
melhor compreendermos o real significado deste fendmeno, Brian Steed apresenta uma
figura de estilo baseado num jogo de xadrez. ”Desintegracdo significa colocar o oponente
em chequemate com o minimo de baixas. O jogador ndo consegue movimentar os cavalos,
as torres e rainha para salvar o rei, ou seja, ao jogador nada resta além da rendic&o™*°.

Em suma, em operacdes de guerra, a vantagem do combate aeromecanizado € dispor de
forcas capazes de destruir 0 opositor antes que se prepare para 0 combate; tornar
irrelevantes os pontos fortes do opositor, evitando-os, garantindo uma aproximacao
indirecta com manobra 3D, para adquirir, flanquear, conter e destruir o opositor. Em
OOTW, como por exemplo em cendrios de imposicdo de paz, a Aeromecanizacao permite
o refor¢o da credibilidade da forga ao permitir deslocar e reposicionar forgas com potencial
de combate significativo a grande velocidade.

No entanto, 0 combate aeromecanizado apresenta também desvantagens, especialmente
ao nivel do apoio logistico e da ameaca AA de baixa altitude. Quanto ao primeiro, salienta-
se a necessidade de disponibilizar combustivel para as aeronaves na ZA/ZL, ou ficaremos

com um raio de acgdo extremamente limitado; o reabastecimento de combustivel e

% O Dr Schneider, no artigo da Military Review, “A New Form of Warfare” chamou a estes efeitos, 0
cybershock, p56.
% Steed, “ARMED CONFLICT”, p54.
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muni¢Oes requerem um enorme esforco de transporte aéreo, pelo que as missdes que
requerem mais abastecimentos do que aquelas que as dotagOes orgénicas permitem, sao
extremamente dificeis de sustentar em ambientes hostis; o apoio sanitario, especialmente o
MEDEVAC, é extremamente dificil e oneroso em meios.

Quanto a ameaca AA, é quase impossivel garantir a supressdo de misseis “manpack”,
metralhadoras e canhdes AA. Esta é a grande ameaca a eficdcia do combate

aeromecanizado, especialmente quando se utilizam helicopteros.

1.3 — Operacionalizagio do Conceito Aeromecanizado
1.3.1 — Modelo Russo

A nossa abordagem resulta da andlise do documento ““Air Assault Brigades: New
Element in the Soviet Desant Force Structure” da Military Review escrito por Roger E.
Bort e descreve o significado operacional de brigadas aeromecanizadas num possivel
conflito entre a NATO e 0 ex-Pacto de Varsdvia. Segundo Bort, 0 modelo russo é uma
evolucdo do emprego de forgas aerotransportadas ao nivel do escaldo Frente. Este modelo
tem especial importancia para o nosso trabalho porque ja provou ser eficiente em combate.
Foi desenvolvido a partir dos anos 1960 até ao final da Guerra Fria, com a finalidade de
fazer face & profundidade das forcas da NATO na Europa.

Durante a invasdao da Checoslovaquia, o Exército Vermelho, fez aterrar em Praga
unidades aeromecanizadas, equipadas com viatura ASU — 57, para controlar os pontos
nevralgicos da cidade. Mais tarde, em 1978, os soviéticos, liderando tropas cubanas e
etiopes, usaram uma forca aeromecanizada para derrotar o Exército da Somalia em
Ogaden. A operacao demorou trés dias, utilizaram helicépteros Mi-6 Hook para transportar
viaturas mecanizadas ASU-57 e BMD e as respectivas guarnigdes para a retaguarda
Somali*. De facto, o desenvolvimento e utilizacdo da familia de viaturas BMD
representaram 0 passo mais importante para o desenvolvimento da Aeromecanizacao do
Exército Vermelho. Na realidade, um oficial americano referiu que “a BMD foi a maior
melhoria de sempre no equipamento, na histéria das unidades aerotransportadas”**. Os
Soviéticos criaram a BMD para proporcionar aos soldados para-quedistas a mobilidade,
proteccdo e poder de fogo necessarios para que a operacdo possa ser decisiva.

Mas os seus esforgos para aeromecanizar unidades ndo se ficaram pela introducdo da
BMD. Apds analisarem as operaces aeromoveis dos norte-americanos no Vietname e dos

“ Bort, p25.
*! Franz, p62.
2 Kazmierski, p44.
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israelitas na Guerra dos Seis Dias, 0s soviéticos criaram uma familia de helicopteros de
transporte com capacidade para transportar viaturas mecanizadas*®, porque entendiam que
0 helicoptero ndo servia apenas como plataforma de transporte para tropas ligeiras, mas
também uma possibilidade de transportar viaturas mecanizadas, revolucionando a manobra
terrestre ao nivel tactico.

Para completar o processo de Aeromecanizacdo, 0s soviéticos atribuiram ao escaldo
Frente, brigadas de assalto aéreo, cada uma das quais equipadas com dois batalhdes
equipados com BMD e dois batalhdes ligeiros*. Essas brigadas actuariam em conjugacao
com 0s GMO® para executar missées na retaguarda do seu opositor®®. E o seu baptismo de
fogo aconteceu durante a invasdo do Afeganistdo em 1979.

Liderando a invasdo, uma Divisdo de Para-quedistas e uma Brigada Para-quedista
Independente, aterraram nos aeroportos de Cabul e Bagram, respectivamente. Os para-
guedistas sairam das aeronaves nas BMD e tomaram de assalto 0s aeroportos, 0s pontos-
chave das cidades e os edificios governamentais. Em poucas horas as forcas soviéticas
controlavam o governo do Afeganistdo. Foi a ultima operacdo aeromecanizada de grande
envergadura executada pelos russos.

As operagfes em Ogaden, Praga e Cabul foram tdo bem sucedidas que 0S russos
compreendem a real necessidade de dispor de uma forca especifica, especializada em
Manobra de Profundidade com forcas aeromecanizadas. Essa necessidade assume duas
formas. Na primeira, ao nivel do CE, o regimento de helicopteros de assalto é substituido
pelo regimento de assalto aéreo. Este compreende um grupo de helicopteros de
reconhecimento, uma unidade de assalto com trinta Mi-40 “BMP voadoras”*’, que
transportam um batalhdo de infantaria para combate, doze Mi-26 Halo®, unidade de
seguimento que transporta a bateria de morteiros, a companhia de armas de apoio (ACar,
Anti-Aérea e Lanca Granadas Automaticos) e a seccdo de comando do batalhdo; uma
unidade de helicopteros de ataque com vinte Ka-52 Hockum que garantem consideravel
poder de fogo ACar e permite luta anti-helicOptero; a esta forca é adicionado um batalhdo
de assalto aéreo, equipado com BMD, que pode ser lancado de para-quedas por IL-76
Candid, ou transportado por Mi-26. As missdes sdao de nivel tactico e operacional, com a

finalidade de desarticular a coeréncia do dispositivo do seu opositor.

3 Por exemplo o Mi-26 Halo pode transportar 85 homens equipados ou 2 BMD prontas para combate.
* Bort, p22.

** \er Apéndice 1.

“® Ibid, p29.

*” GENFORCE HANDBOOK p 1-C-11.

*8 O Mi-26 aparece como substituto do Mi-6 e pode transportar internamente 2 BMD ou 1 BMP.
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A segunda compreende a criacdo de Brigadas de Assalto Aéreo. Estas unidades foram
criadas para operar em proveito do escaldo Frente. A sua base é a de um Regimento
Aerotransportado, mas o niimero de AACar é sensivelmente o dobro*’. Compreende dois
batalhGes de assalto aéreo equipados com BMD e dois Bl e actuam como Destacamentos
Avangados dos GMO da Frente, para executarem reconhecimentos e facilitar o seu
empenhamento. Num cenéario de guerra com a NATO, estas brigadas desempenhariam a
importantissima tarefa de garantir passagens obrigatdrias sobre os rios mais importantes
para manter o rapido avanco da Frente. Outras missdes tipicas seriam a conducao de Raids
em proveito do GMO para impedir as forcas da NATO de reagir ao seu avango e 0
estabelecimento de FARP para os helicopteros do GMO™. Mas a sua tarefa essencial seria
desenvolvida no inicio da guerra: neutralizar os locais de langcamento de misseis e
conquistar as bases aéreas ocidentais.

De realcar, em todos os documentos consultados, é o facto de que estas forgas ndo foram
desenhadas para substituir as actuais forcas blindadas.

1.3.2 — O Modelo Aleméo
Esta descricdo so é possivel devido a documentacdo disponibilizada pelo TCOR Uwe

Kraft, Oficial do Exército Aleméao, que frequentou o0 CEM 03-05. O Exército Aleméo foi o
primeiro exército ocidental a ter uma forca aeromecanizada. A nova abordagem, depois de
algumas tentativas de operacionalizacdo das ideias de von Senger, tomou corpo em 1988,
enquadrada na estrutura prevista para 0 Exército no ano 2000, cujo projecto era baseado
em “airmobile divisions”, que reuniam tropas aerotransportadas, regimentos de AH e
regimentos de UH.

As tropas aerotransportadas estdo equipadas com a familia de viaturas Wiesel, a qual
resolve de algum modo a questdo da mobilidade, poder de fogo e proteccdo para a
infantaria. Duas destas viaturas sdo transportaveis internamente por CH-47 Chinook, e uma
externamente pelo UH-60 Blackhawk. Cada brigada é constituida por trés batalhdes,
embora ndo disponha de aeronaves organicas para 0 seu transporte. A capacidade
aeromecanizada é garantida pela combinacdo dos grupos de AH com os batalhdes de para-
quedistas equipados com a familia de viaturas Wiesel, os quais podem ser transportados
por UH médios e pesados ou por aeronaves de asa fixa, por aterragem ou langamento de

para-quedas.

* Bort, p23. E notério o interesse em aumentar capacidade ACar a estas unidades.
%0 Seriam missdes para escaldo companhia ou batalhdo. Gort, p30.
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Houve um grande esfor¢o financeiro para dotar o Exército com essa capacidade: 0s
helicopteros Bo-105°" foram sendo gradualmente substituidos pelo novo TIGER>?, com
grande capacidade de fogo e com tecnologia de ponta; os helicopteros médios, os UH-1,
estdo a ser substituidos pelos novos NH-90°%, com capacidade para transportar até 16
soldados equipados ou servir de plataforma para packs de equipamento, como o FALKE>*,
C2, GE, MEDEVAC e Reconhecimento NBQ.

Inspirados nas ideias de von Senger, as missdes que os alemaes atribuem as forgas
aeromecanizadas sdo a luta ACar em profundidade, em situacGes de defesa; ataque a HPT,
no ataque; reconhecimento; e escolta. Estas unidades ndo sdo entendidas como substitutas
do Modelo 2D, mas representam um incremento a mobilidade, poder de fogo e proteccao a
infantaria, inserida por envolvimento vertical. A grande for¢ca do modelo alem&o, muito
parecido na sua base com o russo, esta na viatura Wiesel-2, que por pesar 4 Ton possibilita
0 seu transporte por UH medios, facilitando de forma significativa 0 emprego ao nivel

tactico.

°L AH alemdes.

°2 0 TIGER ¢é um AH, com tecnologia francesa e alema. Informagéo disponivel em http://www.army-
technology.com/projects/tiger/

53 Para os alemées a vantagem da utilizacdo do NH-90, s&o a aviénica e velocidade equivalentes a do TIGER,
as quais permitem a sua utilizagdo mesmo em condi¢des de visibilidade e meteoroldgicas adversas, ndo
afectando praticamente a sua operacionalidade (informagdo disponivel em http://www.nhindustries.com).

> Radar de reconhecimento de longo raio de acgdo (até 150 Km).
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CAPITULO II: ABORDAGENS ANTERIORES AO TEMA

1.1 - Richard Simpkin
O maior contributo de Simpkin para a Aeromecanizacdo foi a publicacdo do livro

“RACE TO THE SWIFT. THOUGTS ON TWENTY-FIRST CENTURY WARFARE”, no
qual define a evolucgdo da guerra de manobra influenciada pela evolugéo tecnologica.

Para analisar o impacto da evolugdo da tecnologia, Simpkin desenvolveu a sua teoria
“Ciclo dos 50 anos”*®. Com esta teoria, Simpkin faz uma revisdo da histéria militar e
postula a influéncia do desenvolvimento da locomocéo na evolucdo da conducédo da guerra,
em cada ciclo de 50 anos. A introducdo do helicdptero representa o pico da mobilidade na
manobra terrestre e com a mecanizacdo dos exércitos reduziu-se o valor da inser¢do de
forcas ligeiras na retaguarda do opositor, pelo que o0 AH representa o ponto mais elevado
da manobra, devido a sua capacidade para bater formacdes blindadas.

O Capitulo VII, “ A Revolugdo da Asa Rotativa”™®, é o capitulo mais importante para o
nosso trabalho porque evidencia a importancia da aeromobilidade ao nivel tactico. Para
Simpkin, o conceito de forca aeromecanizada, como principio orientador, deve combinar a
velocidade proporcionada pelo helicoptero com unidades de combate mecanizadas, de
modo a garantir um elevado momentum®’ & forca. Além do momentum a forca pode mais
facilmente deslocar-se dispersa e combater concentrada.

Se fosse possivel conceber um MBAYV, sintetizando um veiculo tactico com a
mobilidade operacional de um helicdptero, entdo podem ser operacionalizadas as ideias de
von Senger. A comparagdo que faz entre o0 M1 Abrams e o AH-1 Cobra é disso um
testemunho. Tém a mesma poténcia, mas 0 M1 pesa catorze vezes mais, € mesmo 0
M113A3°® pesa trés vezes mais que o Cobra. Portanto para se construir um AH com
protec¢do como a do M113A3 necessitaria de um motor com cerca do triplo da poténcia
(ou tamanho). Infelizmente o conceito de “CC voador” esta bem mais distante do que
esperava.

O conceito para emprego de uma forgca aeromecanizada é descrito no capitulo intitulado
“ A Batalha do Clube Sanduiche™®. Esta forca pertence a um GMO constituido por duas

> “Fifty-year cicle”, no original.

% “The Rotary-Wing Revolution”, no original.

>" Momentum significa quantidade de movimento e representa o produto da massa de uma forca (potencial de
combate) pela sua velocidade. No Capitulo IV apresentamos este conceito como orientador para o
desenvolvimento do nosso modelo de forga.

%8 E a sua blindagem é apenas eficaz contra armas ligeiras e estilhagos de granadas de morteiro e Artilharia.

% “The Club Sandwich Battle”, no original.
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DivisGes Mecanizadas e uma Brigada de Heli-assalto. Na descri¢cdo hipotética do seu
emprego, 0 GMO tem como misséo apoderar-se de uma ponte que é essencial para forcas
de seguimento. A descricdo é focalizada na organizacao das divisdes, que dispdem de um
regimento mecanizado, equipado com viaturas médias com mobilidade igual 8 BMP-2 que
transportam homens, morteiros e AACar. Esses regimentos sdo projectados pela Brigada
de Heli-assalto constituido por AH e UH medios e pesados.

R. Simpkin € o primeiro pensador militar a promover o termo Aeromecanizagdo como a
proxima revolucdo na guerra de manobra, com os helicdpteros a assumirem um papel
essencial na manobra, comprovado pela sua teoria “ciclo dos 50 anos”.

Em suma, Simpkin representa o pico na problemética da Aeromecanizacéo e € referéncia
constante em todos os trabalhos nessa area. Do seu trabalho, retemos para o nosso modelo
a importancia da aeromobilidade ao nivel tactico e a combinacdo entre UH e viaturas

mecanizadas médias com Morteiros e AACar.

11.2 — Abordagem: Air/Land Vehicles
“AIRMECHANIZATION: THE NEXT GENERATION” é um artigo da Military

Review, escrito pelo Coronel Wallace P. Franz, do Exeército dos EUA, datado de 1992.

Franz aponta o caminho para a Aeromecanizacao das forcas dos EUA apds a Guerra Fria,
por serem a Unica superpoténcia e como tal terem interesses e obrigacdes a escala global.

A sua contribuicdo para 0 nosso trabalho é a lista de itens a que devem obedecer as
forcas aeromecanizadas, das quais destacamos para 0 nosso modelo as seguintes: altamente
moveis, extremamente ageis (com capacidade de rapida dispersdo e concentracéo),
rapidamente projectaveis e baixo consumo de abastecimentos. Estas caracteristicas
assumem como pressupostos os frutos da digitalizacdo do CB, no qual é facil percepcionar
a COP. Sugere que, com o advento da digitalizacdo e reducdo dos efectivos, urge
capitalizar a mobilidade da forca.

Franz assinala o esforco dos soviéticos para aeromecanizar as suas forcas e destaca a
operacdo aeromecanizada em 1978 na guerra entre a Somalia e a Etidpia®. Refere que o
modelo de Simpkin ndo responde as necessidades dos EUA e que o projecto de von
Senger, que acha ser possivel operacionalizar com a tecnologia existente no seculo XXI,
deve ser o caminho da Aeromecanizacdo. Nesse ambito apresenta a familia de viaturas
A/LV (Air/Land Vehicles)®* com as caracteristicas sintetizadas de um CC, AH e VCI, e

% Em Ogaden.
%1 Tal como von Senger sugeriu 0 MBAV.
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que serd a principal viatura de combate terrestre. A configuracdo da viatura é dada por

“pod’s”®?. Como ja comentdmos em Simpkin, essa viatura ndo passa de uma ideia.

111.3 — Abordagem: Divisdo Média
No trabalho, “THE CASE FOR ARMY XXI “MEDIUM WEIGHT” AERO-
MOTORIZED DIVISIONS: A PATHWAY TO THE ARMY OF 2020”, os autores

63 com dois extremos

comecam por referir que o Exército dos EUA é um “Barbel Army
bem diferenciados, um “ligeiro” e um “pesado”.

Os autores assumem como um facto que nenhum opositor pode desafiar os EUA,
embora ndo esteja posto de parte a possibilidade de algum Estado poder invadir um seu
aliado, e depois sob a ameaga de emprego de ADM, poder desafiar os EUA, criando
dificuldades de acesso ao teatro. Nesta situacdo torna-se imperioso dotar o Exército dos
EUA com a capacidade de projectar rapidamente uma for¢a mecanizada média pronta para
combate, inclusive para actuar em ambiente NBQ.

Desde 1945 que o Exeército dos EUA tem a lacuna das forgas médias que combinem
mobilidade, poder de fogo e proteccdo superior as forcas ligeiras, mas com menos
necessidade de pré-posicionamento e necessidade de utilizacdo de navios de grande porte,
que sdo necessariamente lentos, essenciais a projeccdo das forcas blindadas pesadas. Os
autores referem que o envio das forcas blindadas para a Arébia Saudita demorou cerca de
seis meses e que a 822 Airborne Division, empenhada na operacéo “Desert Shield”, esteve
a mercé de Saddam caso tivesse ordenado um ataque a Arabia Saudita. S6 um més depois €
que o Exército dos EUA tinha disponivel uma divisao blindada para operacdes no teatro.

Esta € a sua problematica para 0 modelo de forga que os autores estabelecem como
necessarios aos EUA. Definem o seu modelo como “Forga Aero-Motorizada”, com das
seguintes caracteristicas: mais rapidamente projectavel que um forca blindada utilizando
aeronaves C-5 Galaxy e C-17 Globemaster; mais poder de fogo, proteccdo e mobilidade
que as forcas ligeiras; ter proteccdo para poder actuar dentro do alcance da artilharia do
opositor; e sistema C4ISR do “Exército XXI”, ja em utilizac&o.

Estas caracteristicas sd0 essenciais para estabelecer uma IEF** como parte integrante de

uma forca expedicionaria conjunta. Pode até haver situacdes em que esta forca “média”

%2 Estes pod’s (modulos) seriam introduzidos num compartimento a retaguarda da aeronave. Eram os pod’s
que ditavam a configuragdo da A/LV de acordo com o seu emprego.

83 “Barbel” significa o eixo de um alter. Nesta afirmagao os autores pretendem usar uma figura de estilo, para
demonstrar que os pesos do alter sdo as forcas ligeiras e as pesadas. O Exército do EUA tem de um lado as
forgas ligeiras e do outro tem as forgas pesadas, faltando ao centro as forgas médias.

% Ver Apéndice 1.
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pode ser suficiente para lidar com uma situacéo de crise®. A forca seria de escaléo Divis&o
com subunidades de escaldo Brigada, de Infantaria e de Cavalaria, facilmente projectaveis
em C-5 Galaxy e C-17 Globemaster.

Os autores analisam também as caracteristicas necessarias para as viaturas, que Sao
centrais para a resposta a sua problematica. Face ao dilema rodas ou lagartas referem que o
peso “break-point”® da viatura é de 20 Ton, ou seja, uma viatura de rodas acima de 20
Ton ndo tem nenhuma vantagem na mobilidade sobre a viatura de lagartas. Quanto a
proteccdo, as viaturas terdo menos blindagem que as blindadas, mas novos materiais e
sistemas activos de proteccdo podem minimizar essa lacuna. Deste modo as VBTP podem
ser um bom compromisso entre mobilidade e proteccdo e existem num leque variado de
versdes. As VBTP transportam mais soldados que a VCI o que pode ser determinante em
terreno urbanizado. Quanto ao poder de fogo directo, a utilizacdo de EFOGM aumenta o
“stand off” em relacdo aos CC permitindo fazer face a forcas blindadas em confronto
directo. Finalmente as viaturas podem ser preparadas para serem anfibias, pressurizadas
para ambiente NBQ e ser movidas a diesel ou serem hibridas.

A componente aérea da divisdo sera constituida por AH e UH. Os autores partem do
facto que um Grupo de AH-64 Apache pode ser transportado em dez C-5 Galaxy ou vinte e
um C-17 Globemaster, o que garante um excelente compromisso para a projeccao
estratégica. Se a opcao for a familia RAH Comanche, mais pegueno, com menos
necessidade de apoio logistico e com maior raio de accdo pode ser “auto-projectado” no
teatro. No entanto, os autores referem também que o elevado consumo de combustivel
destas aeronaves implica que seja bem avaliada a necessidade de emprego no teatro se for
dificil o reabastecimento de combustivel.

Os autores também referem a possibilidade de a forca ser transportada por meios navais,
embora seja desenhada para o transporte aéreo. A capacidade de carga dos navios e a sua
razodvel velocidade pode significar um bom compromisso em substituicdo do avido, de
acordo com a situacdo do controlo do espago aéreo.

Para a implementacgédo do seu conceito apresentam as possiveis escolhas para o Exército,
que podem ocorrer até 2020, em trés modelos organizacionais diferentes para as “forcas
médias”: o primeiro com a 101 Air Assault Division e uma Divisdo Aero-Motorizada em

2001; o segundo com trés divisGes médias em 2008; e finalmente em 2020, j& um modelo

% Como Stand Alone Force.
% ponto a partir do qual as viaturas de lagartas tém mais vantagens que as de rodas.
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para 0 AAN com oito divisdes médias, com a maior parte da estrutura do Exército segundo
o conceito de “forcas médias”.

Concluem que a incluséo no Exército de divisdes e brigadas “Aero-Motorizadas” parece
ser obrigatdria e convincente. O ambiente geoestratégico actual obriga os EUA a ter forcas
com capacidade de projecgdo transoceanica. Em muitas situacdes de crise de baixa e média
intensidade, as unidades “Aero-Motorizadas” parecem ser mais versateis que as unidades
ligeiras puras, no caso da escalada do conflito.

Este foi o caminho apresentado para o conceito “Aero-Motorizado”, que pretende
colocar o Exército no caminho de uma forca mais &gil em termos estratégicos e
operacionais, sem ter de efectuar grandes investimentos adicionais, como é o caso do
desenvolvimento do FCS, que os autores apelidam de “magicos”.

Para 0 nosso trabalho, o contributo desta abordagem é o modelo ser baseado em forcas
facilmente projectaveis, com viaturas blindadas que garantam diferentes configuraces e
sistema C4ISR, baseado na tecnologia do século XXI.

111.4 — Abordagem: Mecanizar a 822 Airborne Division
“THE REVOLUTION AFTER NEXT: MAKING VERTICAL ENVELOPMENT BY

OPERATIONALY SIGNIFICANT MOBILE PROTECTED FORCES A REALITY IN
THE FIRST DECADE OF THE 21ST CENTURY,” é uma monografia do Major do
Exército dos EUA, Vincent Tedesco Il1. O autor comeca por referir que a informacdo é um
motor da mudanca no modo como se conduzira a guerra, sendo um factor essencial na
eficacia dos fogos de precisao.

No capitulo I, Tedesco Ill, aborda a evolucdo da Aeromecanizacdo, com referéncias a
Simpkin, von Senger e Tukhachevskii. Faz uma viagem pelas experiéncias na
Aeromecanizacdo dos russos, alemées e britanicos. Concentra-se nos russos e alemaes, ja
que para ele os britanicos tém a mais modesta experiéncia e capacidade aeromecanizada®’.

No Capitulo IlI, é abordado o0 modo como é que o Exército dos EUA deve encarar a
Aeromecanizacdo no projecto AAN. Faz referéncias as experiéncias norte-americanas na
Aeromecanizacdo, que se resumem a falhancos devido a problemas tecnoldgicos e a falta
de vontade das liderancas. A primeira tentativa foi a introdugdo de uma viatura blindada, o

M22 Locust, que nunca foi testada em combate. Em 1957 introduziram o M-551 Sheridan,

" No entanto, no Kosovo em 1999, os britanicos puseram em pratica a sua limitada capacidade
aeromecanizada. A 52 Brigada Aerotransportada Britanica projectou todas as suas viaturas no terreno com
os helicdpteros da familia Chinook e com este movimento ultrapassaram as minas terrestres, obstaculos
naturais e 0s previsiveis engarrafamentos que abrandaram a entrada no teatro das forcas terrestres dos
EUA.
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como VBAR. Como néo atingiu os parametros de peso exigidos, com oito toneladas a
mais, 0 VBAR foi retirado de todas as unidades, excepto do GCC da 822 Airborne
Division. No inicio da década de 1990, iniciaram a substituicdo do Sheridan pelo CC
ligeiro M-8 AGS, mas problemas financeiros fizeram abandonar o programa, tendo mesmo
sido extinto o0 GCC da 822 Airborne Division. Com o0 abandono desse projecto, o Exército
dos EUA voltou-se para os helicopteros e, consequentemente, para a infantaria ligeira, por
limitacGes de capacidade de carga dessas aeronaves.

Tedesco Il apresenta os resultados dos Jogos de Guerra do FY 98 e FY 99. No FY98, os
jogos indiciaram que a duracdo de uma campanha € encurtada com a utilizacdo de uma
forca aeromecanizada. Mas os jogos do FY99, por outro lado, sugerem que é muito dificil
ultrapassar as defesas aéreas, por muito eficaz que seja a SEAD, e que se a OPFOR ocupar
areas urbanas, a forca aeromecanizada apresenta excessivas limitagdes no combate®.

No Capitulo 1V, Tedesco Il apresenta a operacionalizacdo do conceito de “Manobra de
Precisdo”: o XVIII Airborne Corps. Este caminho é também o apontado pelo Army After
Next Objective Force Proposals. E também o que nds consideramos mais correcto para
uma abordagem aeromecanizada com a tecnologia existente, a partir de unidades
aerotransportadas.

Em vez de apresentar uma organizagdo detalhada de uma forca aeromecanizada, o autor
apresenta os critérios para que em 2010 o XVIII Airborne Corps possa representar a
Manobra de Precisdo no Exército dos EUA: utilizar tecnologia actual; a digitalizacdo do
CB como pedra angular para a Manobra de Precisdo; capacidade de projeccao estratégica
ndo sera muito diferente da actualmente existente; a organizacao reflectira as necessidades
do Army After Next Objective Force Proposals; é essencial garantir a capacidade de
projectar uma Brigada numa so leva; os helicopteros estardo centralizados ao nivel Divisao
ou superior.

Apresenta um rol de equipamento para este tipo de unidade, onde o destaque vai para a
familia de viaturas Wiesel, equipadas com sistemas de proteccdo como o Shtora, Arena e
Drozd®®. Quanto as armas ACar sugere 0 EFOGM e o TOW2-B. Para o apoio de fogos da
prépria forca, sugere o MortP 120 em Wiesel e 0 HIMARS™. As aeronaves sdo as que sao

utilizadas actualmente nos EUA. Com a capacidade C4ISR do Corpo de Exército,

%8 E mais ou menos unanime que para o combate urbano é necesséria a proteccdo semelhante & das forcas
blindadas pesadas.

% Sistema de proteccéo contra AACar. Para mais pormenor consultar Apéndice 1.

70 \er Apéndice 1.
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helicopteros e artilharia de longo alcance, € possivel conduzir o combate em profundidade
para moldar o campo de batalha para o emprego da forca aeromecanizada.

Tedesco 111 conclui que “a questdo nao é saber quando é criado o Precision Maneuver
Rapid Reaction Corps mas sim quando é que se aeromecaniza 0 XVIII Airborne Corps”.

O contributo para 0 nosso modelo é representado pelos critérios estabelecidos pelo autor
para a execugdo da Manobra de Precisdo: utilizar tecnologia actualmente existente; a
digitalizacdo do CB como pedra angular para a Manobra de Precisdo; equipamento que
facilita a projeccéo estratégica; unidade base é de escaldo Brigada; mecanizacdo das forcas

aerotransportadas.
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CAPITULO IlI: METODOLOGIA DE INVESTIGACAO

111.1 — Modelo de investigacéo e analise
O titulo do nosso trabalho sugere a deducgdo das implicacdes na transformacao das forgas

a partir da Aeromecanizacdo. Dos inimeros significados deste conceito, desenvolvemos
um Modelo Aeromecanizado que responde de uma forma segura e eficaz aos critérios
definidos na directiva do CEME, os quais representam de uma forma global o conceito de
forca expedicionéria.

O Modelo Aeromecanizado, foi desenvolvido a partir dos critérios que seleccionamos de
outras teses e trabalhos cujas linhas orientadoras permitem responder as necessidades de
projeccdo estratégica de forgas, e que uma vez no teatro possam lidar com as opera¢es em
todo o espectro militar do conflito. Para o empenhamento ao nivel operacional e tactico, o
Modelo Aeromecanizado tem como base tedrica a sua concepcao na aplicacdo da guerra de
manobra, baseado na velocidade, e foi desenvolvido para poder corresponder aos pilares da
guerra de manobra: antecipacdo, deslocalizacéo e desorganizacdo’*.

As pesquisas realizadas sobre o processo de transformagéo nos EUA e sobre as licdes
aprendidas em operagOes serviram para 0 desenvolvimento do nosso Modelo
Aeromecanizado, e ao mesmo tempo poder avaliar a transformacéo das forcas actualmente
empenhadas no Afeganistdo e no Iraque.

Para diferenciar o Modelo Aeromecanizado partimos dos modelos Aeromovel e
Aerotransportado (modelos base) pelas seguintes razdes:

e S&o 0s modelos mais semelhantes ao nosso;

Sao os dois modelos capazes de executar uma FE por meios aéreos, tal como o
nosso;
e O Modelo Aerotransportado estd operacionalizado, em certa medida, na FOPE
através da BAI,
e O Modelo Aeromovel, baseado em forgas ligeiras pode de algum modo ser
operacioanalizado através da cooperacdo da FAP com a BLI;
e Na&o fazemos referéncia ao modelo blindado, em parte operacionalizado na BMI,
porque 0 nosso modelo ndo pretende ser um seu substituto.
A eficacia do nosso modelo é medida em potencial de combate e sua performance no

espectro militar do conflito. Deste modo, ap6s a analise e comparacdo dos modelos vamos

™ Preemption, dislocation e disruption, respectivamente. Para mais pormenor consultar Apéndice 1.
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fazer sobressair a eficacia do nosso modelo e com é que este modelo apresenta um

caminho na transformacéo das forcas da FOPE, j& delimitado pela directiva do CEME.

111.2 — Estruturar a Questéo Central
A analise do Modelo Aeromecanizado pretende mostrar o seu valor relativamente aos

modelos base. Para medirmos o valor do nosso modelo, vamos decompor o potencial de
combate nos seus factores tangiveis e a performance do modelo no espectro militar do
conflito. Este foi o método que encontramos para desenvolver e analisar o modelo de um
modo mais légico e simples. Analisamos 0s modelos para determinar os seus pontos fracos
e fortes e permitir a sua comparacao. Para a comparacgdo entre modelos, cada critério tem o
mesmo peso, por considerarmos todos igualmente importantes.

A actual abordagem para a Aeromecanizagdo esta relacionada com a necessidade de
projeccdo estratégica de forcas, o que nos leva a relacionar o nosso modelo com as
caracteristicas a que devem obedecer as forcas expediciondrias e como tal a que
caracteristicas devem obedecer os itens correspondentes a estas forcas. Esta relacéo,
combinada com os resultados das pesquisas, é central na escolha dos nossos equipamentos.

Depois de incorporados 0s nossos critérios para o desenvolvimento do nosso modelo,
analise visa mostrar a sua versatilidade. As conclusGes que apresentamos tém duas
vertentes: a primeira relacionada com o valor do nosso modelo; a segunda direccionada

para a implicagdo do nosso modelo na transformagéo das forgas.

111.3 — Definig&o dos critérios de analise dos modelos
Os critérios escolhidos pretendem racionalizar a analise e comparacdo dos modelos

segundo os factores tangiveis do potencial de combate’®, manobra, proteccdo e a sua

performance no espectro militar do conflito.

111.3.1 — Manobra
A manobra pode ser entendida como: Principio da Guerra, Sistema Operativo e elemento

do potencial de combate. Para a nossa analise vamos delimitar a sua definicdo a este
ultimo. “Manobra é o emprego de forcas, através do movimento combinado com o fogo ou
possibilidade de o executar, para garantir uma posicdo de vantagem em relacdo ao opositor
com a finalidade de cumprir a missdo. A manobra é o meio pelo qual um comandante

concentra potencial de combate para garantir surpresa, choque, momentum e dominio.”"

72 Para 0 nosso trabalho os elementos basicos do potencial de combate sio: Manobra, Fogos, Informacao,
Proteccdo e Lideranca.
" FM 3-0, Cap 4, p 4.
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Para facilitar a analise vamos decompor a manobra em factores mais facilmente
mensuraveis. Iniciamos a analise pelo movimento que, para facilitar a sua mensurabilidade
e adequabilidade, vamos denomina-lo de mobilidade™, por ser mais usual classificar uma
forca mais ou menos mavel.

A mobilidade tem significado diferente aos niveis tactico, operacional e estratégico. Ao
nivel tactico, vamos considerar a mobilidade como a de projeccdo de potencial numa
batalha ou empenhamento, até uma distancia de 300 Km™. Na Defensiva e na Ofensiva, a
mobilidade permite posicionar forcas para estreitar o contacto com o opositor, de modo a
empenhé-lo em combate proximo para o derrotar’®. Estas accdes requerem velocidade e
mobilidade para rapidamente concentrar potencial de combate no momento e local critico e
explorar o sucesso. O combate proximo € dominado pelo fogo e movimento conferido
pelas forcas terrestres e aviacdo de combate. As forcas de armas combinadas manobram
para incrementar a accao dos fogos e os efeitos da manobra melhoram a eficécia dos fogos.
Em OOTW, a manobra (mobilidade) significa antecipacdo as opc¢des dos possiveis
opositores (partes em conflito), porque permite dissuadir ou reduzir os efeitos da violéncia,
ao mesmo tempo que permite colocar rapidamente as nossas forcas em posicdo de
demonstracéo de forca, por exemplo.

Ao nivel operacional, a mobilidade permite a projeccdo de forcas intra-teatro, até
distancias de 2500 Km’’, de modo a garantir uma vantagem na campanha. E uma accio
complexa e muitas vezes requer apoio conjunto e multinacional, e para garantir a posi¢édo
de vantagem, necessaria a decisdo da campanha, € essencial a projec¢do de forcas antes do
combate se iniciar, tirando partido da surpresa’®.

Ao nivel estratégico, a mobilidade permite a projeccdo de forcas entre continentes a
distancias de 4000 Km™. E a mobilidade estratégica que permite a projeccdo de forcas

desde a sua base até ao teatro.

™ Segundo o Dicionério de Lingua Portuguesa mobilidade significa “ propriedade do que é mével ou
obedece as leis do movimento”.

> A profundidade de um CE em deslocamento em zonas de marcha de divisio. O CE pode ser considerado
como o escaldo charneira entre 0s niveis tactico e operacional.

"6 Consideramos que s&o os efeitos combate préximo que representam a decisao.

" Embora ndo haja nenhum escaldo que represente o nivel, ja4 que estamos perante o nivel conjunto,
consideramos essa a distancia maxima em que sdo usados 0s misseis balisticos de teatro.

"8 Surpresa, neste sentido, significa projectar forcas com as quais o opositor ndo pode lidar por ndo estar
preparado ou por ndo ser capaz de determinar 0 movimento. Para o primeiro Fuller da o nome de “surpresa
material” e para o segundo d& o nome de “surpresa moral”. Para mais detalhes consultar “RACE TO THE
SWIFT”, p82.

" Esta é a distancia méaxima em que é possivel empregar o C-130 no transporte de cargas até 13 Ton, 0 peso
de uma viatura M113A3. Embora o C-130 ndo seja utilizado na mobilidade estratégica de forgas pelo
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O fogo, outro elemento da manobra, facilita 0 movimento (mobilidade) de uma unidade
para ocupar a posicdo de vantagem. Para 0 nosso estudo vamos medir a capacidade de

executar fogos directos ACar e 0 apoio da Artilharia em A/D a forca aeromecanizada.

111.3.2 — Protecgdo
“Proteccdo é a preservacdo do potencial combate de uma forca para que o comandante

possa aplicar no momento e local decisivo.”® No nosso trabalho, proteccdo significa a
seguranca conferida contra fogos directos e indirectos em contacto com o opositor no
espectro das operacdes militares. Este factor é influenciado pela mobilidade tactica® da

forca, blindagem e sistemas de protec¢do ACar das viaturas.

111.3.3 — Performance no espectro militar do conflito
Este critério foi seleccionado para poder descriminar os modelos apresentados de acordo

com a sua versatilidade em conflitos de baixa, média e alta intensidade. Para tal vamos
apresentar um espectro militar do conflito (Figural), que nos consideramos abrangente.
Neste espectro, as operacdes de guerra situam-se no “Specrum of Combat”; e as operacdes
de ndo guerra, que passamos a denominar de OOTW, englobam as operagdes ndo incluidas
na primeira cuja finalidade € dissuadi e evitar a guerra, resolver conflitos e promover a paz.

As OOTW sdo as operagdes que envolvem um conjunto alargado de actividades como a
Ajuda Humanitaria, assisténcia a autoridades, controlo de armamento, verificacdo de
tratados, PK. A analise deste tipo de operacdes é baseada na versatilidade dos modelos
para o cumprimento destas actividades.

As operacdes de guerra sdo definidas como as operacGes militares contra forcas
opositoras com a finalidade de as derrotar. Estas operacGes podem ser inseridas entre 0s
conceitos de: Guerra Total, onde todo o potencial estratégico da nacdo é empenhado; e
Guerra Limitada, limitada pelo objectivo, por exemplo, onde sdo empenhados apenas
alguns recursos da nacdo, como foi o caso da operacdo Desert Storm.

A andlise da performance dos modelos no espectro militar do conflito requer intuigéo e
julgamento subjectivo, pelo que tem um valor limitado e pessoal. Como pressuposto,

vamos admitir que as forcas ligeiras sdo mais adequadas em missdes de ajuda humanitaria.

Exército dos EUA, a distancia maxima admissivel ¢ de 4000 Km, desde que apds a aterragem seja
disponibilizado reabastecimento de combustivel.

% FM 3-0, Cap 4, p8.

8 A mobilidade téactica influencia a proteccdo porque afecta a capacidade de sair de uma area de
empenhamento.
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Figura 1 — Espectro Militar do Conflito
(Fonte: Adaptado do Army Vision 2010, Washington, DC.: US Department of Defense,1996)

As forcas mecanizadas e blindadas sdo mais adequadas a missdes onde a dissuasdo €

factor essencial, como por exemplo numa Imposicéo de Paz.

I11.4 — Modelos Base: Aeromovel e Aerotransportado
111.4.1 - O Modelo Aeromovel

O actual modelo de forca Aeromovel teve a sua génese na Guerra do Vietname: era a
resposta a necessidade de transporte de forcas ligeiras em terreno ndao adequado a viaturas
mecanizadas. Durante décadas os esforgos norte-americanos para desenvolver UH foram
moldados pelas exigéncias desse conflito.

Toméamos como referéncia a Divisio Aeromével do Exército norte-americano®. Tem
331 helicopteros e transporta uma forca de combate comparavel a uma Divisdo de
Infantaria®. Este modelo est4 organizado para que a infantaria seja apoiada essencialmente
pelos fogos dos seus helicopteros. A Artilharia € essencialmente equipada com pecas
ligeiras de 105mm, transportadas em UH. O apoio em UH e HA ¢é dado pela Brigada de
Aviacdo. Os AH sdo utilizados para moldar o CB nas operacGes aeromdveis executadas
pelos Bl. O GRec da Brigada de Aviacdo da divisdo garante o apoio em meios para

reconhecimento (OH-58 Kiowa®).

8 E 0 modelo de forca que foi referéncia nos trabalhos do CEM 03-05.

% FM 71-100-3, Cap1, p2

%Helicoptero de Observagdo que equipa as unidades de Cavalaria do Ar. A sua missio prioritaria é o
reconhecimento. Para mais detalhes consultar http://www.army-technology.com/projects/kiowa/.
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Pelo facto de o seu valor no CB ser o helitransporte de Bl, a mobilidade estratégica é
bastante onerosa em meios: um C-17 Globemaster pode transportar 6 UH-60 ou 4 OH-58
Kiowa ou AH-64 Apache. A mobilidade tactica e intra-teatro por meios aéreos sao
excelentes, mas falta-lhe a mobilidade terrestre, o que dificulta o cumprimento de missdes

orientadas para o opositor.

111.4.2 — O Modelo Aerotransportado
E reconhecida a necessidade de dispor de forcas aerotransportadas, principalmente por

serem uma possibilidade para FE. As unidades aerotransportadas, como € o caso da BAI,
tém como unidades de manobra fundamentais os BIAT, constituidos & base de infantaria
ligeira com treino especial para as suas missdes especificas. Por serem projectadas por
para-quedas, estas unidades praticamente ndo dispdem de viaturas para se movimentarem
apos a largada. A excepg¢do ocorre nas unidades de reconhecimento, Esquadrdo ou Grupo,
gue normalmente sdo equipadas por viaturas ligeiras ou médias, de lagartas ou rodas.

O poder de fogo ACar ¢ garantido pelas AACar existentes nos batalhdes e companhias, e
no caso da BAI, também pela Companhia ACar que se movimenta por viaturas de rodas.
No entanto, estas armas sao normalmente ligeiras, para facilidade de transporte, como é o
caso do MILAN ou do Karl Gustav. No caso de utilizar o missil TOW, a mobilidade no
CB depende de viaturas.

As unidades de Artilharia sdo equipadas com obuses ligeiros, normalmente de 105mm,
facilmente transportaveis, como é caso do GAC da BAI® ou da Airborne Division do
Exército dos EUA.

As unidades aerotransportadas dispdem de excelente mobilidade estratégica, assegurada
pelos meios de transporte da Forca Aérea®, dos respectivos paises. Ao nivel divisionério,
de acordo com a organizacdo da Airborne Division do Exército dos EUA, a Brigada de
Aviacdo garante apoio de combate com um Grupo de Reconhecimento Ligeiro (com
viaturas ligeiras de rodas HMMWYVS), um Grupo de AH e um grupo de UH de Assalto
(tipo UH-60) que garante a divisdo a capacidade de executar uma operacdo aeromovel,
com capacidade de projectar um Bl numa so leva.

8 OBUS M119 105mm LG/30/m98. E um obus de Artilharia de Campanha, ligeiro com possibilidades de ser

rebocado, helitransportado em uma ou duas cargas e aerotransportado.
8 A mobilidade estratégica é garantida por aeronaves do tipo C-17 Globemaster ou C-5 Galaxy. O C-130 é
utilizado normalmente em mobilidade intra-teatro por ndo dispor de sistema de reabastecimento em voo.
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CAPITULO IV: DESENVOLVIMENTO DO NOSSO MODELO

IV.1 - A necessidade das forcas expedicionérias
Nos proximos anos a capacidade para responder com rapidez e eficacia a crises em

qualquer local parece ser a condicdo primordial para as FA®. A ameaca soviética
desapareceu com o fim da Guerra Fria, mas aumentaram o numero, frequéncia e variedade
de pequenas crises e, consequentemente, de ameacas. A resposta a crises requer forgas com
uma gama alargada de capacidades, dada a imprevisibilidade de acontecimentos. Estas
forcas, cujas competéncias centrais devem ser a resposta rapida e finalidade alargada,
devem manter-se permanentemente preparadas para serem projectadas e empenhadas em
qualquer teatro com curto prazo de pré-aviso.

As caracteristicas das forcas acima apresentadas representam o conceito de forcas
expedicionérias, no qual, o termo expedicdo significa “operacdo conduzida por uma forca
para cumprir uma missdo num pais estrangeiro.” ® A sua missdo pode variar desde PK,
PE, Ajuda Humanitaria, até ao derrube de um governo e derrota das suas forgcas armadas.
Mas realgcamos que a caracteristica principal que define a expedicao é a projecc¢do de forcas
para um pais estrangeiro. Por definicdo, a expedicao envolve o emprego de forgas militares
num cenario de crise ou conflito e o requisito da necessidade de apoio a partir de uma base

a distancia consideravel.

V.2 — Forgas Expedicionarias e implicacdes na forca
Na actual conjuntura geostratégica, em que o emprego da forca militar assenta

primordialmente na projeccdo de forgas, qualquer tentativa de organizar uma forga com
essa capacidade deve ser um empreendimento conjunto das FA para assegurar a
complementaridade das capacidades especificas de cada ramo. Esta visdo conjunta e mais
integrada das FA, deve fazer-se sentir, ndo s6 ao nivel da conceptualizacdo doutrinaria,
treino e formacao, mas essencialmente a organizacao e cultura institucional das FA®. Para

tal € necessario garantir, no minimo, estruturas permanentes de C2 e Administrativo-

8 De acordo com os cenarios apresentados pelo Coronel Viana no Apéndice 5 do seu TILD (elaborado no
ambito do CSCD) e publicado no Boletim do IAEM n°58, p170, é apresentado um quadro que relaciona os
cenarios com a probabilidade de ocorréncia: os que tém probabilidade alta necessitam de meios para
projeccdo de forcas.

88 JP 1-02, p153.

8 Segundo o CORT Viana, a actual estrutura de comando operacional das FA é caracterizada pela
inexisténcia de um Quartel-General Conjunto Permanente e pela existéncia de comandos operacionais
auténomos nos Ramos. Parece ser uma estrutura que pode revelar insuficiéncias para o planeamento e
conduta das operagdes conjuntas e que ndo favorece o principio da Unidade de Comando.
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Logisticas. A existéncia destas estruturas facilita a eficicia do desenho de forcas (ver
Apéndice 2) para participacdo das FA em operacdes conjuntas e combinadas™.

Além dos aspectos organizacionais, doutrindrios e equipamentos, € essencial a
“mentalidade expedicionaria” dos homens. Ndo é primordial garantir as condicdes de
comodidade aos militares no teatro, pelo que devem estar preparados para a austeridade e

para serem rapidamente empenhados®..

IV.2.1 — Implicagdes na estrutura e organizacao
Unidades modulares garantem uma resposta rapida no caso da necessidade de projeccéo

imediata ou de reforco de outras unidades ou organizacdes. Este principio também se
aplica a PC e QG, embora neste caso a modularidade implique alteragcbes no
funcionamento interno. Os QG, preparados para trabalhar em operagfes conjuntas e
combinadas, dispdem de um elevado numero de pessoal e equipamento, 0 que torna a sua
projeccdo complexa. Para minimizar este facto, devem ser treinados modulos altamente
moveis, facilmente projectaveis e, acima de tudo, o pessoal que o constitui deve ser capaz

de executar vérias fungdes para que seja 0 mais reduzido possivel.

IV.2.2 — Implicagdes na Logistica
As formacdes moldadas pela Guerra Fria tinham a sua logistica desenhada para

operagdes em teatros com acesso a recursos da nacdo hospedeira. As operacOes
expediciondrias actuais prometem ser completamente diferentes. A simultaneidade e
complexidade das opera¢des moldam o tempo disponivel, distancia e necessidades, criando
pressdo no sistema logistico. Face a estas alteracdes, o0 sistema deve garantir um tipo de
apoio baseado em efeitos, no qual é essencial a interdependéncia entre 0s Ramos, armas e
servicos das FA. Ao nivel tactico, pode implicar que o apoio as brigadas deva ser
efectuado por mddulos baseados em capacidades para distribuir e proteger 0s

abastecimentos.

1VV.2.3 — Implicagdes no equipamento

(1) Viaturas
Um baixo ratio de peso/capacidade de carga, usando materiais mais resistentes e mais

leves, permite a proteccdo sem significativo aumento do peso da viatura. O equipamento

% As situagdes reais ndo séo exactamente iguais as que sio visualizadas e treinadas, pelo que as unidades tém
o0 desafio de manter as suas competéncias estaveis. Porquanto é primordial o trabalho em equipa, e como
tal, a flexibilidade para compor e organizar as forgas para missdes especificas.

% A conducdo de operacdes expedicionarias requer uma preparaco especial dos homens.
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introduzido nas viaturas deve ser compacto para optimizar o espago de carga do veiculo.
Baixos consumos e equipamento fidvel significam incremento na capacidade para manter a
operagdo com o minimo de fluxo logistico. Como o valor de cada item € muito elevado e a
sua substituicdo no teatro é dificil, agqueles devem ser robustos e de manutencéo facil.

A utilizacdo de uma mesma familia de viaturas com equipamentos “add on”“ facilita a
sua configuragdo de acordo com a misséo. Por exemplo, mais proteccdo para operagdes em
areas urbanas®, mais equipamento de VVCB para operacdes de reconhecimento.

A escolha das viaturas é também de capital importancia pela necessidade de uma
utilizacdo eficaz dos meios de transporte inter-teatro e intra-teatro. H4 toda a conveniéncia
no transporte de viaturas pela frota de aviacdo civil, quando haja a necessidade de utilizar
as aeronaves militares para ac¢des de combate, como por exemplo no lancamento de
viaturas por para-quedas ou apoio logistico intra-teatro.

Em suma, uma familia de viaturas que facilite a mobilidade estratégica por meios aéreos,
com protecgdo, baixos consumos, segura e compacta, mas com espago para municdes e

homens.

(2) Armamento
A chegada ao teatro para garantir uma cabeca de ponte aérea, durante uma FE, implica a

existéncia de fogos imediatamente disponiveis. Deste modo é essencial que as plataformas
de apoio de fogos possam ser transportados por UH e aviacdo de asa fixa STOL. A
possibilidade das forcas de assalto se envolverem de imediato em combate com forgas
blindadas obriga a dispor de misseis ACar com grande “Stand off” para mais facilmente

evitarem o combate proximo dentro de alcances dos CC.

(3) C4ISR
Com as caracteristicas das forcas expedicionarias deve promover-se a accao

descentralizada até aos mais baixos escalGes, pelo que o sistema de C4ISR organico deve
disponibilizar a COP a todos os escalGes. Concorrentemente, os sistemas de C4ISR devem
permitir ao comandante dirigir forcas conjuntas e combinadas, aceder, manipular e
explorar a informagdo em tempo real para desenvolver a COP, facilitando a compreenséo
do ambiente operacional.

A COP é permitida pela tecnologia disponivel nos sistemas de digitalizacdo do CB, que

garante a informacdo detalhada sobre AOp, forcas opositoras e forcas amigas em tempo

% Médulos de equipamentos para configurar viaturas.
% por exemplo sistemas de protecgdo Drozd ou Shtora para proteccéo adicional ACar.
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real e de facil acesso. Este sistema deve ser interoperdvel com outros sistemas em uso por
aliados e ser comum a todos os Ramos.
Deste modo, as caracteristicas centrais para o desenho dos sistemas de C4ISR sdo a

flexibilidade, adaptabilidade e interoperabilidade.

IV.3 — A relacéo entre expedicdo e Aeromecanizagao
As operaces expediciondrias implicam a existéncia de forcas com capacidade de

projeccdo da sua base directamente para o teatro, sem a necessidade de despender o tempo
necessario para recepc¢do e armazenamento de equipamentos na sua AOp, ou seja, prontas
para combate quando projectadas®. Esta projeccdo pode ser garantida através do
movimento por transporte maritimo e por transporte aéreo. Esta ultima possibilidade pode
ser executada por uma forca aeromecanizada, especialmente se for necessario executar
uma FE, como foi o caso da operacéo para controlo de Cabul pelos soviéticos™.

De facto, sem a capacidade para executar envolvimentos verticais com forcas
mecanizadas, as opera¢Bes expedicionarias poderdo tornar-se mais onerosas em tempo e
meios, especialmente numa FE. E é também evidente nas situacGes de resposta a crises,
nas quais o tempo € de importancia fundamental. Partindo do adagio militar de que um
soldado cedo é melhor do que cinco mais tarde, ser capaz de reforcar as defesas de um
aliado em tempo oportuno com forgas prontas para combate, pode dissuadir um possivel
agressor e garantir o tempo necessario para a resolucdo da crise sem emprego decisivo da
forca militar. Mas se a dissuasdo falhar, entdo ter a capacidade de conquistar, manter e
proteger areas e instalagdes que permitem a projeccdo de forcas de seguimento, pode ser a
diferencga entre um campanha rapida e uma prolongada.

Assim, para o0 nosso trabalho, consideramos que a forga aeromecanizada pode ser a forga
de combate da forca expedicionaria para uma FE por meios aéreos até distancias

estratégicas.

IV.4 — Resultado das pesquisas
A Operacdo “lraqui Freedom” pode ser considerada como o novo paradigma para a

cooperacéo entre blindados e aviagdo. Esta operacdo mostrou o efeito avassalador de uma
marcha réapida, ao longo de auto-estradas, levada a cabo por unidades blindadas apoiadas

por meios aéreos de asa fixa e pelos AH-64 Apache. As defesas iraquianas eram penetradas

% MCDP 3, p33.

% Executaram uma FE com uma forca aeromecanizada e em poucas horas estava garantido o controlo do
aeroporto e dos edificios que significavam o poder no Afeganistdo, pelo que representa um exemplo
paradigmatico.
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e a agilidade das unidades da frente ndo permitiam a reorganizacdo das defesas. O
desenvolvimento nas comunicacdes e nos sistemas de vigilancia, permitiram as brigadas
blindadas e aos regimentos de Marines da coligacdo actuarem como “pequenas divisdes”.
O emprego destas forcas blindadas representa o renascimento da Blitzkrieg da década de
1940.

Contudo, a Norte, por ter sido recusada a utilizacdo da Turquia para 0 movimento
terrestre de forcas da coligacdo contra o Iraque, foi empenhada a 173% Airborne Brigade
com a finalidade de se apoderar dos campos petroliferos de Kirkuk e Mossul. Mas a falta
de mobilidade, proteccdo e poder de fogo dessa unidade, tornou impossivel a sua misséo.
S6 quando foi inserida na &rea a TF 1-63, com CC M1A2 Abrams, M2 Bradley e M113A3,
a ofensiva teve o sucesso pretendido®®. Apés os para-quedistas terem garantido uma cabeca
de ponte aérea num aerédromo®’, foi projectada, por C-17 Globemaster, a TF 1-63 que
garantiu o potencial necessario para fazer ruir as defesas iraquianas a Norte.

O Exeército dos EUA, em plena transformacdo, poderia ter projectado uma SBCT para 0
Iraque, mas estas unidades ndo estavam disponiveis antes do final de 2003. E reconhecida
a necessidade de garantir mobilidade terrestre, potencial de fogo e proteccao as unidades
ligeiras inseridas por meios aéreos, mas se fosse possivel o empenhamento das SBCT, nédo
seria a necessidade de aeronaves a questdo central da operacdo. Seria determinar se o poder
de fogo e proteccdo permitiriam a execucéo de uma operacdo do tipo “Shock and Awe”%.
Achamos que a blindagem e o poder de fogo das viaturas Stryker, ndo permitiria o seu
empenhamento directo contra unidades blindadas iraquianas. Mas a Stryker € uma viatura
de transicdo, que se preveé ser substituida pela plataforma FCS.

O FCS é uma plataforma que sera comum a uma familia de viaturas que equiparé a
Obijective Force, pretendendo-se que entre ao servi¢co na segunda década deste século. Mas
a questdo central para a transformacdo coloca-se de novo: Sera possivel ao FCS a eficacia
das actuais forcas blindadas no combate préximo? O FCS terd um peso de 15-20 Ton para
poder ser transportado sem problemas pelo C-130 e no futuro pelo AMT®, em distancias
intra-teatro. Devera ter a proteccao e poder de fogo necessario para poder empenhar-se em

combate proximo com forcas blindadas inimigas. Mas este objectivo parece muito distante,

% Operation Airborne Dragon.

% A utilizacdo do C-17 Globemaster s¢ foi possivel porque o aerédromo foi preparado. Os propulsores desta
aeronave e do C-5 Galaxy ndo admitem pistas sujas.

% Termo utilizado para definir o modo de conduzir operacées pelos EUA com a finalidade de criar a paralisia
do opositor. Este efeito corresponde ao dominio completo da situacdo, desde as ac¢des pré-conflito até ao
final da operacéo.

% Para detalhes consultar http://www.globalsecurity.org/military/systems/aircraft/amt.htm
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visto que o0 M1A2 Abrams pesa 70 Ton e ndo ha no horizonte uma blindagem capaz de
fazer reduzir o peso para menos de um terco. Pretende-se também que, uma vez projectada
a forca, a informacdo disponibilizada aos varios escaldes garanta um conhecimento
constantemente actualizado da situacdo, para nao ser empenhada de surpresa contra
blindados. No entanto, as recentes operagfes no Iraque mostraram que depois de detectada
a ameaga blindada a primeira resposta cabe aos AH-64 Apache ou aos A-10 Thunderbolt,
ndo através de um empenhamento directo de blindados, mesmo sabendo que os CC M1A2
sdo incomparavelmente superiores aos seus opositores. As unidades equipadas com o FCS
irdo de dispor de VCB, disponibilizada por UAV e viaturas robot, reduzindo o risco de
serem empenhadas numa situagdo desvantajosa. No entanto, a tecnologia ndo substitui o
potencial de combate da forga nem a sua proteccdo, especialmente em combate proximo. A
COP perfeita € uma ilusdo perigosa, porque 0s combatentes nunca hao-se saber
exactamente o que se passa no seu Espaco de Batalha. A surpresa ao nivel tactico ha-de
persistir, pelo que as minas, armadilhas, RPG, metralhadoras, morteiros, arame farpado e
agentes quimicos vao continuar a ser eficazes no combate proximo, mesmo na Era da
Informacéo e das munic¢des de precisao.

Também as experiéncias em Mogadiscio, Afeganistdo e Iraque sugerem que o combate
decisivo é o combate proximo, especialmente em AOp em terreno complexo, como areas
urbanas e zonas montanhosas. Neste ambiente a tecnologia tem as suas limitacbes em
combate, pelo que a HUMINT, unidades de reconhecimento e soldados competentes no
terreno sdo essenciais para diferenciar um opositor com RPG de um ndo combatente no
meio da populagao.

Quanto ao transporte aéreo, a sua utilizagdo a baixas altitudes, essencial para aterragem e
largada, é posta em risco face a ameaca anti-aérea de baixa altitude. A disseminacgédo de
misseis AA portateis, canhdes e metralhadoras AA representam uma ameaca Séria aos Voos
a baixa altitude, porque sé&o dificilmente afectadas nos programa de SEAD. Durante a
Operacdo Enduring Freedom, um regimento de 29 AH-64 Apache Longbow sofreu severos
danos, tendo mesmo sido postos fora de combate, quando milicias Taliban disparam as
suas armas ligeiras sobre eles. Um foi abatido e 28 ficaram seriamente danificados. No
Kosovo, uma unidade de AH-64'% nio foi empenhada por se temer a falta de efic4cia na
SEAD contra o0s sérvios'®*. Também durante a Operago Iraqui Freedom, nem o Exército

nem os Marines (EUA e Gra-Bretanha) executaram qualquer operacdo aeromoével em

100 Task Force Hawk.
101 Narduli et al., Disjointed War p 94.
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terreno controlado pelos iraquianos. A resposta para o sucesso de envolvimentos verticais,
quando n&o for possivel a supressdo da Armas AA com eficécia, é o lancamento por péra-
quedas de viaturas blindadas, a uma altitude minima de 10000 pés, algo possivel para 0s
M113 e ndo para a Stryker®®, nem mesmo um requisito para o FCS no ambito do Plano de
Transformagao'®.

Mas mesmo que a tecnologia permita que o FCS garanta a mesma eficacia das actuais
forcas blindadas, este projecto so serd possivel se houver disponibilidade financeira. O
custo de uma SBCT, equipada com a Stryker, com a tecnologia actual é de cerca de 2,5
bilides de USD. Este custo ndo inclui os equipamentos de apoio de combate essencial ao
sucesso do emprego das Stryker contra forgas blindadas inimigas. Com o FCS o custo
rondara os 4,5 bilides USD *®. O preco das aeronaves também néo esté incluido, pelo que
h& a acrescentar os custos para o0 AMT, que substituira o C-130 na proxima década.
Estimativas sugerem que o custo de I&D rondaré os 10-15 bilides USD nesta década. Apos
o0 desenvolvimento do modelo, a aeronave sé comecara a ser produzida em série 5-6 anos
apos, ou seja nunca antes de 2015. O preco é de cerca de 110 milhdes de USD, o qual,
comparado com o avido C-17 Globemaster (180 milhdes), € um preco exorbitante por
tonelada de transporte. Tomando como pressuposto que uma brigada FCS pesara dois
tercos da actual SBCT, tera uma necessidade de transporte de cerca de 10000 Ton. Como
cada AMT tera capacidade de 20 Ton, serdo necessarias cerca de 500 aeronaves para
projectar uma SBCT. Se somarmos 0 ratio de que sdo necessarios mais cerca de 25% de
aeronaves para treino e manutencdo, atingimos o valor de 600 a 650 aeronaves'®. Um
custo praticamente incomportavel, mesmo para os EUA. Estamos a referir-nos a um
projecto para melhoria de equipamentos onde os EUA e o Ocidente sdo ja inigualaveis.

A operacéo Iraqui Freedom apresentou-nos também o conceito de comando em combate
e movimento (BCOTM)'", um modo revolucionario de comandar da frente, em operacdes
de elevado momentum, que representa 0 mesmo salto que a introdugdo das TSF por Heinz
Guderian na campanha de Franca em 1940. Sem a tecnologia da Era da Informagéo,

192 Alcance das armas AA de curto alcance.

103 Em C-130 sem modificacdes profundas na rampa.

104 Building a Better Army, p 22.

1% Inside the Army, 31 Marco 2003.

106 O peso de uma FCS sera no maximo de 20 Ton. Os precos apresentados s&0 uma previsio, porque néo
existe ainda um programa formal. Para mais detalhes consultar Jon Grossman e tal. — “Vertical
envelopment and the Future Transport Rotorcraft” .

197 Battle Command on the Move, no original. Foi um conceito descrito por MAJ GEN Odierno e TCOR
Edward, operacionalizado na 42 DI (US) durante a batalha de Tadji no Iraque e descrito na edigdo brasileira
da “Military Review”.
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embora o PC Tact fosse altamente mével e ligeiro e 0 Comandante dispusesse do GrCmd
para o auxiliar no C2 da sua unidade, este tinha ainda de se deslocar a locais fixos'® para
exercer a sua accdo e monitorizar o combate préximo, o combate em profundidade e
operacdes futuras. O BCOTM rompe com essa tradi¢do, porque permite estabelecer o “PC
de assalto”'®. O conceito basico consistiu na modificacdo da M2 Bradley para receber 0s
sistemas de informacfes da divisdo. A nova viatura hibrida de comando, chamada de M7
BCOTM-Bradley, estava dotada de um conjunto de sistemas de comunicacgdes que inclui
uma rede SATCOM e trés redes de FM. O BCOTM-Bradley também possuia uma unidade
de processamento de mensagens capaz de receber dados de qualquer um dos seguintes
sistemas: sistema de controlo de manobra (Maneuver Control Systems — MCS); sistema de
analise de todas as fontes (All-Source Analysis System—ASAS); sistema de dados tacticos
da artilharia de campanha (Advanced Field Artillery Tactical Data System— AFTADS) e
estacdo de trabalho de defesa antiaérea e de misseis (Air and Missile Defense Work
Station— AMDWS) e Comando em Combate de escal&o brigada e inferiores da Forga XXI.
No entanto, houve alguns problemas na sua implementacao devido a alguns sistemas nao
serem da mesma geracdo, implicando que o Comandante tivesse que socorrer-se de dois ou

trés monitores a0 mesmo tempo para integrar a informag&o e monitorizar o combate.

IV.5 — Enquadramento tedrico: “a velocidade mata o opositor”
Pretendemos apresentar a relacdo entre a psicologia e a fisica da guerra. Esta abordagem

vai ajudar-nos a compreender a dindmica da guerra, relacionando a “massa” e
“velocidade”, justificando a adopcdo de viaturas médias contra um opositor blindado,
desde que se desloguem a mais velocidade e abordando uma vulnerabilidade critica.

A concepcdo tedrica do nosso modelo tem como pilares as trés referéncias da guerra de
manobra: antecipacdo, deslocalizacdo e desorganizacdo™°. No fundo a aplicacéo pura da
guerra de manobra tenta acima de tudo derrotar o opositor através de antecipacdo para o
neutralizar antes que possa combater. Se ndo for possivel, entdo deve-se deslocalizar, ou
seja remové-lo do ponto decisivo de modo a tornar as suas forgas irrelevantes para o
desfecho do combate. Se também néo for possivel, entdo deve-se desorganizar'**, atacando

0 seu CoG para o destruir ou neutralizar. A disponibilizacdo de uma forca com capacidade

108 Aos PC das unidades subordinadas.

199 Odierno e Edward, p4.

119 preferencialmente por esta ordem.

11 para que o opositor ndo funcione como um sistema coerente.
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de deslocar por meios aéreos forcas mecanizadas prontas para combate pode representar a
aplicacdo mais eficaz da guerra de manobra ao nivel tactico™.

Iniciemos a nossa analise com da definicdo dos termos que vamos utilizar: massa,
tempo, posicdo; velocidade e momentum. VVamos relacionar o seu significado fisico com
significado militar. “Massa” tem significado em termos fisicos e em termos militares.
Enquanto que na fisica o termo nos parece abstracto, em termos militares relacionamos
“massa” com o peso e potencial de combate. Por principio, quanto mais “massa” tiver uma
unidade, mais potencial tem. Um GCC tem mais potencial que um PelAt. Posicao e tempo
tém o mesmo significado em termos fisicos e militares, pelo que ndo necessitam de
esclarecimento. No entanto, convem realcarmos que entendemos que o tempo pode ser 0
factor descriminador entre atricdo e a manobra. O ritmo das operacdes representa 0 espaco
percorrido por uma unidade num determinado intervalo de tempo. Esta relacdo representa a
velocidade, que em termos matematicos é um vector, ou seja, é direccional e tem uma
intensidade. A guerra de manobra tenciona, no minimo, colocar esse “vector” directamente
contra o CoG™*® do opositor, tentando criar o mais rapidamente possivel um fenémeno de
derrota.

O momentum pode ser definido como o produto da velocidade pela massa (M=mv). Esta
definicdo é crucial na guerra de manobra. O momentum aplica-se as caracteristicas da
unidade (Figura 2). Fazendo variar qualquer um dos factores, fazemos variar 0 momentum
da unidade. Por outro lado, o combate de atricdo ndo tira partido da velocidade. Enquanto
que para 0 “atricionista” a manobra representa a possibilidade de facilitar o combate
(garantindo, portanto, a posicdo de vantagem para executar fogo), para o “maneuverista”***
representa a ligacdo entre a fisica da guerra e a psicologia da guerra.

112 Ao nivel tactico a guerra de manobra é menos evidente que aos nivel operacional e estratégico, por ser
mais dificil detectar ou criar as vulnerabilidades, que possam ser exploradas através da antecipacao,
deslocalizacdo ou desorganizacdo. Trata-se de uma questdo de meios a disposicdo, o que vem de alguma
forma a ser resolvido através da introducdo de um Modelo 3D, que pode ser combinado com o Modelo 2D.

130 CoG, numa abordagem “maneuverista”, representa um ponto fraco, uma vulnerabilidade critica, ao
contrario da concepgdo em vigor na nossa doutrina. Ver Apéndice 1.

114 A abordagem “maneuverista” as operacdes considera como finalidade do combate a desintegracéo em vez
da sua destruigdo fisica. Esta abordagem requer uma mentalidade que preconiza o inesperado, explorando a
iniciativa e procura constante da originalidade de solugbes combinadas com uma enorme determinacgéo
para o sucesso. Desintegrar a o inimigo significa a aplicagdo do poder de fogo, surpresa, momentum e
simultaneidade.
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A velocidade afecta o moral do opositor'™, porque o movimento de uma forca na
direccéo do seu CoG*® tem um impacto decisivo no comandante e nas suas tropas (Figura

3), de um modo desproporcionado a “massa” da unidade.

| | X XX
V=150 Km/h V=30 Km/h V=4 Km/h

Figura 2 - Equivaléncia Operacional
(Fonte: Adaptado de “THE ART OF MANEUVER”, p85)

Frederico Il, da Prussia, afirmara que “trés homens na retaguarda do inimigo valem mais
do que cinquenta a sua frente”. Podemos admitir como principio orientador para o emprego
de forcas aeromecanizadas que os efeitos pretendidos sdo do dominio moral (vontade de
combater) e estrutural (funcionamento coerente do opositor) criando um fenémeno de

derrota psicoldgica antes da derrota fisica, com esta a poder ser imposta pelo Modelo 2D.

Fisica Psicologia

Moral NT
Vs
Moral In

MANOBRA

Figura 3: Teoria da Guerra de Manobra.
(Fonte: Adaptacdo de “THE ART OF MANEUVER?”, p88)

A fisica da guerra e psicologia da guerra, com uma expressao da combinacdo 2D/3D,
podem ser aplicadas segundo o conceito de Sun Tzu: a dicotomia da forca (Figura 4). Um
comandante para derrotar o opositor, pode aplicar uma forga para o fixar — “forca
ordinaria” — mais pesada e com mais poder de fogo (Modelo 2D), e uma forca decisiva,

115 Este foi um dos factores que fez colapsar as defesas francesas em Sedan em 1940. O mesmo fendmeno foi
repetido por Sharon em 1967 e em 1973, nas guerras Israelo — Arabes. Para mais pormenor ler “Key to the
Sinai: The battles for Abu Ageila in 1956 and 1967 Arab-Israeli War” e “The 1973 Arab-Israeli War:
Albatross of Decisive Victory”” de Gawrich.

116 Nesta abordagem significa vulnerabilidade critica.
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animada de grande velocidade (Modelo 3D), mais ligeira, dirigida ao CoG - “forca
extraordinaria”. Esta ultima é a expressdo dinamica da manobra ao nivel operacional e,
com ela, queremos tornar relevante a sua aplicagdo ao conceito de forca aeromecanizada.
Se relacionarmos a configuracdo de uma VCI com a dicotomia da forca, asseguramos
certamente dois tipos diferentes. Para a forca ordinaria optariamos por uma VCI mais
pesada, para apoio aos CC; e para a forca extraordinaria, uma VBTP mais ligeira, propria

para o combate proximo na Manobra de Profundidade.

P

/ For
/
7 tttt

Forca Forca. Fixa; llude - facilita o
Extraordinaria Ordinaria sucesso da Forca
Extraordinaria

Penetra;Envolve — actua
segundo o conceito de
momentum

Figura 4: Dicotomia da Forg¢a.
(Fonte: Adaptacdo de “THE ART OF MANEUVER”, p90)

Na profundidade do dispositivo do opositor a letalidade do combate é menor (comparada

com a da FLOT), ha uma proliferacio de “Soft Targets”*’

(o que direcciona a
configuracdo mais ligeira do armamento) e ha uma maior oportunidade para manobrar (0

que aumenta a necessidade de velocidade e manobrabilidade das viaturas).

IVV.6 — O Nosso Modelo
Pela sua natureza, forgas aeromecanizadas podem ser rapidamente projectadas até
distancias estratégicas, podem executar a manobra 2D mecanizada e sdo relativamente

faceis de sustentar®®

. A chegada ao teatro pode ser feita por trés vias: por helicoptero, por
para-quedas e por aterragem, garantindo grande versatilidade para entrada''®. Uma vez no
solo, as forgas podem manobrar como Modelo 2D actuando com grande letalidade através
da utilizacdo de armas de alta tecnologia e evitar serem empenhadas de surpresa. Deste

modo, propomos um modelo que pode utilizar aeronaves de asa fixa e asa rotativa para

17 v/er Apéndice 1.

118 Comparadas com forgas blindadas.

119 As trés possibilidades podem responder a um conjunto de varidveis que afectam as operacdes com
aeronaves, como por exemplo, a ameaga AA, as condicfes meteoroldgicas, disponibilidade de ZA/ZL,
posicao do opositor.
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projectar uma forca mecanizada de armas combinadas a partir de bases terrestres ou
navios'®, explorando o conhecimento da situacdo em tempo real e os fogos de preciséo
que a digitalizacdo do CB permite. A abordagem para a operacionalizagdo deste conceito €
focalizada na comparacdo constante entre a capacidade de transporte da aeronave e 0
volume e pesos da viatura mecanizada a transportar, procurando obter-se 0 compromisso
ideal. A caracteristica essencial do nosso modelo é ser totalmente transportada por UH e C-
130, 0 que permite a combinacdo com a manobra 2D/3D aos nhiveis tactico e operacional e
facilidade na mobilidade estratégica, podendo ainda explorar o emprego da aviacdo
comercial de carga sempre que as condi¢cbes no APOD sejam favoraveis. Os meios do
nosso modelo facilitam a aplicacdo da doutrina de manobra que pode moldar a doutrina do
emprego de forcas terrestres nos proximos anos.

Para o transporte aéreo do nosso modelo as aeronaves escolhidas sdo o UH-60 Black
Hawk'?!, CH-47 D Chinook*?, NH-90*% e EH — 101 Merlin***. O helicoptero NH-90 é
um helicoptero utilitario, que vai ser adquirido pelo EP para constituir a UALE e dada a
ampla gama de configuracfes, adequado a este modelo para o apoio de combate e
servcicos. A aeronave de asa fixa é o C-130 Hércules'®, que a partir da Europa pode
atingir grande parte da Africa e Médio Oriente'?®. Permite lancar o M113 de péra-quedas
(Figura 5), é uma aeronave STOL e por ter propulsdo a hélices ndo necessita da pista
limpa.

De uma enorme lista de viaturas blindadas, a questdo da blindagem contra as forcas
pesadas ndo esta resolvida, pelo que o empenhamento directo com forcas blindadas, sem
tirar partido do “Stand off“ das AACar e sem sistemas de proteccdo’®’, ndo é vantajoso.
Um estudo da RAND Corporation*® sugere que forcas ligeiras equipadas com EFOGM,
com alcance até 15 Km, podem destruir muitos mais alvos do que os misseis TOW,
aumentando de forma significativa a sobrevivéncia de forcas ligeiras contra forcas
blindadas.

120peferimo-nos ao NPL que estd em construcdo e cujas especificacdes estdo sumariamente descritas no
Apéndice 1.

2l nformacdes detalhadas em http://www.fas.org/man/dod-101/sys/ac/uh-60.htm.

122 Informacdes detalhadas em http://www.fas.org/man/dod-101/sys/ac/h-47.htm.

123 |nformacdes detalhadas em http://www.nhindustries.com/

124 Informac@es detalhadas em http://www.fas.org/man/dod-101/sys/ac/row/eh-101

125 Informagdes detalhadas em http://www.fas.org/man/dod-101/sys/ac/c-130.htm

126 Dados baseados no FM 90-26, para uma carga de 13 Ton e distancia de 4000 Km. Provéveis teatros para
as NRF em missGes “out of area” e para os “Battle Groups” de Helsinquia.

2 utilizagio de sistemas de proteccdo como o Shtora, Arena e Drozd, podem minimizar a eficacia de
algumas AACar. E a sua aplicacdo nas viaturas Wiesel e M113 néo traz inconveniente no transporte aéreo,
0 mesmo ndo acontecendo com a viatura LAV 111 8X8 (Stryker).

128 Turning Light Forces into Heavy Hitters: New Technologies for U.S. Rapid Reaction Missions.
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As viaturas mecanizadas para 0 nosso modelo sdo as familias de viaturas Wiesel e M113,
porque dispdem de uma elevada gama de configuracdes, sdo compactas, dispbem de

|129

excelente mobilidade TT, baixos consumos de combustivel™, e acima de tudo podem ser

lancadas de para-quedas e transportadas por UH mesmo depois de implementados sistemas

de proteccdo contra AACar. As viaturas alemis Wiesel-2'%°

representam talvez o
paradigma da viatura para um Modelo Aeromecanizado ocidental. Podem ser transportadas
duas viaturas internamente, no CH-47, e uma externamente, pelo UH-60 (Figura 6) ou por
EH-101 Merlin. Podem ser lancadas de para-quedas e transportadas trés internamente em
cada C-130, enquanto que um Boieng 747 cargo pode transportar vinte e quatro®*. Pelo
seu tamanho e peso, e possibilidade transporte em UH médios sdo viaturas ideais para as
unidades de reconhecimento no nosso modelo. A familia de viaturas M113*¥ tem uma
ampla gama de configurac@es. Pode ser transportada externamente por CH-47 (Figura 7) e
uma internamente por um C-130. Uma das suas configuragbes é o Tankita™:, um CC

ligeiro com uma peca de 90mm, que pode também ser transportado por um CH-47, e

garante um bom compromisso entre o poder de fogo, mobilidade e proteccdo. O apoio de
8134

fogos imediato a forca é garantido pelo sistema HIMAR (Figura 8) e pelos morteiros

das subunidades.

Figura 5: Lancamento de uma viatura da familia M113 por C-130.
(Fonte: http://www.gmfound.com/aerial_present.html)
O conceito de ataque aeromecanizado implica que as forcas vao operar a profundidade e
velocidade tal que é necessario um sistema de C2 que careca do “peso” de um PC e

respectivo EM, mas que permita ao comandante monitorizar o combate.

129 A Wiesel-2 tem um motor comum de um VW e 0 M113 existe com propulsdo hibrida, diesel e eléctrico.

130 |nformacao detalhada em http://www.rheinmetall-
Is.de/fahrzeuge _komponenten/leichte fahrzeuge/pages_englisch/wiesel2.htm

31 Orgorkiewicz, “The MaK Wiesel: a Unique Air-Transportable Armoured Vehicle”.

132 Mais informac&o disponivel em http://www.fas.org/man/dod-101/sys/land/m113.htm

133 Mais informagao disponivel em www.angelfire.com/art/enchanter/afv.html

B4Mais informacéo disponivel em http://www.fas.org/man/dod-101/sys/land/himars.htm. O facto de utilizar
artilharia numa forca aeromecanizada, a varias centenas de quilémetros da unidade mée, significa que
estamos a executar fogos de longo alcance.
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Figura 6: Viatura Wiesel-2 sendo transportada por UH-60 Blachwk.
(Fonte: http//:www.geocities.com/air_mech_strike/Small AFV study _files)
Assim, o sistema deve permitir ao comandante da forca uma visdo total do CB, portanto,
com ligagOes ao escaldo superior e aos subordinados, com actualizagbes em tempo real e
sem a necessidade de deslocamento a PC. Referimo-nos ao “PC de assalto” utilizado em

Taji.

Figura 7: Transporte externo de uma viatura da familia M113 por CH-47 Chinook.

(Fonte: http//: www.geocities.com/air_mech_strike)

O apoio logistico de uma forgca aeromecanizada tem de ser baseado no transporte aéreo,
modularizacdo e tecnologia de informagdo. Moldado pelas tecnologias de informacgéo e
pela ndo lineridade do CB, as fungBes logisticas devem incorporar a transicdo de uma
organizacao rigida e vertical, para a logistica modular, especificamente desenhada para a

operagéo, de modo que 0 apoio seja eficaz com menos efectivos.

Figura 8: O HIMARS montado numa viatura de 5 Ton.
(Fonte: http//: www.fas.org/man/dod-101/sys/land/himars.htm)
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CAPITULO V: ANALISE DOS MODELOS

V.1 - O Modelo Aerotransportado e os critérios de analise
O Modelo Aerotransportado dispde de uma excelente mobilidade estratégica. As

aeronaves de transporte garantem-lhe a capacidade para entrada em teatro em apenas
algumas horas uma vez recebida a ordem para avancar até distancias estratégicas. E um
dos modelos convencionais adequados para FE a partir de meios aéreos, mas a sua
adequabilidade para a mobilidade estratégica e operacional sacrifica o peso do

equipamento®

. Apds a aterragem ou lancamento, o deslocamento de tropas é efectuado a
pé. No entanto, caso do modelo Airborne Division do Exército dos EUA, um batalhdo que
pode ser transportado por UH. O poder de fogo directo ACar é garantido por misseis
MILAN®® ou TOW, que se transportados em viatura garante alguma capacidade para
manobrar contra blindados. O poder de fogo é garantido pelas armas ligeiras de tiro directo
e indirecto, como o LAW, Karl Gustav, e artilharia ligeira e morteiros, respectivamente.
No caso do MILAN, um municiador apeado transporta duas muni¢cdes, 0 que ndo é
significativo para o combate contra blindados. No caso do modelo norte-americano, 0s
OH-58 Kiowa garantem alguma capacidade ACar as longas distancias, mas também ndo é
significativo, se compararmos com outros helicpteros como o AH-64 Apache ou o
TIGER™.

A proteccdo do Modelo Aerotransportado é praticamente nulo quando exposto a um
opositor blindado. A infantaria ligeira necessita de oito a vinte e quatro horas para
estabelecer posicdes que lhe confiram abrigo®. A falta de mobilidade também afecta a
sua proteccdo, porque ¢ muito mais dificil dispersar para se desempenhar dos fogos do
opositor.

Este modelo é o ideal para executar FE em situacdes de crise e OOTW desde que o
opositor ndo controle as zonas de largada. Os seus batalhGes de infantaria ligeira sdo os
adequados para executar a maioria das tarefas correspondentes as OOTW. As necessidades
logisticas ndo sd@o significativas se as compararmos com as forcas aeromoveis,
mecanizadas ou blindadas™*, o que torna relativamente facil a sua sustentac&o. Os cenarios

de guerra séo aqueles que exigem mais das forcas aerotransportadas. A falta de mobilidade

135 0 modelo aerotransportado é essencialmente ligeiro, apoiado por artilharia, também ela ligeira.

136 No caso da BAI, por exemplo.

AH de origem Franco-germanica, com capacidades muito idénticas as do Apache. Para detalhes consultar
http://www.army-technology.com/projects/tiger/.

138 O minimo exigido para garantir proteccio contra fogos indirectos e directos.

139 Estas necessitam de um grande volume de apoio em abastecimentos CI I11.
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tactica, proteccdo e limitado poder de fogo apenas lhe garantem a possibilidade de
defrontar uma forca mecanizada em terreno favoravel*°. Estas limitagdes compelem as
forcas aerotransportadas para missdes de conquista de objectivos*** na profundidade do
opositor, ou em terreno restritivo enquadradas numa manobra blindada. Pelo seu treino e

preparacdo™*

, podem ser organizados em pequenos grupos de combate para executar
missdes de Accdo Directa, tornando-se extremamente (til aos niveis operacional e

estratégico.

V.2 — O Modelo Aeromdvel e os critérios de anélise
O elevado numero de helicopteros deste modelo requer um ndmero consideravel de

meios aéreos de grande capacidade, como é o C-5 Galaxy, 0 que torna a projeccao
estratégica bastante onerosa. Porém, desde que os seus helicdpteros cheguem ao teatro,
este modelo dispde de excelente mobilidade intra-teatro (tactica e operacional). No
entanto, os seus UH e AH podem garantir-lhe a capacidade de projeccdo até distancias
estratégicas’*®, desde que disponham de bases de apoio intermédias e apoio logistico'**. E
portanto mais pratico e usual usar meios de transporte aéreo de carga para a projeccdo
estratégica deste modelo. Este modelo tem excelente mobilidade tactica devido aos seus
helicdpteros, desde que reunidas as condices de SEAD e condicdes meteoroldgicas
favoraveis. Os seus AH tém excelente mobilidade tactica, mas a incapacidade de
transportar atiradores limita-lhe o emprego ao apoio ACar a forca terrestre. O poder de
fogo directo é assegurado pelos seus AH, ja que os restantes elementos dispdem de pouco
poder de fogo. Os Bl dispbem de AACar TOW ou MILAN. A artilharia, por ser
helitransportada, é ligeira e com menos poder de fogo do que a artilharia que apoia 0s
mecanizados (2D) e blindados, normalmente 155mm. Acima de tudo, o poder de fogo
deste modelo depende dos AH em oposicédo as forcas mecanizadas e blindadas.

O factor proteccdo deste modelo é baixo, porque os helicopteros sdo muito vulneraveis,
mesmo a fogos de armas ligeiras e fragmentos de granadas de AC. A necessidade de FARP
aumenta ainda mais a sua vulnerabilidade, por serem obrigados a concentrar 0S

helicopteros para facilitar o apoio logistico. O seu potencial de combate é garantido pelos

140 Como so os casos de terreno arborizado e urbanizado.

141 MissBes orientadas para o terreno.

142 Habitualmente sao forcas bem treinadas e preparadas.

%3 0s Anglo-saxénicos denominam esta capacidade de “self-deploy”.
144 Especialmente em CI 111 e Manutencéo.
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Bl e pela artilharia ligeira, pelo que as forgas tém de se expor aos fogos do opositor durante
o deslocamento aéreo, se sobrevoarem posicdes defendidas™*.

Em operacfes de guerra, estas unidades sdo empregues essencialmente em acgbes de
combate em profundidade, desde que nao requeiram mobilidade terrestre. Normalmente no
controlo de passagens obrigatdrias para facilitar o empenhamento das forcas do ataque
principal. Em OOTW este modelo é excelente por ser baseado em Bl e por dispor de

elevado nimero de UH para o movimento e de AH para dissuadir possiveis opositores.

V.3 — O Modelo Aeromecanizado e os critérios de anélise
O nosso modelo tem boa mobilidade estratégica, porque as unidades de combate podem

ser combinadas para projeccao por aterragem ou lancamento por para-quedas. As viaturas
que noés propomos sdo facilmente transportaveis por CH-47, UH-60 e por C-130, e por
conseguinte, por outras com mais capacidade como sdo os casos do C-17 e C-5. O NPL
pode garantir projeccdo estratégica em conjugacdo com o C-130, porque O convés, ao
permitir o servico de quatro UH médios, garante a possibilidade para combinar o
lancamento em para-quedas (de viaturas e pessoal) com a projeccdo por helicdptero. Mas é
a mobilidade ao nivel tactico e operacional que sdo a grande vantagem do nosso modelo,
garantidas pelas viaturas Wiesel e M113 para a mobilidade terrestre, enquanto que a
possibilidade de transportar o equipamento principal por C-130 e UH garante uma
combinacdo ideal para um elevado alcance operacional'*® do modelo. Estas capacidades
permitem ao nosso modelo cumprir missdes de combate orientadas para o opositor, em vez
de as restringir ao terreno, como é o caso dos modelos Aeromével e Aerotransportado.
Assim h& uma facilitagdo na a aplicagdo dos conceitos referéncia'*’ da doutrina de
manobra, a0 mesmo tempo que pode introduzir também alteracBes nas competéncias
centrais das forcas terrestres: detectar, fixar e bater. Estas podem ser alteradas para um
novo conceito menos “atriccionista”: detectar, seguir, bater e/ou avaliar. Esta alteracdo so é
possivel devido a excelente mobilidade tactica em zonas do CB que permitem mais
oportunidade para 0 nosso modelo manobrar (na profundidade do dispositivo opositor). O
poder de fogo directo é garantido pelas AACar das Wiesel e M113, dos AH e pelos

sistemas EFOGM. Os fogos indirectos sdo garantidos pelos morteiros, transportados em

145 Este € o grande “handicap” do transporte aéreo a baixas altitudes, mas que pode ser minimizado se forem
empregues os AH em escolta, por terem alguma vantagem contra meios terrestres devido ao “Stand off”
das suas AACar.

146 \/er Apéndice 1.

47 preemption, dislocation e disruption.
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viatura e pelo HIMARS. O HIMARS, também transportado por C-130 e CH-47, pode
também ser empregue no reforgco dos fogos de longo alcance.

A blindagem das viaturas permite alguma proteccéo para aplicacdo do modelo mesmo
em zonas dentro do alcance da artilharia opositora. Aquela pode ser incrementada com
novas tecnologias que apresentdmos na descricdio do modelo'® sem retirar a
adequabilidade para transporte em UH e C-130. Também a sua mobilidade téctica
contribui de forma significativa para aumentar o nivel de proteccéo.

Este modelo tem excelentes aplicacbes em OOTW, porque 0 Seu equipamento
(essencialmente as viaturas e helicopteros) € um excelente meio para demonstragdes de
forca, a0 mesmo tempo que a sua mobilidade permite reposicionar for¢cas com grande
rapidez em situacdes de emergéncia, antecipando accdes das partes, o que permite cobrir
praticamente todas as actividades. Em operacdes de guerra terd algumas limitacdes em
combate proximo contra blindados, mas é um excelente meio para utilizar no combate em
profundidade contra “soft targets” e em missdes de reconhecimento. Contra for¢as nao
blindadas este modelo é bastante eficaz porque dispde dos atiradores nas unidades de

manobra e os seus helicopteros garantem-lhe uma excelente agilidade tactica.

V.4 - Comparacao
V.4.1 — Mobilidade Estratégica

O Modelo Aerotransportado é aquele que consideramos como melhor. Devido ao seu
equipamento mais ligeiro, € aquele que necessita de menor nimero de voos para projec¢ao.
O Modelo Aeromdvel ¢é aquele que, se tiver de utilizar uma frota de avides de asa fixa, €
mais oneroso devido ao seu elevado numero de helicopteros. Mas se for possivel e viavel
utilizar os proprios meios, é o modelo mais adequado.

O Modelo Aeromecanizado é o mais dificil de movimentar devido, ndo s6 aos
helicopteros, mas também as viaturas mecanizadas. No entanto, as viaturas nao
representam problemas para o C-130 nem para os UH. Apesar disso, se for empenhado por
lancamento de para-quedas e por aterragem, sem a necessidade de helicdpteros para o

cumprimento da missao, ultrapassa o Modelo Aeromovel.

V.4.2 — Mobilidade Operacional
Os modelos equivalem-se muito, porque podem contar com as aeronaves para Se

deslocarem.

148 Shtora, Arena, Drozd.
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V.4.3 — Mobilidade Tactica
O nosso modelo é aquele que garante a melhor performance. Ser mecanizado e ser

transportavel no C-130 e UH pesados e médios garante-lhe uma mobilidade incomparavel
apos aterragem, embora aeromobilidade do Modelo Aeromdvel seja mais facil, por
transportar apenas forcas ligeiras.

Os modelos Aeromdvel e Aerotransportado, ap0s a aterragem, movimentam a maior
parte das suas forcas a pé, pelo que sdo muito limitados no seu alcance operacional. Este
motivo indicia que as missdes atribuiveis a estes modelos ndo impliquem movimento

terrestre.

V.4.4 — Proteccado
O nosso modelo é aquele que garante maior indice de proteccdo. Este indice advém das

viaturas, da sua blindagem e da sua mobilidade tactica. Os outros dois modelos dependem

fortemente da organizacdo do terreno que conseguirem efectuar para se protegerem.

V.45-00TW
O Modelo Aeromdvel é aquele que, pelo seu nimero de helicdpteros e unidades ligeiras,

mais missdes pode cumprir. No entanto, 0 nosso modelo permite mais versatilidade, por
garantir uma resposta mais ampla no espectro das actividades. Pode responder com
helicopteros, homens e viaturas, podendo mesmo dissuadir forgcas blindadas (2D). O
Modelo Aerotransportado é também um modelo que pode cumprir um vasto leque de
tarefas, mas a sua falta de mobilidade tactica torna-o desadequado se forem necessarias
intervencgdes rapidas em zonas afastadas da sua posicéo.

V.4.6 — Operacdes de Guerra
O nosso modelo é aquele que garante uma maior flexibilidade de emprego em operac6es

cuja finalidade é destruir o opositor. A sua mobilidade, proteccdo e poder de fogo
permitem-lhe lidar com mais eficacia, mesmo contra opositores blindados. A sua
aeromobilidade pode fazer com que os obstaculos naturais e de reforgco, contra forgas
blindadas, percam o seu valor, permitindo a manobra 3D com forcas mecanizadas.

O Modelo Aeromovel é o seguinte, j& que os seus AH garantem uma excelente

capacidade de fogo directo.
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V.4.7 — Quadro resumo
O quadro seguinte apresenta, de um modo resumido, a comparagdo entre os modelos

onde se destaca a versatilidade do Modelo Aeromecanizado, nomeadamente no que
respeita & mobilidade tactica, a proteccdo e performance no espectro do conflito. Estas
caracteristicas sao as que reduzem as vulnerabilidades dos outros dois modelos e foram a

preocupagao constante no empenhamento desses modelos de forgas.

Manobra Performance
Modelo Mobilidade Proteccao
Estratégica | Operacional | Tactica OOTW | Guerra
Aeromovel + ++ ++ + P —
Aerotransportado +++ ++ + + ++ +
Aeromecanizado ++ ++ +++ +++ +++ +++

Chave: Excelente: +++; Bom: ++; Pobre: +;
Obs: * Excelente se utilizar os préprios meios

Figura 9 — Quadro Resumo da comparac¢do dos modelos
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CONCLUSOES E RECOMENDACOES

1. Conclusoes
a. Resultados da anélise dos modelos

Embora 0 nosso modelo ndo substitua o actual Modelo 2D, a questdo da introducgédo no
CB de uma forca mecanizada que se desloca a velocidade das aeronaves, com perda de
alguma “massa” (mas garantindo proteccao, mobilidade terrestre e poder de fogo), pode ter
significativas vantagens. As forcas aeromecanizadas representam um meio adequado para
atacar pontos decisivos que sdo chave para a proteccdo dos CoG fora do alcance
operacional do Modelo 2D. Deste modo, o Modelo 3D complementa o Modelo 2D porque
permite mais facilmente antecipar, deslocalizar, desorganizar, retardar e destruir o opositor,
através de acgOes cujos efeitos sdo mais psicologicos do que fisicos. Para derrotar o
opositor com o minimo de baixas das NT, as forcas aeromecanizadas sdo um excelente
meio em todo o espectro. A excelente mobilidade, meios de VCB e de informacao
garantem a partilha de informacGes acerca do opositor (meios, intengdes, dispositivo,
pontos fracos) que sdo essenciais para se entrar no seu ciclo de decisdo. Se uma forca
blindada opositora puder ser seguida a longas distancias usando uma grande variedade de
sensores e unidades de reconhecimento, pode ser empenhada pela combinacéo de fogos de
precisdo de longo alcance e accBes de combate préximo executadas pelas forcgas
aeromecanizadas.

Mas se 0s pressupostos do nosso trabalho ndo se verificarem, entdo dispomos de um
modelo medio com excelente mobilidade, poder de fogo e protec¢do. O nosso modelo
garante, com tecnologia de facil acesso, a disponibilidade de uma forca extremamente
versatil no espectro das opera¢des militares, cujo potencial tangivel é ainda incrementado
pela passagem do EP de conscricdo para profissional, partindo do principio de que a

qualidade dos RH é muito superior.

b. Resposta a questdo central
Determinar o valor em potencial de combate que o Modelo Aeromecanizado pode

acrescentar aos modelos Aerotransportado e Aeromovel, baseados em forcas ligeiras.
O Modelo Aeromecanizado apresenta significativas vantagens sobre os outros dois
modelos especialmente ao nivel tactico, por dispor de meios de mobilidade terrestre que
garantem a manobra mecanizada 2D apds o desembarque. O Modelo Aeromecanizado
aumenta a versatilidade no espectro militar do conflito e como tal representa um

incremento no potencial de combate em relagdo aos modelos base.
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Determinar a influéncia que a Aeromecanizagao tem na transformacéo das forcas.
As linhas directrizes da directiva do CEME estdo incorporadas no desenvolvimento do
nosso modelo, pelo que apresentaremos como € que este pode conduzir a sua
implementacdo. A caracteristica central para validar o Modelo Aeromecanizado é o
compromisso entre a capacidade de transporte das aeronaves e 0 peso e volume dos
equipamentos a transportar. Portanto, a sua aquisicdo e utilizacdo terd sempre essa
referéncia. As viaturas sdo o garante da mobilidade terrestre e proteccao da forca, pelo que
a sua escolha tem implicaces na aeromobilidade, apoio logistico e versatilidade.

Os sistemas de armas devem garantir a letalidade da forga contra opositores blindados,
minimizando a falta de “massa” do modelo. Pretendem-se sistemas de armas garantam o
“stand off” e sejam eficazes contra qualquer opositor.

O empenhamento da forca afastada da sua base pressupde um estilo de C2 baseado na
descentralizacdo e partilna da COP, capacidade para obter informacdes e envia-las para o0s
sistemas de ataque de longo alcance. Estes aspectos combinados com alta probabilidade de
empenhamento conjunto e combinado implicam, além da necessaria aeromobilidade,
poderem ser inter-operaveis com sistemas dos outros Ramos e paises.

Para a eficacia do combate aeromecanizado, a informacdo em tempo real é uma
ferramenta essencial. Embora a tecnologia dos UAV e satélites sejam um excelente meio
para obter imagens do terreno e do opositor, ndo responde as necessidades reais para
estabelecer a COP, pelo que ndo ha substituto para as unidades de reconhecimento. Para
garantir a projec¢cdo com o minimo tempo de pré-aviso, a estrutura e organizacdo das
forcas da FOPE devem reflectir a articulagio permanente em Agrupamentos e
Subagrupamentos de armas combinadas, e existéncia de PC modulares.

O apoio de servicos deve de ser baseado na modularizacdo e tecnologia de informacao,
de modo a poder adaptar-se com eficacia a dispersdo inerente ao combate aeromecanizado,
ser facilmente configuravel de acordo com o desenho de forgas e poder responder com
eficacia as solicitacdes.

Seleccionar de entre a tecnologia existente e disponivel, os meios que melhor se
adaptam as necessidades do EP para organizar uma unidade com essa capacidade. As
viaturas mecanizadas da familia Wiesel e M113 sdo a resposta que pretendemos para a
mobilidade terrestre, visto ter sido ja provada a sua eficacia em varios exércitos. Podemos
adquirir as viaturas Wiesel, HIMARS e fazer “up-grades” as viaturas M113. A maioria do

equipamento, TTP, conhecimento e treino estdo ja disponiveis.
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A aeronave de asa fixa de exceléncia é o C-130 Hercules, por ser uma aeronave com
provas dadas ao longo de décadas de utilizacdo, ser STOL, permitir a aterragem em pistas
ndo preparadas, e acima de tudo, permitir a cooperacdo da FAP com o EP. Os UH a
adquirir, para complementar a aeromobilidade operacional e tactica, devem corresponder
aos UH 60 Blackhawk, EH-101 Merlin, CH-47 Chinook e NH-90. Estes podem também
responder as necessidades das FA para apoio as autoridades civis, no ambito de
participacdo em catastrofes, como é caso dos incéndios.

Para as AACar, ao ser exigido um elevado “Stand off” sobre os CC, corresponde a opcao
EFOGM.O apoio de fogos imediato a forca é garantido pelos MortM e HIMARS,
certificando deste modo que apds a aterragem ou largada, a forca tem disponivel de

imediato o seu apoio.

c. Respostas as questdes derivadas
Determinar como é que este modelo tem cabimento na contribuicdo de Portugal

para as NRF. O nosso modelo, por ser versatil no espectro do conflito, com tecnologia
que permite a integracdo em ambientes conjuntos e combinados, pode ser a resposta
pretendida para um tipo de forcas como as NRF. O nosso modelo, por permitir a
participacdo em FE a partir de meios aéreos, garante a partida os requisitos minimos para
participar como parte integrante numa IEF, que é a missdo mais exigente para uma NRF. A
organizagdo permanente em unidades de armas combinadas, facilita a manutencdo de um
elevado estado de prontiddo, e como tal diminui 0 tempo necessario para a sua projeccao,
tal como é preconizado nas NRF.

Qual a relacdo entre o conceito Aeromecanizacao e forca expedicionaria? O sentido
pratico de dispor de uma forca aeromecanizada é a disponibilidade para a projectar com o
minimo tempo de pré-aviso uma forca pronta para combate, pelo que a disponibilizacdo de
uma forca aeromecanizada capaz de manobrar até distancias estratégicas é a resposta ao
desafio da necessidade de forcas expedicionarias com projec¢do por meios aéreos.

Determinar como é que a UALE contribui para este modelo. A UALE, a ser
equipada com o NH-90, um UH configuravel e capaz de voar em condicfes extremas, pode
ser a resposta as necessidades de ambito logistico e de apoio de combate, nomeadamente
através das configuracGes para reabastecimento, MEDEVAC, GE, reconhecimento e C2.

Determinar o contributo do NPL para este modelo. O NPL, por ser um navio com
capacidade de transportar um BLD (-) e respectivo equipamento, e poder operar quatro
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EH-101 Merlin no convés, pode servir de plataforma de apoio & projeccdo de unidades
equipadas com Wiesel ou como base logistica avancada.

Como é que as forcas médias podem lidar com forgas blindadas opositoras? Podem
ser configuradas para essa missdo? As forcas médias sé podem lidar com forcas
blindadas se dispuserem de meios de VCB e informacdo disponivel para evitarem ser
empenhadas em combate préximo. Para este facto contribui decisivamente a mobilidade

permitida por UH e a disponibilidade de AACar com um elevado “Stand Off”.

2. Recomendac0es
a. Tomar a deciséo

Antes de se optar pelo caminho da Aeromecanizagdo, € necessario assegurar que uma
forca com esta valéncia corresponde as necessidades do EP. Uma resposta afirmativa vai
implicar uma estreita cooperacdo com a Marinha e FAP, especialmente no
desenvolvimento de uma doutrina de emprego, testagens e treino. De acordo com o
desenvolvimento do nosso modelo, e ao nivel do EP, é necessario garantir a sinergia de
esforcos entre a BMI e a BAI, sendo esta ultima, pela sua historia e caracteristicas, a
unidade da FOPE mais adequada para operacionalizar o conceito de Manobra de Preciséo,
0 que responde a hipotese para o0 nosso trabalho. E ha duas modalidades para iniciar a
implementagdo, mantendo o actual Sistema de Forgas Nacional: mecanizar a BAI ou
integrar na BAI subunidades dos BIMec da BMI, garantindo deste modo aos BIAT a
mobilidade, poder de fogo e proteccdo necessarios para lidar com todas as missdes no
espectro do conflito. O “know-how” da utilizagdo de forcas mecanizadas e blindadas
acumulado pela BMI deve fazer parte do esfor¢o de transformacdo da BAI numa unidade
aeromecanizada, podendo esta, se aumentada com os médulos de combate e apoio, ser
facilmente transformada numa unidade de reaccdo rapida. Para facilitar a mobilidade dos
RH na FOPE para a forca aeromecanizada, deve ser prioritaria a qualificacdo em

aerotransportado e a instrucado e treino com forgas mecanizadas.

b. Testar o modelo em CAX
O Modelo Aeromecanizado deve ser testado em CAX com a finalidade de avaliar a sua

adequabilidade tedrica ao espectro militar do conflito. Este passo é essencial para a
deteccdo das lacunas do modelo, além de poder ser o primeiro passo para 0
desenvolvimento de uma doutrina de emprego. Os escalGes a serem testados devem ser o

batalhdo e brigada e em operagdes independentes, e integrados numa manobra 2D/3D.
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c. Efectuar testes
E possivel a breve prazo realizar testes iniciais a0 modelo com a cooperagdo entre a FAP

e 0 EP. Inicialmente os testes teriam como finalidade testar o transporte de secgédo e
pelotdo mecanizados em C-130 para certificacdo da viatura em transporte aéreo. Depois de
certificadas as viaturas para transporte, 0 passo seguinte poderia ser a integracdo de
modulos aeromecanizados em exercicios nacionais, para testar o seu enquadramento com

outras operacoes.

d. Focalizar as aquisi¢Oes para a Aeromecanizagao
Esta focalizacdo pode induzir modificagdes nos actuais programas de aquisi¢do, mas a

questdo central é adquirir equipamentos transportaveis pelas aeronaves do nosso modelo.
Efectuar “upgrades” as viaturas M113, de acordo com os resultados dos CAX e dos testes;
adquirir viaturas Wiesel para equipar os ERec da BAI e da BLI, garante a partida, uma
familia de viaturas que pode ser helitransportada por UH-60 Blackhawk e por EH-101
Merlin, sendo desde logo, um salto qualitativo na capacidade de reconhecimento dessas
unidades; adquirir o restante equipamento, de acordo com 0S N0OSSOS COMPromissos
internacionais, especialmente de acordo com o empenhamento nas NRF.

As NRF, sendo de natureza conjunta e combinada, obrigam acima de tudo, a que
programas dos outros Ramos sejam também adequados ao processo de Aeromecanizagao.
Referimo-nos especialmente a aquisicdo de sistemas de C2 e aeronaves, porque uma
cooperacao estreita € o caminho mais seguro para a implementacdo da “mentalidade

conjunta” e um passo essencial para FA profissionais.
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APENDICE 1
GLOSSARIO DE TERMOS

AAN — Army After Next
Termo utilizado pelo U.S. Army Trainning and Doctrine Command (TRADOC) durante
0 estudo para determinar a forca capaz de combater a guerra do futuro.

ALCANCE OPERACIONAL
Distancia na AOp na qual o potencial militar pode ser empregue de forma decisiva. O
alcance operacional é baseado na situacdo, capacidade de sustentacdo, configuragdo
geografica da AOp e distancia entre forcas amigas. As forcas do Exército estendem o seu
alcance operacional localizando forcas, reservas, bases de apoio, de forma avancada;
aumentando o alcance dos sistemas de armas; disciplina no reabastecimento e melhoria das
LOC. (FM 3-0)

AGILIDADE
Agilidade € um principio das operac¢@es conduzidas pelo Exército e também um atributo
da sua capacidade de resposta, ou seja, a agilidade é a capacidade para se ajustar rapida e
facilmente a situacdo. A agilidade operacional garante a capacidade para transitar entre
tipos de operacdes. A agilidade tactica permite reagir mais rapido que o opositor (FM 3-0).
Forcas ageis sdo capazes de transitar entre os tipos de operacfes sem perder 0 momentum
(JP 1-02).

ANTECIPACAO - Preemption

Este termo é muitas vezes empregue com a expressdo “preemptive strike" e geralmente
associada a uma "jogada" ao nivel estratégico que podera precipitar a guerra. Mas a palavra
significa muito mais do que isso. A palavra vem do Latim “praemere”, que significa
"pagar adiantado”, que traduzido em linguagem militar significa "apoderar-se ou
conquistar antes do opositor”. O Comandante que se antecipa pode ser mais forte ou mais
fraco do que o seu opositor, as suas armas melhores ou piores, a sua doutrina ser
engenhosa ou incorrecta, mas a qualidade que ele tem que possuir € iniciativa. Ao nivel
tactico, um ataque por antecipacdo coloca a énfase na velocidade em detrimento da
seguranca. Quando executado um rapido movimento para efectuar uma antecipacdo, o

movimento ndo tem como objectivo ocupar outra posi¢do de tiro como esta implicito na
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actual definicdo de manobra. Em vez disso, 0 movimento é empregue de acordo com o que
¢ de mais puro na guerra de manobra, derrotar 0 opositor sem correr 0 risco de
empenhamento com fogos directos (a vitdria € muito menos onerosa em vidas humanas).
De acordo com este ponto de vista, poderiamos concluir que as armas mais letais e mais

eficazes de um CC séo as suas lagartas e motor, e ndo a sua peca.

ARENA -E

Sistema de origem russa, de proteccdo contra misseis ACar langados por helicopteros ou
plataformas terrestres. Pesa entre uma a trés toneladas e usa um radar fixo que cobre 290
graus. Uma vez detectado o missil, o sistema lanca uma carga explosiva para interceptar o
missil. Quando a carga explode séo espalhados estilhacos que fazerem perder ou explodir o
missil. Pode interceptar misseis com velocidades entre 70 e 700 m/s. Embora eficaz contra
0s misseis Hellfire e TOW ndo é eficaz contra 0 EFOGM nem contra as munic¢des
convencionais de CC. (http://www.defense-update.com/products/a/arena-e.htm)

BMD
A BMD é uma viatura mecanizada média de fabrico russo, que garantiu durante quatro
décadas uma tremenda vantagem aos seus para-quedistas sobre os ocidentais. A BMD
representa uma familia de viaturas que s6 tem paralelo no ocidente com a familia de VBTP
M113. A BMD tem uma gama alargada de variantes das quais destacamos: BMD com
Canh&o 73mm; BMD com canh&o automético de 30mm; BMD para apoio logistico; BMD
com MortP 120 e MortM 82; e BMD de reconhecimento.

CAPACIDADE
A habilidade para executar uma modalidade de accdo. Uma capacidade pode ou nédo ser

acompanhada por uma intengéo. (JP 1-02)

CAS
Accdo de fogos aéreos por aeronaves de asa fixa ou asa rotativa contra alvos hostis que
estdo proximos das NT e que requer uma detalhada integracdo de cada missdo aérea com o
movimento e fogos da forgas terrestres. (JP 3-0)
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CH-47D - Chinook

O CH-47 é uma familia de helicopteros desenhada para o transporte de carga, tropas e
armas, com navegacao a vista ou por instrumentos. A familia de helicopteros nasceu em
1956 e os seus modelos foram continuamente melhorados, desde o CH-47A, CH-47B, CH-
47C e CH-47D. A capacidade de carga depende do modelo, do combustivel carregado, da
distancia e das condic¢Ges atmosféricas. O CH-47D ficou disponivel em 1979 e pode ser
reabastecido em voo, porque dispde de duas sondas para reabastecimento. Pode ser armado
com MetLig M60 7,62mm. (http://www.fas.org/man/dod-101/sys/ac/h-47.htm)

CICLO DE DECISAO (ou ciclo “O0DA *)

O Ciclo OODA (Observe — Orient — Decide — Act'*®) é um dos processos de C2 mais
simples e eficazes. Da autoria do TCor J. Boyd (USAir Force), representa um modelo que
explica a importancia de observar mais rapido que o opositor, de modo a visualizar e
antecipar o que este pode fazer. Ao entrar no Ciclo OODA do opositor estamos a

manobrar, porque estamos a criar um fendmeno de desintegracao do seu sistema de C2.

CoG E VULNERABILIDADE CRITICA

O facto de possuir potencial de combate superior ndo significa necessariamente que a
vitoria estd assegurada. E preciso aplicar este potencial num objectivo decisivo, onde o
opositor concentra a sua fonte de poder fisico e moral, cuja perda compromete a sua
capacidade e vontade de resistir e lutar. A destruicdo do CoG é o caminho mais directo
para a vitoria. No entanto pode ser um ponto forte, que leve a um atrito incomportavel.
Deste modo, de acordo com a abordagem “maneuverista” da guerra preferimos definir
CoG como uma vulnerabilidade critica, que se for atacado pode desintegrar toda a estrutura
do opositor. Tal como num jogo de xadrez o Rei representa a vulnerabilidade critica,
enquanto que a Rainha representa o ponto forte. Nesta abordagem o CoG é a
vulnerabilidade critica e representa a convergéncia das linhas de operagdes da Operacéo
Decisiva. (Adaptado do livro “THE ART OF MANEUVER”)

COP - Common Operational Picture
A COP e uma imagem simples que mostra a informag&o relevante para um comandante

acerca da sua Area de Interesse. A colaboracéo, partilha e desenho da informacao relevante

149 Também conhecido por Ciclo de Boyd.
130 Observar — Visualizar — Decidir — Agir.
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aos diferentes escalGes, cria a COP, que é desenhada de acordo com as necessidades do
comandante, baseada em dados comuns e partilhada por mais de um comandante. A COP ¢
mostrada com o detalhe que o escal@o necessita. Os sistemas de C2 fundem a informacéao
de uma variedade de fontes, enquanto que os sistemas de informacéo facilitam a sua rapida

distribuicdo de acordo com parametros que facilitam a sua rdpida compreenséao. (FM 3-0)

DESENHO DE FORCAS
Desenho de forcas® é o processo de determinar a combinacéo e a sequéncia ideal de

unidades para o cumprimento de uma missdo. (FM 3-0)

DROZD
E um sistema de fabrico russo, de proteccdo contra misseis e granadas ACar. Pode
proteger a viatura contra engenhos que se desloquem entre os 70 e os 700 m/s. O sistema
emprega foguetes, accionados por radar, cobrindo 40 graus por cada sensor de radar que
sdo langados na direc¢do do missil ou granada para o fazerem perder ou explodir. O peso

total do sistema é de 1000 Kg. (http://www.defense-update.com/products/d/drozd-2.htm)

HELICOPTERO EH - 101 Merlin
O Merlin é um helicoptero fabricado por uma Jojnt Venture entre as empresas Westland
Helicopters (GB) e a Augusta (IT). Foi concebido para substituir os helicopteros Sea King
e Linx. A versdo Utility/Transport pode transportar 30 soldados equipados ou transportar
cargas até 4350 Kg internamente ou até 5000 Kg externamente. A cabine pode acomodar
veiculos ligeiros ou um obus ligeiro. (http://www.fas.org/man/dod-101/sys/ac/row/eh-101)

ESPACO DE BATALHA
Ambiente, factores, e condi¢cdes que devem ser entendidos para aplicar com sucesso 0
potencial de combate, proteger a forca e cumprir a missdo. Inclui o ar, mar, terra e espaco
onde estdo localizadas as forcas amigas e 0 opositor; as instalacbes; condicdes
meteoroldgicas; terreno; espectro electromagnético; e ambiente de informacao nas areas de

operac0es e areas de interesse. (FM 101-5-1)

151 para mais pormenor consultar o Apéndice 2.
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GMO - Grupo de Manobra Operacional

E um conceito utilizado pelos russos para definir a importancia de desintegrar a
coeréncia da defesa adversaria ao nivel operacional. A sua actuacdo é na profundidade do
opositor, para desarticular o C2 e o Apoio de Servicos, antecipando o empenhamento das
suas reservas, com a finalidade de facilitar a accdo das forcas do escaldo de ataque. Pode

ser dada a misséo a uma Divisdo, CE ou Exército. (FM 100-61)

GUERRA DE ATRITO - Abordagem “atricionista”

Este estilo de guerra pode ser resumido em uma Unica frase: “Forga contra Forca”. O
seu foco é a destruicdo fisica do opositor e a obtencdo cumulativa de danos materiais,
baseando-se no emprego de um poder de fogo superior, onde o movimento é um
coadjuvante, que permite essencialmente a aplicacédo eficiente dos fogos sobre o opositor e
0 combate proximo. Noutras palavras, 0 movimento ndo visa derrotar o opositor, mas
propiciar o empenhamento entre duas forcas. Na Guerra de Atrito ha prevaléncia da
quantidade em detrimento da qualidade e da criatividade, onde a necessidade de volume e
precisdo dos fogos leva a centralizacdo e a énfase nas técnicas e procedimentos. Vence
quem possui a capacidade de infringir e absorver a maior quantidade de perdas e danos,
onde a competéncia militar cede espaco para o simples somatorio de homens e

equipamentos e na capacidade industrial do Estado.

GUERRA DE MANOBRA - Abordagem “maneuverista”

A palavra “manobra” significa mais do que o simples movimento de tropas,
equipamentos e meios para uma posicdo favoravel ao seu emprego. E enfatizada a
utilizacdo da aproximacdo indirecta, como foi preconizado primeiro por Sun Tzu e depois
por Liddel Hart. A Guerra de Manobra visa também aplicar a for¢a, no momento e local
apropriados, contra as fraquezas do opositor, de modo a atingir, destruir ou neutralizar a
origem de seu poder, forca ou movimento. O ritmo do processo decisorio é frequentemente
uma das mais importantes armas de que dispde o comandante na Guerra de Manobra, que
leva em consideracdo a natureza da guerra e 0s aspectos relacionados com a prépria
dimensdo humana dos conflitos. Contudo, o objectivo ndo € a destruicdo do opositor, mas
eliminar ou incapacitar os elementos chaves deste, especialmente os relacionados com seu

ciclo decisorio. Algumas partes do sistema de combate do opositor poderdo permanecer
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intactos, mas ndo poderdo funcionar como parte do todo, ou seja, 0 sistema ndo possuira

coesdo, afectando psicologicamente a forga opositora e seus lideres.

HIMARS - Sistema Lanca Foguetes de Alta Mobilidade

O HIMARS ¢ a versdo do MLRS M-270 transportavel por C — 130. Montado numa
viatura tactica de 5 Ton pode disparar qualquer muni¢do da familia MLRS. Tem um
alcance entre 17Km e 35 Km. O seu sistema de C2 € o0 mesmo do MLRS, e apés a
aterragem esta pronto a operar em 15 minutos, desde que municiado. Pode disparar seis
rockets ou um missil tactico. O HIMARS foi desenhado para apoiar as operagdes de FE
executadas por forcas Aeromdveis ou Aerotransportadas. A finalidade do seu emprego €
bater MLRS, concentracdes de tropas e participar na SEAD. Por ser altamente movel é
muito dificil bater este sistema em contra-bateria. (http://www.fas.org/man/dod-
101/sys/land/himars.htm)

IEF - Initial Entry Force
Uma Initial Entry Force é uma forca desenhada para entrada inicial hum teatro para
garantir a continuagdo da projeccdo de forcas em seguranga. Deve possuir o potencial de
combate e apoio logistico essenciais para o cumprimento da sua missdo. (FM 3-0)

INTEROPERABILIDADE
Capacidade dos sistemas, unidades ou forgcas de fornecerem e aceitarem servigos de
outros sistemas, unidades ou forcas, para usé-las de modo a incrementar as respectivas
capacidades. (JP 1-02)

MODULO
Modulo é uma forca com uma orientagdo funcional (por exemplo: defesa ACar;
reconhecimento) que inclui unidades de combate, apoio de combate e apoio de servigos

necessarios ao cumprimento da sua missédo. (JP 1-02)

NH-90
O NH90 é um UH médio, com as requisitos operacionais requeridas pela Franca, Italia,
Alemanha e Holanda, para ser o UH militar para as proximas décadas. Nestes paises vai
substituir o UH-1, Linx, Puma e Sea King. As suas caracteristicas mais importantes sao a

modularidade de construcdo, avionica, alto nivel de seguranca e manutencdo. Gragas a

71



AEROMECANIZAGAO - EVOLUGAO DO CONCEITO E SUA IMPLICAGAO NA TRANSFORMAGAO DAS FORCAS

estas caracteristicas pode voar de noite e sob condi¢Ges atmosféricas adversas com grande
segurancga. Dispde de duas versbes basicas: o transporte tactico (TTH) e a versdo naval
(NFH). Pode transportar internamente cargas superiores a 2500kg e externamente até 4000

Kg. (http://www.nhindustries.com/)

NPL — Navio Polivalente Logistico
O Sistema de Forcas Nacional, aprovado em CSDN A 8JAN98, prevé a existéncia de um
NPL com capacidade de transporte, desembarque organico e reabastecimento de forcas, no
quadro de actuagédo nacional ou internacional, conferindo-lhes flexibilidade de emprego,
capacidade de movimentagdo estratégica, desembarque em portos ou na costa, apoio
logistico e apoio médico-sanitario. A funcdo principal do NPL é proporcionar mobilidade
estratégica por via maritima, flexibilidade de emprego, e sustentacdo logistica a forcas de
fuzileiros e forgas terrestres, assegurando capacidade de intervencdo répida e de
permanéncia na zona de ac¢do, adequada a intervengdo em zonas de crises.
Requisitos Operacionais de Transporte:
e Veiculos e botes: 98 viaturas e 53 botes do Batalhdo Ligeiro de Desembarque
e Helicopteros: convés de voo que permite operacdo simultanea de dois helicopteros
e hangar para seis Lynx anti-submarinos ou quatro EH-101 Merlin, que permitem

desembarcar uma Companhia de Fuzileiros (ligeira).

OOTW - Operations Other Than War
Este tipo de operacfes engloba um alargado numero de actividades de cooperacéo
durante o tempo de paz e accBes coercivas em resposta a crises. A sua finalidade é
promover e sustentar a estabilidade global e regional. Este tipo de operagdes envolve as
seguintes actividades: NEO, Controlo de Armamentos, Apoio Doméstico as Autoridades,
Ajuda Humanitaria, Apoio a Operagdes Anti-Droga, Combate ao Terrorismo, PK, PE,

Demonstracdo de Forca, Apoio a Subversdo e Contra-Subversdo e Raids. (FM 101-5-1)

POTENCIAL DE COMBATE
A capacidade das forcas do Exército para combater e vencer estdo na base do sucesso
em todas as operacdes, seja usada a forca letal ou ndo. O potencial de combate representa a
aptidao para combater. Representa todos os meios destrutivos que uma forga militar pode

aplicar num dado tempo e local contra um opositor. O Comandante combina os elementos
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do potencial de combate — manobra, fogos, lideranca, proteccdo e informagédo — para
garantir constantemente as suas necessidades contra para derrotar o opositor. Para derrotar
0 opositor, 0 comandante sincroniza os elementos do potencial de combate, para atingir um
efeito esmagador. No fundo representa uma complexa combinacdo de factores tangiveis e

intangiveis, 0s quais sdo transitorios e reversiveis no CB. (FM 3-0)

SEAD - Supression of Enemy Air Defenses
Actividade que neutraliza, destréi ou degrada temporariamente as defesas aéreas

terrestres do opositor. (JP 1-02)

SHTORA
E um sistema de proteccdo contra misseis ACar guiados por IR. Actua por emissdo de
sinais laser que fazem perder o missil. A acgdo do Laser e reforgada pelo lancamento
automatico de fumo até uma distancia de 80 metros para mascarar o movimento do CC.

(http://www.defense-update.com/products/s/shtora-1.htm)

SIMULTANEIDADE
Com operacdes simultaneas o comandante pretende aplicar o seu potencial de combate
sobre todo o sistema do opositor. O comandante procura empenhar 0 maximo de pontos
decisivos do opositor. A simultaneidade explora a profundidade e agilidade para esmagar
as forcas opositoras, por sobrecarregar todo o seu sistema. (FM 3-0)

SOFT TARGET
Alvo remunerador, que ndo dispGe da proteccdo necessaria face ao seu real valor,
tornando-o remunerador para o atacante. Estes alvos sdo por nos considerados como

vulnerabilidades criticas do opositor, cujo ataque tem um impacto decisivo na operagéo.

STAND OFF
Termo em lingua inglesa que indica a distancia na qual uma arma pode fazer fogo sobre
0 opositor sem estar dentro do alcance das suas armas. E um conceito muito importante na

luta ACar porgue permite planear a manobra de fogos directos ao nivel tactico.
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UH-60 Black Hawk

O Black Hawk é o UH médio de primeira linha, utilizado para opera¢fes aeroméveis,
Cavalaria do Ar e MEDEVAC aérea. Pode transportar, em carga suspensa, até 4100 Kg
(Obus 105 mm e 30 municBes, e a Wiesel). Este UH tem varias configuracdes das quais
destacamos: o Firehawk (versdo contra incéndios com depdsito de 1000 galdes); EH-60 A
(helicoptero de ECM); EH-60 B (helicdptero de aquisicdo de objectivos, para alvos em
movimento).(http://www.fas.org/man/dod-101/sys/ac/uh-60.htm)

WIESEL 2
A Wiesel é uma familia de viaturas mecanizadas, aerotransportadas, com Varias
configuracdes, como por exemplo nas configuragdes de Comando, Reconhecimento,
Defesa Anti-aérea, Ambulancia e transporte de muni¢be. Foi desenvolvida devido a
necessidade de garantir a mobilidade, poder de fogo directo e proteccdo aos péra-quedistas
apos o lancamento. A Wiesel 2 € uma versdo melhorada da Wiesel 1, tem 4 m3 de volume e
permite o transporte até sete homens ou entdo permite o transporte de 21 muni¢cdes TOW.

(http://www.rheinmetall-
Is.de/fahrzeuge komponenten/leichte fahrzeuge/pages englisch/wiesel2.htm)
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APENDICE 2
O DESENHO DE FORCAS

Este apéndice pretende dar uma orientacdo para o desenho de forcas para o cumprimento
de missdes especificas. E mais uma ferramenta que pode ser orientadora para a
constituicdo de unidades de &mbito expedicionario, como o é a nossa recomendacao.

O desafio do desenho de forcas para projeccéo é determinar o balanco entre o tempo e o
potencial de combate disponivel. Ha duas possibilidades para constituir médulos: pacotes

de acordo com a missdo ou pacotes pré-planeados.

1. Pacote de acordo com a missao

Neste ponto pretendemos determinar como € que uma forca pode ser rapidamente
projectada, com o minimo tempo de pré-aviso, apos ter recebido a missao.

A relacdo entre a forca projectada e o potencial de combate disponivel é geométrico, ja
que por exemplo a projec¢do de uma unidade equipada com Wiesel por UH-60 apos a
chegada ao teatro garante profundidade na defesa da cabeca de ponte aérea, ou pode iniciar
de imediato as acc¢Ges de reconhecimento em areas afastadas da posicdo ( o que significa
que o potencial da unidade € superior a soma das viaturas com os UH).

A projeccao é efectuada por fases em pacotes capacidades, identificadas de acordo com
as necessidades para cada fase, que representam capacidades (parciais em termos de
potencial) de acordo com a total capacidade da forga. Consideramos também que o escaldo
indivisivel, para efeitos de projeccdo € o Batalh&o, por ser o primeiro escaldo em que existe
EM, Apoio de Combate e Apoio de Servicos.

Para a projeccdo da nossa forca em fases vamos ter de organizar a forca em niveis de
potencial de combate (Figura 1). O nosso batalhdo representa o primeiro nivel e uma
brigada completa representa o segundo nivel. Mas como 0s pacotes a projectar devem
representar capacidades parciais do escaldo a projectar, se tivermos como primeiro nivel
um batalhdo de acordo com o0 nosso modelo, este tera um potencial de batalhdo reforcado.
Por exemplo com UH, AH, Artilharia, Reconhecimento, GE e apoio de servicos, de acordo
com a missdo e 0 ambiente operacional.

No primeiro nivel deslocam-se modulos completos e médulos de 12 fase para iniciarem a
implementacdo de facilidades para o segundo nivel. Ha subunidades que ndo sao
modulares completamente, como é o caso da Artilharia, em que a capacidade de aquisicao

de objectivos sé faz sentido se for completa.
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1. Fase inicial
a. Nivel 1: Batalhdo Reforcado
b. Nivel 2: Brigada completa
2. Pdés 72 horas: elementos apoio do escaldo superior

3. Presenca a longo prazo: Desenvolvimento de infra-estruturas

Figura 1 — Niveis de potencial de combate
(Fonte: Adaptacdo de “SPEED AND POWER: TOWARD AN EXPEDITIONARY ARMY?”)

Para esta modalidade devem ser treinadas e testadas as unidades de acordo com os niveis
de Potencial de Combate e constituir FRR dentro das subunidades da forca. Deste modo

vamos obter médulos cada vez mais pequenos mas com 0 maximo de capacidades.

2. Pacote Pré-planeado
No ponto anterior vimos com € que a modularidade pode ser usada verticalmente. Mas o
tempo gasto entre 0 momento da recepgdo da missdo e o estabelecimento dos pacotes é
tempo precioso. E necessario muito trabalho para determinar onde é que as unidades tém
de ser “partidas” e com o que é que vdo ser empenhadas. Como é que o C2 é afectado?
Como € que o Apoio de Servigos sera afectado? O resultado serd uma forca bem desenhada

mas que inicia o seu empenhamento mais tarde do que o que certamente se pretende.

a. Desenho de acordo com blocos de capacidades

O desenho de forgas é na realidade, juntar as partes certas de capacidades e combina-las
em unidades, completas ou ndo. Este processo sublinha a necessidade da avaliacdo das
capacidades pretendidas e aquelas que a unidades é capaz de garantir. Também deve ser
dada énfase ao modo como o C2 é exercido.

Para criar esta modularidade de acordo com os blocos de capacidades é necessario pré-
defini-las até ao detalhe do tempo necessario para os projectar, criando bases de dados para
cada. Por exemplo, se for necessario projectar um ECC com um BIMec é necessario

aumentar o Apoio de Servicos do BIMec. Esta necessidade deve ser detalhada nas bases de
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dados. Agora duas capacidades estdo definidas: assalto montado e o Apoio de Servicos
para o assalto montado.

Aerotransportado Operacdes Especiais

Infantaria ligeira
Atiradores

Apoio de Fogos

Mobilidade Terrestre ACar, AC

Gavin e Wiesel

Conhecimento da Situacdo
IVR, TM

Sustentagéo

Mobilidade Vertica BAS

C-130, UH, CH
Apoio de Fogos Ofensivo

Assalto Montado CAS AC, AH, Asa fixa

Tankita AH, Asa fixa

Figura 2 — Blocos de Capacidades
(Fonte: Adaptacdo de “SPEED AND POWER: TOWARD AN EXPEDITIONARY ARMY”)

Examinemos a construcdo do pacote por blocos de capacidades (Figura 2). A FRR é
constituida a volta de infantaria ligeira, capaz de executar qualquer uma das suas missdes
tipicas. Em situacBes que requerem a execucao de patrulhas montadas, entdo os Gavin e
Wiesel garantem a mobilidade. Estas sdo duas capacidades distintas, infantaria apeada e
mobilidade. A infantaria necessita das suas viaturas de C2, pelo que quando desmontadas
devem dispor de um sistema portéatil e robusto. Os PelCC, os PelACar e AC garantem a
execucdo de fogos. O médulo “Conhecimento da Situagdo” garante a sua capacidade
através da combinacdo dos modulos Informacdes Vigilancia e Reconhecimento, e TM.
Estas capacidades s&o ligadas pelo sistema de C2.

Algumas destas capacidades podem combinar-se para situacdes que o requeiram criando
novas capacidades, mesmo combinando a BAIl com outros servi¢os de acordo com a

missao.
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b. “Menu” de Capacidades
Uma vez as capacidades e as forcas associadas estdo pré-definidas, um “menu” de
capacidades pode ser criado. Este “menu” (Figura 3) garante aos comandantes um
ferramenta que permite rapidez no desenho da forca para a missdo. Deve indicar
claramente as opg¢des, o que significam e quais 0s meios de transporte necessarios. A

Tabela 1 mostra um exemplo desta aplicagéo.

Misséo C-130 ou
equivalente

N° Capacidade

1 82 BIMec
1.1 17 CAtMec (12 Fase)
1.2 4 PelCC

Figura 2 — Menu de capacidades
(Fonte: Adaptacéo de “SPEED AND POWER: TOWARD AN EXPEDITIONARY ARMY™)

Um BIMec necessita de 60 saidas de avido C-130 para ser projectado. Uma CAtMec
necessita de 17 saidas para ser projectada com o potencial de 12 fase, determinado de

acordo com a missao.

c. Forcas Expedicionérias Conjuntas (FEC)

Os pacotes pré-planeados garantem aos comandantes um espectro de resposta rapida. Da
anélise da missdo e das modalidades de accdo, o potencial de pacote conjunto pode ser
facilmente determinado. Deste sdo determinados os pacotes de blocos de capacidades. Esta
accao deve ser conjunta e devem ser atribuidos aos ramos as responsabilidades de preparar
0s seus blocos de capacidades. A seguir sdo criadas relacBes de comando e controlo para
facilitar o exercicio do comando para o transporte e para a missdo. A chave para 0 Sucesso
deste empreendimento é planeamento detalhado, empenhamento objectivo, treino
operacional, disciplina de constituicdo dos pacotes e sistemas de informacéo.

O “menu” de capacidades oferecidos por estas FEC devem estar disponiveis para 0s

comandantes e devem sofrer as actualizagBes necessarias. Para uma resposta mais rapida
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pode haver pacotes de capacidades ja pré-definidos para varios tipos de missdes*>2. Dentro
destas FEC pode haver forcas “on-call” que entram em rotagédo dentro do respectivo ramo.
Haver ja pacotes pré-determinados garante aos comandantes um certo conforto. A
disponibilidade atempada destes pacotes poupa imenso tempo durante o planeamento de
crise. Deste modo, em vez de se desenharem forcas a partir de unidades e partes destas, a
forca é construida a partir de capacidades que ja foram determinadas e que combinam

unidades e elementos dessas unidades.

3. Recomendac0es para facilitar a implementacéao
a. Exigir as unidades pré-planear cargas
b. Desenvolver procedimentos para certificar cargas
c. Desenvolver um plano de instrucdo e treino para cargas e descargas
(1) Instrugéo formal
(2) Incorporar os treinos nos exercicios nacionais
(3) Efectuar exercicios conjuntos
(4) Contabilizar sempre o tempo gasto nas actividades
d. Desenvolver uma base de dados dos possiveis APOE
e. Desenvolver pacotes para projeccéo
(1) Desenvolver o faseamento da projeccéo da unidade
(2) Determinar blocos de capacidades
e Determinar as implicagdes da modularidade no Apoio Servigos e
C2
e Determinar o aumento de Apoio de Servicos e C2 aos modulos
e Desenvolver uma base de dados conjunta dos pacotes para
missdes tipo de acordo com a regido
(3) Avaliacao constante do processo

f. Avaliar constantemente a disponibilidade da FRR.

152 Baseados, por exemplo, nas lices aprendidas pelas proprias forgas ou por paises terceiros.
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Directiva 193/CEME/2003



A abordagem ao nosso trabalho iniciou-se através da directiva 193/CEME/2003, que define a sua visão para a transformação do Exército. 

Desta destacamos para o nosso trabalho: fim da Conscrição; Exército será força projectável, pronta a ser empenhada; modelo baseado na prontidão da força existente; participação em OI.



Estas características consubstanciam por um lado a necessidade de forças capazes de actuar em todo o espectro do conflito por um lado e por outro consubstanciam a necessidade de cooperação entre Ramos.



Por ser uma referência para o Ocidente a transformação no Exército dos EUA deve ser analisado com atenção. Esta gravita em torno da necessidade de projecção estratégica mais fácil que actualmente as suas forças dispõem. E para lhe fazerem face, pretendem responder com um sistema de sistemas, que denominam de FCS.
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As características resultantes anteriormente encorporam as características de forças expedicionárias, capazes de executar FE, ou seja, capazes de actuar com IEF, como é o caso das NRF. 

A execução de FE poder ser feita por meios navais, nas zonas ribeirinhas, com forças anfíbias, ou então por meios aéreos e neste caso a partir de dois tipos de forças, as aeromóveis e as aerotransportadas. 

O que nós queremos provar com este trabalho é que com a aeromecanização das forças podemos construir um modelo de força que pode assumir este papel, tendo por base os critérios que o CEME definiu da directiva para a transformação.
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Desenvolvimento do nosso Modelo



Tranformação
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Assim para chegarmos ao modelo que responde de uma forma simples à directiva do CEME percorremos o percurso aqui apresentado.

Com a evolução, significado e operacionalização do conceito pretendemos mostrar de uma forma singela como evoluiu o conceito, a vantagem de dispor de esta valência bem como os modelos actualmente mais desenvolvidos, o russo e o alemão.

Nas abordagens anteriores, analisámos os trabalhos com mais importância para o nosso para estabelecer os critérios para o desenvolvimento do nosso modelo.

A metodologia apresentada serve para demonstrar a racionalidade do nosso caminho.

No Desenvolvimento do nosso modelo vamos incorporar os critérios dos trabalhos anteriores, relaciona-lo com forças expedicionárias e finalmente apresentar um modelo que responda às exigências da Directiva 193.

Analisamos os modelos segundo os critérios tangíveis do potencial de combate e concluímos com os resultados da análise, a resposta à questão central e as recomendações.

Comecemos a apresentação pela introdução ao problema: Click
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Introdução

Finalidade do trabalho

  Definir um caminho para a transformação das forças baseado na necessidade de forças aeromecanizadas na FOPE. Um modelo de forças capaz de realizar a Manobra de Precisão.
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Introdução



É possível estabelecer um Modelo Aeromecanizado, que responda às exigências da directiva do CEME, a baixo custo e de um modo seguro, que tira partido de sinergias das unidades da FOPE e que pode orientar a transformação de forças. 

 

Questão Central

Hipótese

Determinar o valor em potencial de combate que o Modelo Aeromecanizado pode acrescentar aos modelos Aerotransportado e Aeromóvel, baseados em forças ligeiras. Determinar a influência que a Aeromecanização tem na transformação das forças. Seleccionar de entre a tecnologia existente e disponível, os meios que melhor se adequam às necessidades do EP para organizar uma unidade com essa capacidade.
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Introdução

		Questões derivadas

		Determinar como é que este modelo tem cabimento na contribuição de Portugal para as NRF. 

		Qual a relação entre o conceito Aeromecanização e força expedicionária? 

		Determinar como é que o GALE contribui para este modelo.

		Determinar o contributo do NPL para este modelo.

		Como é que as forças médias podem lidar com forças blindadas opositoras? Podem ser configuradas para essa missão? 
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Introdução

Pressupostos

		Tecnologia;

		Constrangimentos orçamentais;

		Equipamento amplamente divulgado e utilizado;

		NPL pode participar; 

		Fogos de precisão;

		Materiais de protecção.





A tecnologia ao dispor do EP garante o conhecimento detalhado da situação e a sua divulgação através da COP: a digitalização do CB permite uma significativa melhoria da partilha da informação, que capitaliza a tecnologia ao dispor das forças como, por exemplo, UAV, sensores remotos e SATCOM.

Embora numa época de constrangimento nos orçamentos da Defesa, há a vontade em acelerar o processo de transformação de forças no EP.

O modelo que apresentamos utiliza equipamento existente nas Forças Armadas Portuguesas e em outros países, sendo possível a sua aquisição ou utilização pelas nossas forças, nomeadamente a utilização dos helicópteros NH-90, UH-60 Blackhawk, o CH-47 Chinhook, o avião C-130 Hercules e aviação comercial. Embora o EP não disponha ainda de nenhuma frota de helicópteros, é possível, inicialmente, a cooperação com a FAP na escolha dos seus helicópteros e ainda adequar a frota de NH-90 ao nosso modelo.

O NPL, que a Marinha vai adquirir, tem a capacidade para participar na projecção do modelo que apresentamos.

Fogos de precisão: a digitalização do CB e a tecnologia existente permitem a execução de fogos com o mínimo de danos colaterais, facilitando a “Manobra de Precisão”.

O avanço tecnológico nos materiais de protecção de viaturas permite a protecção contra munições ACar tipo ATGM, RPG-7V e armas ligeiras.

Ler o negrito
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Introdução

		Delimitação

		Construção de um modelo;

		Termos conceptuais de emprego;



		Limitação



	Apresentação de conceitos com limitações em escalões inferiores a Divisão;



Delimitação

O estudo da Aeromecanização está delimitado à construção de um modelo e sua aplicação na FOPE de acordo com uma abordagem conceptual da transformação de forças. A questão doutrinária do combate aeromecanizado é apenas apresentada na profundidade necessária para clarificar a compreensão do nosso modelo. O nosso modelo é analisado em termos conceptuais de emprego de meios, em vez de ser adaptado a um determinado escalão com a finalidade de o validar. 

Limitação

A grande limitação do nosso trabalho prende-se com a apresentação e análise de conceitos que são apenas aplicáveis sem limitações a partir do escalão divisão e superiores, especialmente ao nível do apoio de combate e serviços, enquanto que a nossa proposta se situa ao nível do escalão brigada da FOPE. 
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Introdução

		Importância do trabalho

		Manobra de Precisão e Manobra de Profundidade;

		Discussão acerca da sua necessidade;

		Critérios válidos para a transformação das forças;





 Este trabalho pode modificar a percepção da manobra no CB do século XXI, introduzindo e operacionalizando os conceitos de Manobra de Precisão e Manobra de Profundidade. 



Assim espera-se que este trabalho sirva para aumentar a discussão acerca da necessidade do EP poder dispor de uma unidade aeromecanizada, capaz de responder aos compromissos no âmbito da participação de Portugal em OI, ou mesmo num possível cenário em que as FA possam ter de participar, inicialmente, sem apoio de países terceiros. Em última instância que apresente critérios válidos para um caminho na transformação das forças da FOPE e para implementar de vez o caminho das forças conjuntas permanentes.
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Força Aeromecanizada















Modelo

2D



Modelo

3D



Aeromobilidade



Manobra de Profundidade



Forcible

Entry



Manobra de Precisão



Aeromobilidade: Capacidade que permite que uma força se movimente por meios aéreos, mantendo a capacidade para o combate terrestre.(JP 1-02).

Modelo 2D: Força militar terrestre que não pode efectuar envolvimentos verticais para ocupar uma posição de vantagem sobre o opositor. Este é o modelo das actuais forças blindadas.

Modelo 3D: Força militar que pode efectuar envolvimentos verticais para ocupar uma posição de vantagem sobre o opositor. São os casos das forças aeromóveis, aerotransportadas e aeromecanizadas.

 Manobra de Profundidade: Emprego decisivo de uma força de armas combinadas na retaguarda do opositor para lhe quebrar a coesão moral e física, para atingir um efeito desproporcionado à sua capacidade e garantir uma vitória rápida. Não há a necessidade de um empenhamento decisivo na FLOT, evitando-se uma abordagem “atriccionista”. 

FE: É uma operação ofensiva para conquistar e manter uma posição face à oposição de forças de combate. Apoiada por fogos conjuntos, estas operações capitalizam a mobilidade estratégica e operacional, para surpreender o opositor, conquistar a posição e ganhar a iniciativa. Uma vez conquistada a posição, a força de assalto garante a sua posse até que o Comando da Força Conjunta empenha potencial adicional. Há três tipos de FE: aeromóvel, aerotransportada e anfíbia. As FE são sempre conjuntas e normalmente o intervalo de tempo entre o alerta e o movimento é de algumas horas. Ao contrário da maioria das operações com movimento estratégico, o equipamento deve ser configurado para o seu uso imediato. (FM 3-0) 

Manobra de Precisão: A Manobra de Precisão representa a síntese entre fogos de precisão e o envolvimento vertical. Uma força pode explorar os fogos de precisão, garantido pelos sistemas de lançamento de longo alcance, se conseguir colocar-se em vantagem sobre o opositor enquanto este sofre os efeitos dos fogos. E a modalidade mais rápida para projectar essas forças é através do envolvimento vertical.

Força Aeromecanizada: Representa a combinação entre aeronaves (de asa fixa e de asa rotativa) e força mecanizada, para combinar a mobilidade necessária à projecção de forças prontas para combate. O combate aeromecanizado tira partido da agilidade permitida pela aeromobilidade e do conhecimento detalhado da situação, para conseguir uma velocidade de manobra imensamente superior às forças de combate 2D.

Corpo de conceitos
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I – Evolução, significado operacional e operacionalização do conceito
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I – Evolução, significado operacional e operacionalização do conceito





I GM

II GM

Von Senger

Tukhachevskii

Simpkin



Vontade de explorar vector aéreo.



Operações Aerotransportadas de grande envergadura;

Sucessos e desastres.



Main Battle Air Vehicle (MBAV).



Pai da Aeromecanização;

Emprego Operacional e Táctico do Destacamento Aereo Motorizado.



Publicação do livro Race to The Swift, que representa o “Estado da Arte”.



O interesse pela projecção de força por meios aéreos é muito anterior à IGM, mas é neste conflito, com a evolução da aviação que começa a surgir o interesse de explorar o vector aéreo na projecção decisiva de forças. 

No entanto é na IIGM que as operações com pára-quedistas assumem grande valor, das quais destacamos a conquista da fortaleza de Eben Emael pelos alemães que facilitaram aos Panzer o caminho para a Bélgica. No entanto a operação aerotransportada aliada, mal sucedida, para conquistar as pontes em Arnhem iria marcar negativamente o combate com estas forças. Valeria a pena empenhar forças aerotransportadas sem lhes garantir mobilidade, protecção e poder de fogo?

É Tukhachevskii, militar soviético, que representa o nascimento da aeromecanização nos anos de 1930. Este militar tentou implementar destacamentos aeromotorizados no Exército Vermelho, como modo de ultrapassar a linearidade do CB próprio da IGM, sendo da sua autoria a primeira publicação do Exército Vermelho “Emprego Operacional e Táctico do Destacamento Aereo Motorizado. Mas só nos anos 1960 são postas em prática.

No Ocidente, é von Senger, o pai da Aeromecanização. Este militar alemão concebeu MBAV (main battle aerial vehicle) que sintetizava as características de um CC com um helicóptero, que ele pensava ser possível conceber no final dos anos 90, para garantir uma nova dimensão operacional às forças terrestres.

Richard Simpkin, General britânico, foi talvez o autor que apresentou o tema da Aeromecanização com mais profundidade no seu livro “RACE TO THE SWIFT”.  Mais à frente faremos uma abordagem sucinta a este trabalho.

Evolução e significado operacional
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I – Evolução, significado operacional e operacionalização do conceito

Significado Operacional









Manobra de Profundidade



Manobra de Precisão



Dilema



CybershocK



A capacidade para explorar de imediato os fogos de precisão, através do envolvimento vertical com forças mecanizadas, obrigará aos futuros opositores a disseminar forças mecanizadas e blindadas a maior profundidade. Esta dispersão de forças forçará inevitavelmente o opositor a deixar pontos fracos que serão mais facilmente detectados e explorados. 

Em operações de guerra, se concentrar forças junto à FLOT para lidar com um ataque 2D, torna-se um alvo remunerador; se as dispersar, facilita a acção sinérgica do combate 2D/3D; ou seja, fica colocado num dilema. 

Pretende-se combinar a manobra de precisão com a manobra de profundidade, para que o opositor não tenha tempo de recuperar do efeito dos fogos enquanto a força aeromecanizada atinge a posição de vantagem que lhe permite o combate próximo, cujo efeito pretendido é afectar o seu C2, paralisando-o e facilitando a sua desintegração (CyberShock).
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I – Evolução, significado operacional e operacionalização do conceito

		Operacionalização: Modelo Russo

		Air Assault Brigades (R.E. Bort); 

		Checoslováquia, Ogaden, Afeganistão;

		Chave para o sucesso: BMD e reconhecimento da necessidade de dispor de força aeromecanizada;

		Futuro: Mi-40 “BMP voadora”;

		Resultados decisivos na campanha.



(Fonte:http://www.russian.ee/~star/vertigo/mi-40-r.html)



“Air Assault Brigades: New Element in the Soviet Desant Force Structure” é um artigo da Military Review escrito por Roger E. Bort que descreve o significado destas forças para os soviéticos. Este modelo de forças tem especial importância para o nosso trabalho, porque já provou ser eficiente em combate. 

Foi-o durante a invasão da Checoslováquia, em Ogaden e no Afeganistão.

Foi o desenvolvimento das viaturas BMD que representou o passo mais importante para o desenvolvimento da Aeromecanização do Exército Vermelho. 

Para o futuro os russos prevêem que a introdução dos hélis Mi-40 “BMP voadoras” passará a ser decisivo no campo de batalha linear e não linear, já que estes são helicópteros  de ataque que transportam forças, garantindo excepcional poder de fogo e capacidade para garantir posse de terreno.

Um aspecto muito importante na aplicação destas forças é o facto de a Manobra de Profundidade, ao nível operacional seja entendida como decisiva na campanha.
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		Operacionalização: Modelo Alemão

		“Airmobile Divisions” – Aeromobilidade.

		Chave para o sucesso: Wiesel e reconhecimento da importância de dispor de força aeromecanicada

		Combate em profundidade.



I – Evolução, significado operacional e operacionalização do conceito



O Exército Alemão foi o primeiro exército ocidental a ter uma força aeromecanizada. A nova abordagem, depois de algumas tentativas de operacionalização das ideias de von Senger, tomou corpo em 1988, enquadrada na estrutura prevista para o Exército no ano 2000, cujo projecto era baseado em “airmobile divisions”, que reuniam tropas aerotransportadas, regimentos de AH e regimentos de UH.

As tropas aerotransportadas estão equipadas com a família de viaturas Wiesel, a qual resolve de algum modo a questão da mobilidade, poder de fogo e protecção para a infantaria. 

A grande força do modelo alemão, muito parecido na sua base com o russo, está na viatura Wiesel-2, que por pesar 4 Ton possibilita o seu transporte por UH médios, facilitando de forma significativa o emprego ao nível táctico.

Este modelo, ao contrário do Russo, é aplicado no combate em profundidade, em proveito do combate próximo.
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II – Abordagens Anteriores
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II – Abordagens anteriores ao tema

		Richard Simpkin: “RACE TO THE SWIFT”

		Wallace P. Franz: “AIRMECHANIZATION: THE NEXT GENERATION”

		Gordon IV e Wilson: “THE CASE FOR ARMY XXI “MEDIUM WEIGHT” AERO-MOTORIZED DIVISIONS: A PATHWAY TO THE ARMY OF 2020”

		Vincent Tedesco III: “THE REVOLUTION AFTER NEXT: MAKING VERTICAL ENVELOPMENT BY OPERATIONALY SIGNIFICANT MOBILE PROTECTED FORCES A REALITY IN THE FIRST DECADE OF THE 21ST CENTURY.





Analisámos estes trabalhos, todos com influência no nosso trabalho para determinar os critérios para o desenvolvimento do nosso modelo aeromecanizado.

Simpkin representa o estado da Arte, um trabalho profundo, que revela a importância da aeromobiliodade aos níveis táctico e operacional.

Franz apresenta o conceito Air/Land Vehicles (MBAV) como a solução para a aeromecanização, tal como preconizava von Senger.

Gordon e Wilson (RAND) apresentam-nos um trabalho cuja abordagem é estabelecer divisões médias aeromotorizadas.

Tedesco III apresenta uma abordagem, cuja proposta é mecanizar a 82ª Divisão Aerotransportada, um caminho que foi interrompido há alguns anos e que volta a ser falado como o mais lógico. 
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II – Abordagens anteriores ao tema

		Importância da Aeromobilidade aos níveis táctico e operacional;

		Forças facilmente projectáveis por meios aéreos;

		Viaturas configuráveis de acordo com a missão e ambiente;

		Utilizar tecnologia actualmente disponível.



Critérios resultantes da revisão literária 
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III – Metodologia de Investigação e análise
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III – Metodologia de Investigação e de Análise

		Modelo de investigação e análise

		Guerra de Manobra é base para concepção teórica (antecipação, deslocalização, desorganização).

		Modelos base: Aeromóvel e Aerotransportado.

		Pesquisas: transformação nos EUA; Kosovo, Afeganistão e Iraque.

		Eficácia do modelo em potencial de combate.





A concepção teórica do modelo é baseada na guerra de manobra, cuja finalidade é paralisar o adversário através da antecipação (preemption); se não for possível então através do seu desvio do ponto decisivo, a deslocalização (dislocation); e se não for possível então através do ataque ao seu CoG para desorganizar o seu sistema de C2 (disruption).

As pesquisas realizadas sobre o processo de transformação nos EUA e sobre as lições aprendidas em operações serviram para o desenvolvimento do nosso Modelo Aeromecanizado, e ao mesmo tempo poder avaliar a transformação das forças actualmente empenhadas no Afeganistão e no Iraque.

 A eficácia do nosso modelo é medida em termos do potencial de combate e na sua performance no espectro militar do conflito. Deste modo, após a análise e comparação dos modelos vamos fazer sobressair a eficácia do nosso modelo e com é que este modelo apresenta um caminho na transformação das forças da FOPE, já delimitado pela directiva do CEME.
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III – Metodologia de Investigação e de Análise

		Estruturar a questão central

		Potencial de combate nos factores tangíveis.

		Abordagem actual Aeromecanização: projecção estratégica; forças expedicionárias.

		Desenvolvimento do modelo a partir de critérios de abordagens anteriores.

		Conclusões da análise: valor do modelo; implicação na transformação das forças.

		Critérios de análise (Descriminadores de modelos)

		Manobra: mobilidade estratégica, operacional e táctica.

		Protecção.

		Performance no espectro militar do conflito.





Para medirmos o valor do nosso modelo, vamos decompor o potencial de combate nos seus factores tangíveis e a performance do modelo no espectro militar do conflito. 

A actual abordagem para a Aeromecanização está relacionada com a necessidade de projecção estratégica de forças o que nos induz a relacionar a nossa abordagem com as forças expedicionárias.

Desenvolvemos o modelo a partir de critérios de abordagens anteriores.

Concluímos a análise apresentando o valor acrescentado do modelo e qual a sua implicação na transformação das forças.

Critérios para análise dos modelos: Decompusemos a manobra em mobilidade e poder de fogo. Ao nível estratégico, a mobilidade permite a projecção de forças entre continentes. Ao nível operacional, a mobilidade permite a projecção de forças intra-teatro. Ao nível táctico, vamos considerar a mobilidade numa batalha ou empenhamento. 

No nosso trabalho, protecção significa a segurança conferida contra fogos directos e indirectos em contacto com o adversário. Este factor é influenciado pela mobilidade táctica da força e blindagem das viaturas. 

Finalmente apresentamos de uma forma sucinta a performance no espectro militar do conflito.
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III – Metodologia de Investigação e de Análise

(Fonte: Adaptado do Army Vision 2010, Washington, DC.: US Department of Defense,1996)



OOTW



Guerra



Neste espectro, as operações de guerra situam-se no “Specrum of Combat” cuja finalidade é derrotar o inimigo; e as operações de não guerra, que passamos a denominar de OOTW, englobam as operações não incluídas na primeira para dissuadir e evitar a guerra, resolver conflitos e promover a paz. 
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III – Metodologia de Investigação e de Análise

Modelos base: Aeromóvel e Aerotransportado

Aeromóvel

Forcible Entry.

Guerra do Vietname.

Referência: Divisão Aeromóvel EUA.

Infantaria Ligeira; Artilharia Ligeira; AACar Médias e ligeiras ; 	AH; UH.

Aerotransportado

Forcible Entry.

Referência: BAI;

Infantaria Ligeira; Artilharia Ligeira; AACar Médias e ligeiras.



Como apresentámos anteriormente, estes são modelos que podem executar uma FE a partir de meios aéreos. O modelo de força aeromóvel teve o seu nascimento e importância no Vietname, onde não era adequado o emprego de forças mecanizadas e outras viaturas para o transporte do pessoal. A referência, para análise, é a divisão aeromóvel dos EUA, por ser também uma referência nos nossos trabalhos no curso.

Este modelo tem como força de combate forças ligeiras, que podem ser transportados por UH e AH. 

O modelo aerotransportado tem uma referência no Exército Português que é a BAI. O seu potencial de combate terrestre é baseado em forças ligeiras.
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IV – Desenvolvimento do nosso Modelo







Este capítulo que nós consideramos central no nosso trabalho, juntamente com o da análise dos modelos, estabelece as bases para o levantamento do nosso modelo a partir dos critérios da directiva do CEME, da análise das anteriores modelos e abordagens, e das características a que devem obedecer as forças expedicionárias.

Passamos pela análise sucinta dos conflitos no Kosovo, Enduring Freedom e Iraqui Freedom, para determinar como é que estes conflitos podem moldar a transformação de forças, especialmente nos EUA. Porque a Guerra transforma os Exércitos e o combate acelera-a, porque transfere o debate dos fóruns académicos para as abordagens mais realistas. 

Esta integração leva-nos à escolha dos equipamentos que consideramos adequados, e como é que vemos um caminho para a transformação na FOPE.  
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo





Expedição:“Operação conduzida por uma força para cumprir uma missão num país estrangeiro”

Resposta rápida e finalidade alargada

Projecção por meios navais e aéreos

Todo o espectro militar do conflito



Necessidade de forças expedicionárias



Com o fim da guerra fria e no novo panorama estratégico, especialmente no que respeita às novas ameaças e à possibilidade de actuar na defesa do país em qualquer teatro, surge a necessidade das forças expedicionárias, sendo a expedição uma ... .

Estas forças devem estar permanentemente prontas a serem empenhadas, projectadas por meios aéreos ou navais e ter as capacidades que lhe permitam desenvolver qualquer tipo de missão em qualquer ambiente no espectro militar do conflito, como é o caso das NRF.
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo







Forças expedicionárias e implicações nas forças



Estrutura 

e 

organização



Apoio Logístico



Equipamento

Viaturas;

Armamento;

Implicações no C4ISR



As forças expedicionárias, por definição, são forças de âmbito conjunto.

 O pessoal deve estar sempre disponível para ser empenhado. Vemos aqui já uma grande vantagem em dispor de um serviço militar voluntário e profissional.

Por necessitarem de ser rapidamente projectadas, devem ter organização modular.

A Simultaneidade e complexidade de operações pressionam o sistema logístico, pelo que o apoio baseado em efeitos.

No Equipamento 

Viaturas com materiais mais resistentes e mais leves; Equipamento compacto; Baixos consumos; mesma família de viaturas com equipamentos “add on”  para facilitar configuração de acordo com missão; facilidade de transporte e inserção no teatro.

O armamento estar disponível logo após a aterragem; Ser de fácil transporte em UH e aeronaves STOL (C-130); As armas ACar com elevado “Stand off”.

O sistema C4ISR deve permitir disponibilizar a COP aos mais baixos escalões; ser  flexível, adaptável e interoperável.
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo





Relação entre expedição e Aeromecanização



Força 









Aeromecanizada



Força

Expedicionária



Forcible Entry



 A entrada no teatro de uma força expedicionária não pode estar dependente do tempo para recepção e armazenagem de equipamentos, pelo que deve ser efectuada com forças imediatamente disponíveis para combate. 

E este facto é tanto mais relevante se a entrada no teatro for efectuada com oposição. 

Deste modo pretendemos que a força aeromecanizada possa ser a força de combate que actue como IEF. 
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo

		Resultados das pesquisas

		Iraqui Freedom

		“Shock and Awe”;

		Tecnologia permitiu às brigadas actuar como  “pequenas divisões”;

		Operação “Airborne Dragon”: TF 1-63 (M1, M2 e M113);

		IBCT/SBCT não foram postas à prova.

		Transformação EUA: Objective Force (2020)

		Future Combat System (FCS);

		Air Maneuver Transport (AMT);

		Completa dependência da tecnologia;





Embora a sul do Iraque a operação corresse como o previsto, a norte, pela impossibilidade de empenhar forças blindadas através da Turquia, a coligação apenas pode empregar Forças Aerotransportadas e FEsp, que não tinham potencial para cumprir a sua missão. 

È então decidido empenhar a TF 1-63 (M1, M2 e M113), numa operação aeromecanizada por aterragem para garantir o potencial necessário à desagregação das defesas iraquianas e controlar a região norte do Iraque.  Embora as SBCT não estivessem ainda disponíveis para empenhamento durante a ofensiva terrestre, também não nos parece que poderiam ser empenhadas nesta operação, como unidade em 1º escalão.

No Exército dos EUA a transformação tomará corpo através do FCS (sistema de sistemas), que substituirá a Stryker. O FCS terá como plataforma de projecção o AMT, que deverá substituir o C-130 e que garante a capacidade aeromecanizada à força com esse equipamento. 

Este processo de transformação está completamente dependente das Tecnologias de informação.

    



A operação “Iraqui Freedom” teve como efeito “shock and Awe” (choque e espanto) pela velocidade (tempo) imprimido à ofensiva terrestre. A tecnologia posta à disposição das brigadas, especialmente a COP e a integração da informação para emprego das munições de precisão permitiu que actuassem como pequenas divisões, mantendo um alcance operacional até então nunca visto. 
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo

		Resultados das pesquisas

		Mogadíscio e Afeganistão

		Tecnologia tem limitações;

		Combate próximo é decisivo;

		Persistência da surpresa ao nível táctico;

		Sucesso depende excelência dos Recursos Humanos.

		SEAD 

		É praticamente impossível eficácia total (Kosovo, “Enduring Freedom” e “Iraqui Freedom”);

		Alternativa: lançamento da força pára-quedas (não é requisito para FCS; não é possível para Stryker no C-130).





Os resultados das operações na Somália e Afeganistão mostraram que a tecnologia tem limitações e que não resolve por si um conflito. Continua a ser decisivo o emprego de forças no combate próximo e persiste a surpresa ao nível táctico, já que a tecnologia só a impede, de algum modo, ao nível estratégico e operacional. Assim o sucesso depende fortemente da excelência dos Recursos Humanos.



Os conflitos no Kosovo e Afeganistão mostraram que a SEAD de modo completo e eficaz é praticamente impossível, principalmente nas AAA de curto alcance, o que dificulta o emprego de aeronaves de transporte abaixo dos 10000 pés. Deste modo, a solução é o lançamento de forças por pára-quedas, o que à altura do nosso estudo não era um requisito para o FCS e não é possível para a Stryker em C-130 sem modificações. 
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo

		Resultados das pesquisas

		C2

		Batalha de Taji;

		Battle Command On The Move (BCOTM);

		Monitorização;

		“PC de Assalto”.







Mas a operação “iraqui Freedom” trouxe boas notícias para a transformação do C2 ao nível táctico. Renasceu o espírito de Guderian, com a operacionalização do conceito BCOTM, utilizado pelo Cmdt da 4ª DI a norte de Bagdad, em Taji. Na sua viatura foram integrados sistemas que permitiram que o Cmdt monitorizasse os acontecimentos na batalha e que não necessitasse das reuniões de Estado-Maior para se inteirar da situação da sua divisão.

Foi operacionalizado o “PC de Assalto”.
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo

		Concepção teórica: “a velocidade mata o opositor”



Antecipação

Deslocalização

Desorganização

Massa

Tempo

Posição

M= mv (momentum)

Fenómeno de derrota

GUERRA DE MANOBRA



Física da Guerra

Psicologia da Guerra



CoG



MANOBRA



A concepção teórica para o nosso modelo baseia-se na Teoria da Guerra de Manobra, cuja finalidade é desintegrar o adversário em vez da sua destruição física.

Pretendemos com uma força de elevado momentum, de uma forma mais simples que o modelo 2D e 3D com forças ligeiras, fazer a ligação entre a física da guerra e a psicologia da guerra (dimensão humana).

A troca de posição, num determinado tempo de uma unidade com uma determinada massa, representa a velocidade. Deste modo, a massa da unidade fica animada duma velocidade que nós pretendemos dirigir ao CoG do adversário. A abordagem é efectuada através dos três pilares da guerra de manobra ( Preemption, Dislocation e Disruption).

A ligação entre a física da guerra e a psicologia da guerra é feita pelo emprego de uma força com elevado momentum contra o CoG do opositor criando-lhe uma situação de tal modo degradante com a qual não pode lidar adequadamente.

Esta abordagens é facilitadas com um modelo de força que combine velocidade com a massa (protecção e fogo) essencial ao combate próximo.
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo





EQUIVALÊNCIA OPERACIONAL

MOMENTUM

(Fonte: Adaptado de “THE ART OF MANEUVER”, p85)

=

=







X

X

V= 4 Km/h





X

V= 30 Km/h















V= 150 Km/h





O momentum aplica-se ao tipo de unidade.
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo

		“a velocidade mata o opositor”



DICOTOMIA DA FORÇA (Sun Tzu)

(Fonte: Adaptação de “THE ART OF MANEUVER”, p90)

Modelo

Aeromecanizado











Força Extraordinária



Força 

Ordinária

Penetra; Envolve – actua segundo o conceito de momentum

Fixa; Ilude – facilita o sucesso da Força Extraordinária



Força

Opositora













O significado operacional do momentum é explicada por Sun Tzu, através da dicotomia da força:



Uma força mais pesada como força ordinária e uma força mais ligeira animada de elevada velocidade como força extraordinária.



Se pudéssemos desenhar uma viatura para cada força, então o CC e a VCI seria os equipamentos típicos para a força ordinária e uma viatura tipo Wiesel, projectada por UH médio com baixa assinatura electromagnética seria o equipamento da força extraordinária.
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo

HIMARS - High-Mobility Artillery Rocket System 

M113 GAVIN

WIESEL

EFOGM - Míssil Guiado por Fibra Óptica 

CH-47 Chinook

C-130

NH-90

UH-60 BlackHawk



O Nosso equipamento principal.



O HIMARS foi desenhado para equipar IEF, é transportado por C-130 e Chinhook em suspensão. Após a aterragem está pronto a disparar em 15 minutos.



EFOGM é um sistema ACar que também pode ser usado contra helicópteros e que tem um alcance de 15 Km. É um míssil que não necessita de linha de vista e que aumenta a protecção da guarnição.  

Todos os equipamentos são transportáveis por C-130 e CH-47. As forças chegam ao teatro por aterragem e/ou por lançamento em pára-quedas.

Ou seja, conforme de seguida apresentamos.
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IV – Desenvolvimento do nosso modelo

Escalão de Seguimento

Zona de Comunicações









APOD















C-130

Escalão de Assalto









SPOD









Área Retaguarda



Combate Próximo



Manobra de Profundidade



Obj





2D

3D



Nosso Modelo 

C-130



A abordagem para o nosso modelo reside na comparação constante entre o peso da viatura e capacidade da aeronave designada. Deve poder efectuar a manobra 2D e 3D.



A entrada no teatro do escalão de assalto é feito por aeronaves militares.



O escalão de seguimento por navio, por exemplo o NPL e por aviação comercial. O movimento do APOD e SPOD para a AOp é efectuado por meios aéreos ou terrestres.



Efectua-se a preparação das forças para a fase seguinte e pode combinar-se a manobra 2D com a 3D que passamos a pormenorizar. (click)
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Ganha combate próximo FLOT

Modelo 2D

UAVs

ACÇÃO DO NOSSO MODELO - 2D/3D 

Força 3D detém, Isola, Destrói

RSTA adquire alvos

C4I verifica dados e monitoriza o combate



Manobra de Profundidade



Manobra de Precisão



O modelo 2D fixa/destrói opositor na FLOT.



O sistema C4ISR adquire os alvos e permite a monitorização do combate.



O Modelo 3D, leva o combate è profundidade do opositor, explorando os efeitos fogos de precisão.



Combina a manobra de precisão e de profundidade, para deter, isolar ou destruir o opositor. 
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V – Análise dos modelos







Vamos aprofundar mais a análise do nosso modelo.
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V – Análise dos modelos

		Modelo Aerotransportado

		Manobra 

		Mobilidade Estratégica e Operacional: Excelente.

		Mobilidade Táctica: Pobre.

		Poder de fogo: AACar ligeiras e médias; artilharia ligeira.

		Protecção: Pobre.

		Performance nas operações:

		Guerra: muito exigente para este modelo pela falta de protecção, poder  de fogo e mobilidade; ideal para FE 

		OOTW: Boa.  





As forças e o equipamento ligeiro garantem a este modelo uma excelente mobilidade operacional e estratégica. No entanto após o desembarque estas forças dispõem de mobilidade táctica pobre, pelo facto de não disporem de viaturas.

O seu poder de fogo ACar é garantido por Mísseis médios, que transportados em viatura lhes aumenta a capacidade ACar.

A protecção deste modelo é praticamente nula, afectada mais ainda pela falta de mobilidade.

Este modelo é adequado a FE em situações de crise e OOTW desde que o opositor não controle as zonas de largada.

Os cenários de guerra são os que exigem mais desta força pela falta de protecção, poder de fogo e mobilidade.

Em OOTW, por serem baseadas em forças ligeiras, garante uma boa aplicação.  
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V – Análise dos modelos

		Modelo Aeromóvel

		Manobra 

		Mobilidade Estratégica: Exigente.

		Mobilidade Operacional e Táctica: Excelente, até desembarque.

		Poder de fogo: AH; Artilharia ligeira.

		Protecção: Pobre.

		Performance nas operações:

		Guerra: combate em profundidade que não requeira mobilidade terrestre 

		OOTW: Boa.  





Pelo seu elevado número de helicópteros, a sua projecção por meios aéreos é bastante onerosa. No entanto, uma vez no teatro, dispõe de excelente mobilidade operacional e táctica. Mas após a largada da infantaria, a esta resta-lhe o movimento apeado.

O poder de fogo ACar é excelente, garantido pelos AH; o apoio de fogos é garantido por Art Ligeira;

Como os helicópteros são muito vulneráveis o nível de protecção é baixo.

Em operações de guerra, estas unidades são empregues essencialmente em acções de combate em profundidade, desde que não requeiram mobilidade terrestre. 

Em OOTW este modelo é excelente por ser baseado em Infantaria ligeira e  dispor de elevado número de helicópteros.  
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V – Análise dos modelos

		Modelo Aeromecanizado

		Manobra 

		Mobilidade Estratégica: Boa.

		Mobilidade Operacional e Táctica: Excelente.

		Poder de fogo: AACar TOW, EFOGM, HIMMARS.

		Protecção: Boa.

		Performance nas operações:

		Guerra: Excelente aplicação mas com alguma limitação contra blindados em combate próximo.

		OOTW: Excelente  





O nosso modelo tem boa mobilidade estratégica, porque as unidades de combate podem ser combinadas para projecção por aterragem ou por lançamento de pára-quedas. As viaturas que nós propomos são facilmente transportáveis por CH-47, UH-60 e por C-130 e por conseguinte, por outras com mais capacidade como são os casos do C-17 e C-5. O NPL pode garantir projecção estratégica em conjugação com o C-130 aumentando significativamente o alcance operacional da força. Para efectuar FE no teatro são utilizadas unidades de manobra aerotransportadas mecanizadas.

Mas é a mobilidade ao nível táctico e operacional que são a grande vantagem do nosso modelo, garantidas pelas viaturas Wiesel e M113 para a mobilidade terrestre, enquanto que a possibilidade de transportar o equipamento principal por C-130 e helicóptero permite uma combinação ideal para garantir a aeromobilidade. Estas capacidades permitem ao nosso modelo cumprir missões de combate orientadas para o opositor, em vez de as restringir ao terreno, como é o caso dos modelos Aeromóvel e Aerotransportado. 

O combate aeromecanizado, combinado ou não com o combate 2D, facilita a aplicação dos conceitos de antecipação, deslocalização e desorganização, quando não é possível a aterragem ou lançamento próximo do objectivo. O nosso modelo pode introduzir também alterações nas competências centrais das forças terrestres: detectar, fixar e bater. Estas podem ser alteradas para um novo conceito menos “atriccionista”: detectar, seguir, bater e/ou avaliar. 

Este modelo tem excelentes aplicações em OOTW, porque dispõe de excelentes meios para demonstrações de força, e a sua mobilidade permite reposicionar forças com grande rapidez em situações de emergência. 

Em operações de guerra terá algumas limitações no combate próximo contra blindados, mas é um excelente meio para utilizar no combate em profundidade contra “soft targets” e em missões de reconhecimento. 

ANÁLISE MODELO AEROMECANIZADO
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V – Análise dos modelos

		Comparação



Chave: Excelente (+++); Bom (++); Pobre (+)
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Observ:

* Excelente se utilizar os próprios meios;
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Este quadro de comparação resume a análise e salientamos que o nosso modelo é o mais favorável, especialmente a mobilidade táctica, protecção e performance no espectro.







Maj Machado Barroso

Maj Machado Barroso



Conclusões e Recomendações
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Conclusões

		Resultados da Análise dos Modelos

		Modelo 3D complementa o Modelo 2D;

		Forças aeromecanizadas são um excelente meio em todo o espectro;

		O potencial tangível é ainda incrementado pela passagem do EP de conscrição para profissional, partindo do princípio de que a qualidade dos RH é muito superior. 







Embora o nosso modelo não substitua o actual modelo 2D, a questão da introdução no CB de uma força mecanizada com a velocidade de aeronaves, com perda de alguma “massa” (mas garantindo protecção, mobilidade terrestre e poder de fogo), pode ter significativas vantagens. As forças aeromecanizadas representam um meio adequado para atacar pontos decisivos que são chave para a protecção dos CoG, fora do alcance operacional do Modelo 2D. Deste modo, o Modelo 3D complementa-o porque permite mais facilmente antecipar, deslocalizar, desorganizar, retardar e destruir o opositor, através de acções cujos efeitos são mais psicológicos do que físicos. 

A excelente mobilidade, meios de VCB e de informação garantem a partilha de informações acerca do opositor (meios, intenções, dispositivo, pontos fracos) que são essenciais para se entrar no seu ciclo de decisão. 

Se uma força blindada opositora puder ser seguida a longas distâncias usando uma grande variedade de sensores e unidades de reconhecimento, pode ser empenhada pela combinação de fogos de precisão de longo alcance e acções de combate próximo executadas pelas forças aeromecanizadas. 

Se os pressupostos não se verificarem, então podemos dispor de um modelo médio com excelente mobilidade, poder de fogo e protecção. O nosso modelo garante, com tecnologia de fácil acesso, a disponibilidade de uma força extremamente versátil no espectro das operações militares, cujo potencial tangível é ainda incrementado pela passagem do EP de conscrição para profissional, partindo do princípio de que a qualidade dos RH é muito superior. 
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Conclusões

		Resposta à questão central

		Determinar o valor em potencial de combate que o Modelo Aeromecanizado pode acrescentar aos modelos Aerotransportado e Aeromóvel:

		Significativas vantagens ao nível táctico;

		Grande versatilidade no espectro.





		Resposta à questão central

		Determinar o valor em potencial de combate que o Modelo Aeromecanizado pode acrescentar aos modelos Aerotransportado e Aeromóvel:

		O Modelo Aeromecanizado apresenta significativas vantagens sobre os outros dois modelos especialmente ao nível táctico, por dispor de meios de mobilidade terrestre que garantem a manobra mecanizada 2D após o desembarque;

		Este aumenta a sua versatilidade no espectro militar das operações e como tal representa um incremento no seu potencial de combate. 
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Conclusões

		Resposta à questão central

		Determinar a influência que a Aeromecanização tem na transformação das forças. 

		Capacidade transporte  VS Peso e volume do equipamento;

		Letalidade e protecção contra opositores blindados; 

		Informação em tempo real é uma ferramenta essencial.





		Seleccionar de entre a tecnologia existente e disponível, os meios que melhor se adaptam às necessidades do EP para organizar uma unidade com essa capacidade:

		M113 e Wiesel e HIMARS;

		C-130, CH-47, UH-60 ou EH-101, NH-90;

		EFOGM. 





		Resposta à questão central

		Determinar a influência que a Aeromecanização tem na transformação das forças. 

		As linhas directrizes da directiva do CEME estão incorporadas no desenvolvimento do nosso modelo, pelo que apresentaremos como é que este pode conduzir a sua implementação:

		Capacidade transporte  VS Peso e volume do equipamento;

		Letalidade e protecção contra opositores blindados; 

		Informação em tempo real é uma ferramenta essencial.

		Seleccionar de entre a tecnologia existente e disponível, os meios que melhor se adaptam às necessidades do EP para organizar uma unidade com essa capacidade:

		M113 e Wiesel e HIMARS;

		C-130, CH-47, UH-60 ou EH-101, NH-90;

		EFOGM. 
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Conclusões

Resposta às questões derivadas

		Determinar como é que este modelo tem cabimento na contribuição de Portugal para as NRF: Modelo versátil no espectro do conflito; IEF.

		Qual a relação entre o conceito Aeromecanização e força expedicionária? Força aeromecanizada capaz de manobrar até distâncias estratégicas é a resposta ao desafio da necessidade de forças expedicionárias com projecção por meios aéreos.

		Determinar como é que o GALE contribui para este modelo: NH-90 Aeronave com várias configurações que permite participar no reabastecimento, MEDEVAC, GE, reconhecimento e C2. 

		Determinar o contributo do NPL para este modelo: Pode servir de plataforma de apoio à projecção de unidades equipadas com Wiesel ou como base logística avançada.

		Como é que as forças médias podem lidar com forças blindadas opositoras? Podem ser configuradas para essa missão? Localizar e seguir à distância o In através de meios de VCB, pela mobilidade permitida por UH e a disponibilidade de AACar com um elevado “Stand Off”. 





Este modelo pode ter especial aplicação nas NRF por ser  versátil no espectro do conflito e poder actuar como IEF.



Força aeromecanizada capaz de manobrar até distâncias estratégicas é a resposta ao desafio da necessidade de forças expedicionárias com projecção por meios aéreos.



Se o GALE for equipado com o NH-90, as suas configurações permitem participar no reabastecimento, MEDEVAC, GE, reconhecimento e C2. 



O  NPL pode servir de plataforma de apoio à projecção de unidades equipadas com Wiesel ou como base logística avançada.



As forças médias podem lidar com as forças blindadas se as puderem seguir à distância através dos meios de VCB e pela aplicação de forças de reconhecimento com elevada mobilidade. A disponibilidade de AACar com um elevado “Stand Off” permitem-lhe lidar no combate próximo. 
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Recomendações

		Tomar a decisão

		Testar o modelo em CAX

		Realizar testes

		Focalizar aquisições para Aeromecanização





Antes de se optar pelo caminho da Aeromecanização, é necessário assegurar que uma força com esta valência corresponda às necessidades do EP. Uma resposta afirmativa vai implicar uma estreita cooperação com a Marinha e FAP, especialmente no desenvolvimento de uma doutrina de emprego, testagens e treino. De acordo com o desenvolvimento do nosso modelo, e ao nível do EP, é necessário garantir a sinergia de esforços entre a BMI e a BAI, sendo esta última, pela sua história e características, a unidade da FOPE capaz de operacionalizar o conceito de Manobra de Precisão, o que responde à hipótese para o nosso trabalho. O “know-how” da utilização de forças mecanizadas e blindadas acumulado pela BMI deve fazer parte do esforço de transformação da BAI numa unidade aeromecanizada, podendo esta, se aumentada com os módulos de combate e apoio, ser facilmente transformada numa unidade de reacção rápida. Para garantir ao máximo a mobilidade dos RH da FOPE para a força aeromecanizada, deve ser prioritária a qualificação em aerotransportado e a instrução e treino com forças mecanizadas. 

O Modelo Aeromecanizado deve ser testado em CAX com a finalidade de avaliar a adequabilidade teórica ao espectro militar do conflito. Este passo é essencial para a detecção das lacunas do modelo, além de poder ser o primeiro passo para o desenvolvimento de uma doutrina de emprego. Os escalões a serem testados devem ser o Batalhão e Brigada, como unidades independentes e integrados numa manobra 2D/3D.
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É possível a breve prazo realizar testes iniciais ao modelo com a cooperação entre a FAP e o EP. Inicialmente os testes teriam como finalidade testar o transporte de secção e pelotão mecanizados em C-130 para certificação da viatura em transporte aéreo. Depois de certificadas as viaturas para transporte, o passo seguinte poderia ser a integração de módulos aeromecanizados em exercícios nacionais, para testar o seu enquadramento com outras operações.



Esta focalização pode induzir modificações nos actuais programas de aquisição, mas a questão central é adquirir equipamentos transportáveis pelas aeronaves do nosso modelo. Efectuar “upgrades” às viaturas M113, de acordo com os resultados dos CAX e dos testes; adquirir viaturas Wiesel para equipar os ERec da BAI e da BLI, garante à partida, uma família de viaturas que pode ser helitransportada por UH-60 Blackhawk e por EH-101 Merlin, sendo desde logo, um salto qualitativo na capacidade de reconhecimento dessas unidades; adquirir o restante equipamento, de acordo com os nossos compromissos internacionais, especialmente de acordo com o empenhamento nas NRF. Estas forças, sendo de natureza conjunta e combinada, obrigam, acima de tudo, a que programas dos outros Ramos sejam também adequados ao processo de Aeromecanização. Referimo-nos especialmente à aquisição de sistemas de C2 e aeronaves, porque uma cooperação estreita é o caminho mais seguro para a implementação da “mentalidade conjunta” e um passo essencial para FA profissionais. 







Maj Machado Barroso

Maj Machado Barroso







Luís Fernando Machado Barroso
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Obrigado pela vossa atenção, na hora seguinte vamos defender e argumentar as opções tomadas.
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but it can also be used in an anti-helicopter role, _

Teamed with Raytheon

The US Army had developed an NLOS (nor-line of sight) missile system, s Systems &
known as FOG-M, based on the TOW antitank missile. A television Electronics, Inc. who
carmera was installed i the head of the FOG-M missile and the wire are responsible for
quidance cable was replaced with a flore-optic cable, relaying the T carrying out the

images from the missile to the gunner's station and guidance and control analysis and
data back to the missile. In 1995, Raytheon were awarded an Advanced
Technology Demanstration (ATD) contract to produce the EFOGM HMMWY (High Mobility
missile syster, a development of FOG-M, which added an imaging Multi-Purpose Wheeled
infrared seeker. 300 EFOGM missiles, 12 Fire Units and three Platoon
Leader Vehicles were planned

EFOGM participated in the US Army's Warfighter Experiment in 1995 for
the Army’s Rapid Force Projection Initative (RFPI) Advanced Concept
Technology Demanstration (ACTD). EFOGM has also completed &
nurnber of successful fight tests, including a direct hit on target. The
ACTD program concluded in September 1999, The US Army has no
plans for further funding of the EFOGM program

Teamed with Raytheon is Systems & Electronics, Inc. who are
responsible for modification of the HMMWA (High Mobility Mult-purpose
Wheeled Vehicle) launch veficle. Southern Research Technologies
Electro-Optics, Inc. are providing the television, imaging infrared seeker
and autotracker. The fibre optic spooling, datalink and gunner's console
are provided by SCI Systems, Inc.

MISSILE SYSTEM

The launch vehicle, known as the Fire Unit, is based on the HMMWY
chassis and caries two crew (qunner and driver). The Fire Unit carries an
eight-missile launcher and is equipped with a gunners console and a
Battle Comrmand Computer for navigation and mission planning.

The television camera seeker in the head of the EFOGM missile is based ———
on charge coupled device (CCD) technolagy. The imaging infrared seeker | The size and weight of
uses a focal plane anay of 640 x 480 platinum silicide detectors, the EFOGM allow the
operating in the 3 -5 micron waveband. The missile is equipped with a svstem to be
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